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resposta de lula não foi nem será 
um pedido de desculpa. págiNa 3

se lula queria um Nobel da paz, 
terá que recomeçar. págiNa 5

Durval Barbosa pode ter 
aposentadoria de volta. págiNa 15

Nunca é fácil recuperar o 
crescimento econômico. págiNa 7

Intimado pela Polícia Federal a depor na investigação que 
apura uma tentativa de golpe de Estado, na próxima  

quinta-feira, o ex-presidente Jair Bolsonaro tentou adiar,  
mas o ministro Alexandre de Moraes (STF) negou o pedido.  

Ex-presidente será ouvido como investigado. págiNa 5

Além de 500 agentes que 
caçam dois detentos que 

fugiram da prisão de segurança 
máxima de Mossoró (RN), 

100 homens da Força 
Nacional se unirão às buscas.

A caminho do STF, o 
senador Flávio Dino 
apresenta PEC que 

extingue a aposentadoria 
compulsória a juízes, 

militares e membros do MP.

Tensão diplomática entre 
Brasil e Israel se agrava 

Moraes confirma 
Bolsonaro na PF 

Caçada de 
Mossoró tem 

reforços

Dino propõe 
acabar com a 
compulsória 

Convocação  
de professores

PÁGINAS 2, 3 E 9

As declarações do presidente Lula da Silva sobre a ofensiva de Israel contra o Hamas na faixa de Ga-
za, chamando-a de “genocídio” e comparando-a ao Holocausto, provocou uma forte reação do go-
verno de Benjamin Netanyahu. Em uma sequência de gestos contundentes, o chanceler israelense, 
Israel Katz (E), promoveu uma reprimenda em público ao embaixador brasileiro Frederico Meyer 
(C) no Museu do Holocausto, contrariando o protocolo diplomático. Em seguida, Katz anunciou 
que o presidente Lula passou a ser persona non grata em Israel. Exigiu, ainda, desculpas do chefe 
do Executivo. A resposta do Planalto foi imediata. Lula mandou Meyer voltar ao Brasil. E determi-
nou ao embaixador de Israel se reunir com o chanceler Mauro Vieira. Enquanto o PT e integran-
tes do governo fizeram coro às palavras de Lula, especialistas consideraram as críticas desastrosas.     

Janja se junta a Lula nas críticas: “Governo genocida”

Ataques vão 
continuar no 

Ramadã 

Putin matou 
Navalny, 

acusa viúva

SALÁRIOS
PÁGINA 8

rovena rosa/agência Brasil

marcelo Ferreira/CB/D.a press

ahmad gharabli/aFp

Governo admite reoneração da folha em 2025, sinaliza Randolfe

Kayo magalhaes/CB/D.a press

Número foi divulgado pelo Ministério da Saúde, que 
contabilizou 79.287 casos prováveis da doença. Outros 

69 óbitos estão sendo investigados. Pacientes, a maioria 
crianças abaixo dos 14 anos e idosos acima dos 60, 
sofrem com a superlotação nas unidades de saúde.

No início do ano letivo da rede pública do DF, a secretária 
de Educação, Hélvia Paranaguá, adiantou, ao CB.Poder, 
que serão chamados 3,2 mil docentes do cadastro reserva 
até março, e anunciou que fará nova seleção para a 
contratação de professores. “Se tudo der certo, esperamos 
realizar o concurso ainda este ano”, afirmou.

Prática faz bem a ambos 
os sexos, mas pesquisa 
mostra que mulheres 
conquistam mais 
benefícios. págiNa 12

págiNa 4 págiNa 4 

Mortes por dengue 
chegam a 35 no DF

Exercício reduz risco 
de morte precoce

Volta às aulas — A campanha Todos contra a Dengue foi a principal lição, ontem, no primeiro dia letivo 
das escolas da rede pública do DF, que registraram um aumento de 7,5% no número de alunos matriculados.

Adeus, Abilio — Empresários e políticos participaram do 
velório de Diniz, no Salão Nobre do Estádio Morumbis. págiNa 6
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Saúde&Ciência 
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DIPLOMACIA

Em meio à crise, Brasil 
e Israel elevam o tom 
Após Lula comparar a ofensiva em Gaza ao Holocausto, Netanyahu declara o chefe do Planalto persona non grata. Em 

resposta, governo petista convoca o embaixador de Israel para uma conversa e chama de volta ao país o embaixador brasileiro

B
rasil e Israel resolveram es-
calar a crise diplomática 
deflagrada pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-

va, no domingo, ao comparar a 
ofensiva israelense na Faixa de 
Gaza ao Holocausto. O governo 
de Benjamin Netanyahu fez uma 
reprimenda ao embaixador bra-
sileiro Frederico Meyer, sediado 
em Tel Aviv, e declarou o chefe 
do Executivo persona non grata. 

Em resposta, Lula convocou 
o embaixador de Israel no Bra-
sil, Daniel Zonshine, para uma 
reunião com o chanceler Mauro 
Vieira e chamou Meyer de volta 
ao Brasil para “consultas”. O ato 
é considerado um forte sinal de 
descontentamento com Israel, e 
um dos passos que pode levar ao 
rompimento das relações.

O mal-estar começou após o 
chanceler israelense, Israel Katz, 
mudar o local da reunião com 
Meyer para o Museu do Holo-
causto, quebrando o protocolo 
diplomático — o comum é que 
esse tipo de encontro ocorra na 
sede do ministério. Logo depois, 
em coletiva de imprensa, Katz 
declarou Lula persona non grata.

“Não perdoaremos e não esque-
ceremos — em meu nome e em no-
me dos cidadãos de Israel. Informei 
ao presidente Lula que ele é uma 
personalidade indesejável em Is-
rael até que ele peça desculpas e 
se retrate de suas palavras”, disse o 
ministro israelense, em uma pos-
tagem nas redes sociais.

Durante o dia, integrantes do 
governo brasileiro saíram em de-
fesa de Lula e, junto ao Itamaraty, 
discutiram a melhor forma de 
responder à investida israelense. 

Há, tanto no governo quanto 
na diplomacia, o entendimento 
de que Lula pecou nas declara-
ções, dadas na Etiópia. Porém, 
a reação do governo de Netan-
yahu foi vista como “um show”, 
que reduziu drasticamente a dis-
posição do presidente brasileiro 
de pedir desculpas.

Depois de ser declarado perso-
na non grata, Lula convocou uma 
reunião de emergência no Palácio 
da Alvorada para decidir o que fa-
zer. Entre os presentes, estavam 
o assessor especial da Presidên-
cia, Celso Amorim, ex-chance-
ler; e os ministros da Secretaria 
de Comunicação (Secom), Paulo 
Pimenta, da Secretaria de Rela-
ções Institucionais (SRI), Alexan-
dre Padilha, da Secretaria-Geral 
da Presidência, Márcio Macêdo, 
e da Advocacia-Geral da União 
(AGU), Jorge Messias. 

Não há, porém, expectativa de 
um pedido de desculpas de Lula, 
apenas um esclarecimento sobre 
o destinatário das declarações 

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA

Após ser declarado persona non grata, o presidente Lula convocou uma reunião de emergência no Palácio da Alvorada para decidir o que fazer

Evaristo Sa/AFP

do presidente. Como fez a pri-
meira-dama Rosângela da Silva, 
a Janja, nas redes sociais. “A fala 
se referiu ao governo genocida, e 
não ao povo judeu. Sejamos ho-
nestos nas análises”, escreveu. 
“Perguntei, certa vez, a uma jor-
nalista por que a imprensa não 
divulga as imagens do massacre 
em Gaza, ao que ela me respon-
deu: ‘Porque são muito fortes as 
imagens das crianças mortas’. Se 
isso não é esconder o genocídio, 
eu não sei o que é.” 

Ela disse, ainda, ter muito 
orgulho do marido, que “desde 

o início deste conflito na Faixa 
de Gaza tem defendido a paz e 
principalmente o direito à vida 
de mulheres e crianças, que são 
maioria das vítimas”. “Tenho cer-
teza de que, se o presidente Lu-
la tivesse vivenciado o período 
da Segunda Guerra, ele teria da 
mesma forma defendido o direi-
to à vida dos judeus.” 

O Correio procurou Zonshine 
mas, segundo a Embaixada de Is-
rael em Brasília, o diplomata não 
está comentando o assunto.

Em meio aos ataques de Is-
rael, integrantes do governo 

saíram em defesa de Lula, como 
o vice-presidente Geraldo Alck-
min. “(Lula) Deixou claro que a 
ação do Hamas foi uma ação ter-
rorista. Isso eu ouvi dele em vá-
rios pronunciamentos. Do outro 
lado, disse que nós precisamos 
de paz”, comentou.

Pelas redes sociais, a presi-
dente do PT, Gleisi Hoffmann, 
disse que a resposta de Netan-
yahu ao a Lula “confirma a trucu-
lência do chefe de um governo de 
extrema-direita que está levando 
seu país ao desastre e ao repúdio 
da comunidade internacional”.

Entre os especialistas, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva foi 
criticado por comparar a ofensi-
va de Israel na Faixa de Gaza ao 
Holocausto. A professora de di-
reito internacional da Universi-
dade de São Paulo Maristela Bas-
so classificou como “desastrosa” 
a declaração do presidente. 

“Vai trazer muitos prejuízos 
para o Brasil. Não só bilateral, 
mas também no cenário multi-
lateral, porque os aliados de Is-
rael e que são países importantes 

também vão ver o Brasil, a partir 
de agora, de forma muito mais 
pragmática e com muito menos 
otimismo”, avaliou. “No contex-
to internacional geral, qualquer 
chefe de Estado está vendo no 
Brasil um país liderado por um 
falastrão, por alguém que, de fa-
to, não reflete sobre suas palavras 
nem sobre as consequências que 
elas possam gerar. O descrédito 
do Brasil é grande. Já vinha sendo 
desconstruído o crédito do Bra-
sil há algum tempo, mas, agora, 

com essa última fala, parece que 
o presidente Lula jogou o Brasil 
precipício abaixo.”

Para ela, a única maneira de 
superar a crise é com um pedi-
do de desculpas. “Não há outra 
forma que não seja a retratação. 
Vemos o potencial explosivo que 
a declaração de Lula tem jun-
to às comunidades antissemi-
tas. Internamente, essa declara-
ção também tem um efeito ne-
fasto, que é, de uma certa for-
ma, legitimar aqueles que são 

contrários ao Estado de Israel e 
contrários ao povo judeu, de se 
sentirem fortalecidos ou até le-
gitimados depois de uma decla-
ração como essa.”

“Por outro lado, em que ter-
mos ele vai pedir desculpas? 
Que não quis dizer o que de fato 
disse? É um desastre tremendo. 
Estamos diante de uma situação 
muito aviltante e constrangedo-
ra”, emendou.

Na opinião de Wagner Pa-
rente, consultor em relações 

internacionais e CEO da BMJ Con-
sultores Associados, “Lula errou 
feio”, e as falas serviram como mu-
nição ao governo de Netanyahu. 

“Lula errou fazendo qualquer 
tipo de comparação do que ocor-
reu na Faixa de Gaza com o Holo-
causto. Por outro lado, Benjamin 
está nas cordas e vê no gover-
no Lula um ótimo antagonista. 
Não por acaso, ele fez todo esse 
teatro, convocando o diplomata 
brasileiro e a imprensa ao Mu-
seu do Holocausto e comunicar 

ao diplomata em público, quase, 
que seu presidente é uma perso-
na non grata. Foi um ato político 
midiático”, frisou. “É mais uma 
demonstração de que o Netan-
yahu está procurando fatos po-
líticos. Acho que, no curto prazo, 
deve diminuir a temperatura, e, 
aos poucos, a relação Brasil e Is-
rael vai voltando ao normal, por-
que os laços culturais são muito 
fortes. Não interessa a ninguém 
esse nível de tensão entre os paí-
ses”, acrescentou. (IS e VC) 

Especialistas classificam declarações como desastrosas

Meyer observa enquanto Katz diz à imprensa que Lula é persona non grata 

Ahmad Gharabli/AFP

Declarações do presidente

»  O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tem emitido 
declarações sobre a 
guerra na Faixa de Gaza 
desde o inicio do conflito, 
mas elevou o tom das 
críticas em seu giro pela 
África, onde conversou 
com líderes importantes, 
como o presidente do 
Egito, Abdel Fattah al-Sisi, 
durante visita ao Cairo, 
e o primeiro-ministro da 
Autoridade Palestina (AP), 
Mohammad Shtayyeh, em 
Adis Abeba.

»  “O que está acontecendo 
em Gaza não aconteceu em 
nenhum outro momento 
histórico, só quando Hitler 
resolveu matar os judeus”, 
disse Lula, em coletiva de 
imprensa no domingo, em 
Adis Abeba, Etiópia. 

»  O chefe do Executivo 
também criticou Israel ao 
afirmar que Tel-Aviv não 
obedece a nenhuma decisão 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e afirmou que 
defende a criação de um 
Estado palestino. 

»  Para Lula, o conflito 
“não é uma guerra entre 
soldados e soldados, é uma 
guerra entre um Exército 
altamente preparado e 
mulheres e crianças”, 
afirmou. “Não é uma 
guerra, é um genocídio”, 
completou.

»  A guerra no enclave 
palestino começou em 7 de 
outubro do ano passado, 
quando terroristas do 
Hamas invadiram o 
território israelense, 
mataram 1.200 pessoas 
e sequestraram 240. A 
ação é considerada o pior 
ataque contra judeus 
desde o Holocausto e o 
pior ataque terrorista da 
história de Israel. 

»  Depois dos atos 
terroristas do Hamas, Tel-
Aviv iniciou uma operação 
na Faixa de Gaza, com 
bombardeios aéreos e 
invasão terrestre, que 
resultaram na morte de 
mais de 28 mil palestinos, 
segundo o Ministério da 
Saúde de Gaza, que é 
controlado pelo grupo 
terrorista Hamas.

Entenda o caso

“Armadilha”

O embaixador Frederico Meyer 
foi colocado no que integrantes 
do governo brasileiro 
consideraram uma espécie 
de “armadilha”. Ele não fala 
nem compreende hebraico, 
e ficou exposto diante das 
câmeras, sem poder esboçar 
reação, enquanto ao seu lado 
o chanceler israelense, Israel 
Katz, declarava à imprensa  
que Lula passava a ser 
considerado persona non  
grata no país.

Desde o início da guerra, a 
relação entre o governo Lula e 
Israel vem sendo marcada por 
diversas rusgas, como quando 
o embaixador de Israel no Bra-
sil, Daniel Zonshine, participou 
de uma reunião na Câmara dos 
Deputados em que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro também 
compareceu. A demora pela li-
beração da saída de brasileiros 
que estavam na Faixa de Gaza 
também azedou a relação entre 
Brasília e Tel-Aviv.

O relaciomento era melhor 
no governo de Jair Bolsonaro, 
que chegou a viajar a Israel. Ne-
tanyahu também veio ao Bra-
sil, para participar da posse do 
ex-presidente em 2019.

No governo Dilma Rousseff, 
Israel chegou a chamar o Bra-
sil de “anão diplomático” depois 
que a ex-presidente chamou o 
então embaixador brasileiro em 
Tel-Aviv para consultas em 2014, 
em meio a uma guerra entre Is-
rael e o grupo terrorista Hamas. 
“Essa é uma demonstração la-
mentável de como o Brasil, um gi-
gante econômico e cultural, con-
tinua a ser um anão diplomáti-
co”, apontou Tel-Aviv, na época.

Saiba mais

Rusgas 
na relação
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O embaixador da Palestina no 
Brasil, Ibrahim Alzeben, vê como 
“uma campanha injusta” a rea-
ção de Israel contra o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, após fa-
la comparando as ações do país 
na Faixa de Gaza com as mortes 
na Alemanha nazista durante a 
Segunda Guerra Mundial.

Ao Correio, Alzeben declarou, 
ontem, que Lula também con-
denou os ataques a Israel e que 
mantém o seu discurso pela paz 
na região. Na visão dele, o pri-
meiro-ministro israelense, Ben-
jamin Netanyahu, passa por uma 
“crise moral” no cenário interna-
cional e tenta desviar o foco das 
ações de seu governo.

“Esperamos que mais vo-
zes pela paz sejam explicita-
das. Sobre as palavras do pre-
sidente Lula na União Africa-
na, ele condenou explicitamen-
te os massacres contra os ju-
deus, com palavras bem claras 

e consistentes. Por isso, vemos 
essa campanha como injusta”, 
enfatizou o embaixador.

“Agradecemos ao presiden-
te Lula por suas posições hon-
rosas e consistentes em defesa 

da paz, dos direitos humanos 
e do direito internacional, que 
inclui o direito nacional legí-
timo do povo palestino de ser 
soberano e ter seu próprio Es-
tado”, acrescentou.

Para Alzeben, Israel está “en-
curralado” por conta da violên-
cia na Faixa de Gaza, o que o le-
vou a “implementar sistemati-
camente o genocídio”. Ele desta-
cou o ataque terrestre programa-
do em Rafah, na fronteira com o 
Egito, onde cerca de 1,6 milhão 
de civis se refugiam.

“Parece mentira que a gente 
vive no século XXI e as imagens 
transmitidas pelas redes — que 
não chegam ao Brasil — pratica-
mente mostram que estamos na 
primeira ou na segunda guerra 
mundial”, apontou o embaixador. 
“Consideramos que essa campa-
nha é injusta, levada a cabo por 
Netanyahu e sua banda que go-
verna Israel. Vemos sinceridade e 
consistência nas posições do pre-
sidente Lula. Eles (Israel) que têm 
que se preocupar”, completou.

A reportagem procurou o em-
baixador de Israel no Brasil, Da-
niel Zonshine, para comentar as 
declarações, mas a embaixada in-
formou que ele não comentará.

luizazedo.df@dabr.com.br

Lula chamou 
Netanyahu para 
dançar um minueto

De origem aristocrática, o minueto foi uma dança muito po-
pular na corte de Luís XIV, o Rei Sol, monarca conhecido pela 
frase-síntese do absolutismo: “L’état, c’est moi” (o Estado sou 
eu). Nos séculos XVII e XII, difundiu-se pela Europa, com ecos 
por aqui, por ser uma dança alegre e de passos miúdos, que não 
exigia um grande vigor físico, mas apenas ritmo para acom-
panhar o compasso 3/4. O minueto inspirou nossos sambis-
tas a dançarem o “miudinho”; na política, “dançar miudinho” 
é sinônimo de saia justa, isto é, um grande constrangimento.

Muitos compositores incluíram o “minuit” em suas sona-
tas, sinfonias e músicas de câmara, como Bach, Haydn, Mo-
zart, Beethoven e Paderewski. O minueto da Sinfonia nº 40 de 
Mozart, porém, nada tem de elegante nem gracioso, mas ex-
prime um grande sentimento de angústia. É mais ou menos 
o que está acontecendo com a diplomacia brasileira após as 
declarações do presidente Luiz Inácio Lula da Silva sobre o 
massacre israelense em Gaza, em retaliação ao atentado ter-
rorista do Hamas.

Lula chamou o primeiro-ministro de Israel, Benjamin Ne-
tanyahu, para dançar um minueto, mas errou o compasso. Ao 
comparar o líder israelense a Hitler, e a situação dos palesti-
nos em Gaza à dos judeus nos campos de extermínio nazistas, 
cometeu um grave erro diplomático, porque tirou a questão 
da trégua humanitária e das negociações de paz do seu con-
texto e provocou uma crise diplomática entre Brasil e Israel. 
Netanyahu, um político populista e experiente, que confron-
ta até os aliados, acusou Lula de antissemitismo, um trauma 
secular para a comunidade judaica do mundo inteiro, inclu-
sive aqui no Brasil.

Netanyahu reagiu de forma virulenta como sempre faz, mas 
foi hábil ao tirar de foco o massacre promovido pelas Forças 
de Defesa de Israel em Gaza, uma retaliação desproporcional 
ao atentado terrorista do Hamas, mesmo considerando-se a 
questão dos reféns. Além disso, declarou Lula persona non gra-
ta em Israel e humilhou o embaixador brasileiro Frederico Sa-
lomão Duque Estrada Meyer, que é judeu, ao convocá-lo pa-
ra uma reprimenda oficial no Museu do Holocausto e não na 
sede do Ministério de Relações Exteriores.

Com 70 anos, Meyer é um embaixador experiente, que já 
atuou no Cazaquistão, de 2006 a 2011, e no Marrocos, de 2011 
a 2015. Também serviu nas missões diplomáticas brasileiras no 
Iraque, na Rússia, na Suíça, em Cuba, na Guiana e junto às Na-
ções Unidas. Certamente, se fosse consultado, recomendaria 
ao presidente Lula focar suas declarações nas negociações em 
curso entre Israel e o Hamas, via Estados Unidos, Egito e Ca-
tar, para libertação dos reféns e uma nova trégua humanitária. 
Deixar o confronto pessoal com Netanyahu em segundo plano.

A resposta de Lula não foi nem será um pedido de descul-
pas, como exigem Netanyahu e a comunidade israelita no Bra-
sil, o que seria uma humilhação. Foi também escalar a crise di-
plomática, ao convocar o embaixador de Israel no Brasil para 
uma dura conversa com o chanceler Mauro Vieira e chamar o 
embaixador Meyer de volta ao Brasil. No rito diplomático, são 
mensagens duras, que antecedem rompimentos diplomáti-
cos, porém, na maioria das vezes são chumbo trocado, e pa-
ram por aí mesmo.

Genocídio e antissemitismo

A esquerda brasileira acusa o atual governo de Israel de ge-
nocida, enquanto a direita revida qualificando-a de antisse-
mita. As duas narrativas dominam os debates sobre a guerra 
de Gaza nas redes sociais e na mídia, mas a nossa diplomacia 
não pode cair nessa armadilha, ou seja, na polarização políti-
ca que existe no Brasil. Netanyahu é aliado de primeira hora 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, tem informações privilegia-
das sobre a situação do Brasil, até porque houve intensa cola-
boração entre os serviços de inteligência dos dois países. Sa-
be que a extrema direita brasileira é influente no Congresso e 
tem apoio de grande parcela da população.

A recíproca não é verdadeira na relação de Lula e do PT com 
a oposição a Netanyahu em Israel. Historicamente, a esquerda 
brasileira apoia os países árabes. Além disso, há um antissemi-
tismo mascarado como antissionismo na sociedade brasileira, 
desde o período colonial. O Brasil presidiu a Assembleia Geral 
da Organização das Nações Unidas (ONU) que criou o Estado 
de Israel e sempre foi a favor da solução de dois estados para 
o conflito árabe-israelense. Tanto o Likud, partido de Netan-
yahu, como o Hamas, doutrinariamente, apostam na guerra 
contra essa solução.

Lula errou politicamente. Não sabemos se foi arroubo de 
oratória ou deliberado. Não vai se desculpar, porém já sabe 
que precisa relativizar as declarações sobre a guerra de Gaza, 
via a diplomacia, ou o Twitter da primeira-dama Janja da Sil-
va. Tenta descolar sua crítica a Netanyahu da comunidade ju-
daica, mas isso é leite derramado.  Há uma questão subjacen-
te que mereceria outra coluna, mas podemos resumir. Há um 
erro de conceito na sua diplomacia presidencial, que pode re-
sultar num desastre para a política externa brasileira.

Lula era um líder dos países em desenvolvimento reconhe-
cido e respeitado em todo o Ocidente. Ao tentar projetar sua 
liderança para além da esfera de influência da nossa lideran-
ça regional e da posição de 9ª economia do mundo, como fez 
na guerra da Ucrânia e, agora, em Gaza, não tem consenso in-
terno nem projeção de poder para isso. Ou seja, dá um pas-
so maior do que as pernas e se desgasta junto aos aliados dos 
países desenvolvidos. O papel de líder no Sul Astral, apenas, 
não vale essa troca. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
declaração do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
em que comparou a rea-
ção de Israel na Faixa de 

Gaza ao Holocausto, repercutiu 
entre congressistas. 

O senador Rogério Marinho 
(PL-RN), líder da oposição no 
Senado, afirmou que a declara-
ção de Lula representa “rasgos de 
senilidade, maldade deliberada, 
ignorância histórica”. “Equívoco 
do ponto de vista da ética, moral 
e perspectiva geopolítica. O Bra-
sil voltou… Padrão PT”, ironizou, 
nas redes sociais. 

O grupo parlamentar Brasil
-Israel publicou uma nota de re-
púdio. A bancada considerou 
“tendenciosas e desonestas” as 
afirmações de Lula e disse que 
“declarações inconsequentes co-
mo essa, e outras nos últimos 
dias, mostram o desconhecimen-
to histórico e a falta de equilíbrio 
para presidir o nosso país, reco-
nhecido historicamente como 
uma nação negociadora da paz”. 

“É preocupante e lamentável 
que o presidente Lula, no tocan-
te à guerra em Gaza, dia após dia, 
apequene o Brasil no mundo da 
diplomacia”, completou. 

Até o momento, 103 parla-
mentares assinaram um pedi-
do de impeachment contra Lula, 
incluindo deputados de partidos 
que compõem a base do governo 
e comandam ministérios. Con-
forme apurou o Correio, o docu-
mento deve ser protocolado hoje. 
Entre os deputados federais es-
tão ao menos 20 nomes ligados 
ao Executivo e quatro partidos 
com ministros na gestão atual. 

A maioria das assinaturas é 
de parlamentares do PL, partido 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Também há 10 do União Brasil, 
seis do Progressistas (PP), dois do 
Republicanos e dois do Partido 
Social Democrático (PSD). O Cor-
reio entrou em contato com as 

DIPLOMACIA

 » ALINE BRITO
 Roque de Sá/Agência Senado

Oposição repudia 
críticas “desonestas”

legendas, mas não obteve respos-
ta até o fechamento desta edição. 

Já a bancada do Novo no Con-
gresso decidiu apresentar à Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) uma notícia crime contra 
Lula. Após a declaração do presi-
dente sobre Israel, os parlamen-
tares Marcel van Hattem (Novo
-RS), Adriana Ventura (Novo-SP) 
e o senador Eduardo Girão (Novo-
CE) protocolaram a comunicação 
no último domingo. Eles afirmam 
que o chefe do Planalto teria pra-
ticado o crime de racismo. 

A bancada ressalta, no docu-
mento ao qual o Correio teve aces-
so, que Lula promove, junto ao PT 
e aliados, “ataques a Israel” e tem 
“defendido o grupo terrorista Ha-
mas”. “A defesa do grupo terroris-
ta Hamas é tão evidente que esse 
mesmo grupo emitiu uma nota 
agradecendo ao presidente da Re-
pública pelo discurso proferido”. 

“Acontece, porém, que a de-
claração proferida extrapolou to-
dos os limites, que já quase não 
mais existiam, a respeito do que é 
esperado da diplomacia interna-
cional e, principalmente, do che-
fe de Estado brasileiro. Tanto é 
assim que a declaração do presi-
dente da República causou e tem 
causado fissuras e rachaduras na 
relação internacional diplomáti-
ca entre Brasil e Israel”, argumen-
taram os integrantes do Novo. 

O partido também apresen-
tou, na última sexta-feira, outra 
notícia crime contra Lula relacio-
nada à guerra no Oriente Médio. 
No documento, alega que o pre-
sidente cometeu crime de terro-
rismo, ao divulgar que fará apor-
tes extras à agência de refugiados 
palestinos da ONU.

Quem também fez críticas foi 
o ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

Em um culto numa igreja de São 
Paulo, ele relatou a recente visi-
ta ao território israelense, após o 
ataque do grupo extremista Ha-
mas. Ele afirmou que teve um 
almoço com o embaixador bra-
sileiro em Israel, ouviu relatos 
das vítimas que moravam nos ki-
butz (comunidades agrárias co-
munitárias) e defendeu a impar-
cialidade na diplomacia do Bra-
sil, criticando o apoio à petição 
apresentada pela África do Sul 
na Corte Internacional de Justi-
ça (CIJ), em Haia (Holanda), pe-
la “intenção israelense de des-
truir e cometer genocídio na Fai-
xa de Gaza”.

“Defendo a devolução de to-
dos os sequestrados. E acho que 
o erro maior é apoiar um grupo 
terrorista que mata crianças, jo-
vens e idosos gratuitamente”, dis-
se. (Colaboraram Ingrid Soares 
e Victor Correia).

Grupo parlamentar Brasil-Israel considera “tendenciosas” as palavras do presidente 
Lula. Ministro do Supremo Tribunal Federal também reage às declarações 

Rasgos de senilidade, 

maldade deliberada, 

ignorância histórica 

e equívoco do ponto 

de vista da ética, 

moral e perspectiva 

geopolítica. O Brasil 

voltou…, padrão PT”

Rogério Marinho (PL-RN), 
senador

Embaixador da Palestina saúda Lula
 » VICTOR CORREIA

Alzeben: “Esperamos que mais vozes pela paz sejam explicitadas”

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Para o jornalista e editor do si-
te Ópera Mundi, Breno Altman, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva deveria pensar em ampliar 
a segurança depois das decla-
rações comparando a operação 
militar israelense em Gaza ao 
Holocausto. Para ele, os servi-
ços de inteligência de Israel são 
famosos pelas operações no ex-
terior que eliminam adversários 
do Estado israelense.

“Se eu fosse o Lula, eu dobrava 

a segurança. Mas a declaração 
dele não comparou grandezas, 
comparou metodologias. Na 
comparação metodológica ele 
está correto, ou seja, é a meto-
dologia de extermínio de um 
povo. O Holocausto teve uma 
escala industrial, mas a ideia 
de extermínio é similar. É isso o 
que deseja o governo Netanya-
hu, uma limpeza étnica”, disse 
Altman ao Correio.

O jornalista lança, amanhã, na 
Universidade de Brasília (UnB), o 
livro Contra o sionismo, em que 

discute a doutrina que funda-
menta a criação do Estado de Is-
rael na primeira metade do sécu-
lo 20. Altman defende, no livro, 
que essa é uma ideologia colonial 
e racista e critica a ação militar 
de Israel em Gaza, que diz já se 
aproximar, em número de crian-
ças mortas, ao de crianças judias 
vítimas do Holocausto.

“Claro que o nazismo teve 
uma escala industrial muito su-
perior ao que nós temos hoje na 
Palestina. Mas se continuar is-
so por mais tempo, o número de 

mortes de crianças (em Gaza) 
pode superar ao nazismo”, frisou.

Com suas posições críticas, 
apesar de judeu, Altman virou 
alvo de um inquérito da Polícia 
Federal (PF). 

Além de polêmicas, o jorna-
lista acumula uma série de de-
núncias e processos movidos 
pela Confederação Israelita do 
Brasil (Conib). 

A reportagem tentou contato 
com o presidente da Conib, Clau-
dio Lottenberg, que preferiu não 
comentar o assunto.

Jornalista judeu faz alerta a presidente
 » HENRIQUE LESSA
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Força Nacional entra na caçada
Lewandowski autoriza o uso do efetivo para capturar os fugitivos da penitenciária de Mossoró. Cem agentes irão para o local

P
ara reforçar as buscas pe-
los criminosos que fugi-
ram da Penitenciária Fe-
deral de Mossoró (RN), o 

ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewandowski, 
autorizou, ontem, o uso da Força 
Nacional na região, com o apoio 
de 100 homens e 20 viaturas. Eles 
vão se juntar aos 500 agentes que 
estão atuando na missão. 

A medida ocorreu após um 
pedido do diretor-geral da Polícia 
Federal (PF), Andrei Passos, com 
anuência da governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima Bezerra 
(PT). O reforço são de agentes da 
PF, da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e das forças locais. 

Os fugitivos foram identifica-
dos como Rogério da Silva Men-
donça e Deibson Cabral Nasci-
mento e estavam na unidade pri-
sional de segurança máxima des-
de setembro de 2023. Eles são 
ligados à facção criminosa Co-
mando Vermelho. Essa é a pri-
meira fuga registrada no Sistema 
Penitenciário Federal.

As buscas pelos dois fugitivos 
da Penitenciária Federal locali-
zada na cidade estão no sétimo 
o dia. No domingo, durante co-
letiva de imprensa, Lewandows-
ki afirmou que não há prazo pa-
ra captura dos presos e que “pos-
síveis falhas do presídio já estão 
sendo corrigidas para garantir a 
segurança máxima do local”.

“O terreno é complexo, co-
berto por mata, em uma zona 

O ministro Ricardo Lewandowski atendeu a um pedido do diretor-geral da Polícia Federal e recebeu anuência da governadora do estado 

Tom Costa / MJSP

 » LUANA PATRIOLINO

Principal especialista no go-
verno em questões sobre apos-
tas esportivas e regulamentação 
desse setor, o assessor especial 
José Francisco Manssur, do Mi-
nistério da Fazenda, deixou o 
governo. O nome dele era cota-
do para assumir a recém-criada 
Secretaria de Prêmios e Apostas, 
criada no final de janeiro deste 
ano. O cargo, porém, é cobiça-
do pelo Centrão, segmento po-
lítico ao qual é atribuída a saída 
de Manssur. 

Em nota, a assessoria da pas-
ta fez o anúncio da saída, ontem, 
e informou que a exoneração se 
deu a pedido do próprio Mans-
sur. O argumento, no comuni-
cado, é de que o processo de ela-
boração do conjunto de regras 
para a regulamentação do setor 
de aposta por quota fixa, con-
duzido por ele, já foi concluído 
em 2023. O texto foi aprovado 

pelo Congresso e sancionado pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. E o ministério encerra a 
nota agradecendo ao “trabalho 
prestado” pelo assessor ao lon-
go desse período. 

Manssur, advogado de forma-
ção e especializado em gestão pú-
blica, era assessor especial da Se-
cretaria Executiva do ministério. 
Era nome certo e visto como na-
tural para a secretaria, que ajudou 
a criar e que chegou a ser alvo de 
cobiça do ministro do Esporte, 
André Fufuca. Um decreto de Lu-
la, porém, a vinculou à Fazenda. 

O especialista era um crítico 
da voracidade com que as em-
presas chamadas “bets” (apos-
tas) vinham atuando no país. Du-
rante uma audiência pública na 
Câmara, em abril do ano passa-
do, ele demonstrou sua posição 
sobre esse setor e alertou os de-
putados sobre a urgência dessa 
regulamentação: 

“Os senhores e as senhoras as-
sistem a uma partida de futebol 

hoje em qualquer lugar do Bra-
sil. A cada 10 placas de publici-
dade, nós enxergamos sete ou oi-
to empresas de apostas, que es-
tão fazendo o seu trabalho. Essas 
apostas movimentam alguns bi-
lhões de reais no Brasil. Todas as 
externalidades negativas estão 
presentes — a manipulação de 
resultado; a lavagem de dinhei-
ro; a ludopatia, que é o vício do 
apostador —, e o governo e a so-
ciedade não arrecadam R$ 1 em 
decorrência desse valor há prati-
camente cinco anos, porque isso 
não está regulamentado”, enfa-
tizou Manssur, que guarda uma 
peculiaridade: apesar de especia-
lista, ele não é um apostador. De 
loteria alguma.

A regulamentação dessa mo-
dalidade das bets — negócio 
que envolve a cifra de até R$ 
6 bilhões ao ano —, que virou 
um hábito de parte dos brasilei-
ros, era um dos principais ob-
jetivos de Manssur. Ele deixava 
claro que tinha como atribuição 

regulamentar as apostas em re-
sultado e citava prognósticos es-
portivos, “partidas de time A con-
tra time B, onde o sujeito aposta 
que vai ser 2 a 0 para o time A”. 
Ele falava da medida provisória 
que o governo tratava sobre o te-
ma. E deixava claro que não iria 
lidar com outros tipos de jogos. 

“Não é nossa atribuição, e não 
constará, não fará parte da MP, 
continuando este Congresso Na-
cional com a competência para 
tratar do assunto, a regulamen-
tação de cassinos, de jogos de 
azar, de 21 e de tudo o mais que 
diga respeito a jogos que não são 
de prognóstico esportivo. Não é 
objeto da MP! Não está em nos-
sa pauta e não é nossa compe-
tência”, frisou. “São prognósticos 
de resultados esportivos. E quem 
continuar realizando, dentro dos 
aplicativos, dentro dos sites, jo-
gos que não são permitidos no 
Brasil, vai estar praticando uma 
atividade ilegal”, alertou o asses-
sor, no Congresso Nacional.

Assessor que enfrentou bets sai do governo
 » EDLA LULA
 » EVANDRO ÉBOLI

Manssur era cotado para assumir a Secretaria de Prêmios e Apostas

Will Shutter / Câmara dos Deputados

Prestes a assumir uma cadei-
ra no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o senador Flávio Dino 
apresentou, ontem, uma pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) contra a aposentadoria 
compulsória de juízes, militares 
e membros do Ministério Públi-
co que cometem crimes graves. 
Segundo ele, a medida “fun-
ciona como um prêmio”, e não 
como uma punição adequada.

Dino afirmou que é preciso 
estabelecer “maior igualdade no 
serviço público”. “Muitas vezes, 
acaba funcionando como prê-
mio. E há uma quebra de igual-
dade. Todos os outros servido-
res públicos quando, eventual-
mente, cometem algum delito 
são punidos até com a demis-
são, com a explosão do serviço 
público”, argumentou.

“A aposentadoria é um direito 
sagrado de todos. Como é que a 
aposentadoria, que é um direito 
que visa a assegurar a dignidade, 
é uma punição? Acaba sendo um 
prêmio. Infelizmente, há pessoas 
destituídas de senso ético que 
não se constrangem de serem 

‘punidas’ e passam a vida a rece-
ber uma aposentadoria porque 
foram punidas”, completou.

Para Dino, é inadequado ado-
tar como sanção a aposentado-
ria compulsória ou a pensão por 
“morte ficta”  (ou morte presumi-
da) para justificar uma aparente 
quebra de vínculo entre o poder 
público e o servidor que tenha 
cometido conduta grave que “acar-
rete alto grau de desmoralização 
do serviço público e perda da con-
fiança nas instituições públicas”.

A inclusão no sistema como 
“morto ficto” serve para que os 
beneficiários legais do agente 
público possam receber a pensão 
correspondente ao posto. Atual-
mente, a medida é prevista em lei.

“Esperamos que o Senado 
dê um andamento célere. Até 
porque, quando da reforma 
da Previdência, já houve essa 
manifestação de vontade, tanto 
no Senado quanto na Câmara”, 
lembrou. “Ocorre que a redação 
adotada (na emenda da reforma 
da Previdência) não deixou claro 
que havia o fim da aposentado-
ria compulsória”, acrescentou.

“Injustificável”

Dino afirmou que a PEC 
pode colaborar para melhorar 
o Judiciário do país. Ele ressal-
tou ter certeza de que a maio-
ria dos integrantes das carreiras 
militares, da magistratura e do 
Ministério Público é composta 
por servidores sérios, que não 

vão se opor à proposta.
“Essa PEC é para que pos-

samos corrigir uma quebra de 
isonomia injustificável. O texto 
vai deixar clara a proibição da 
aposentadoria compulsória. 
Se o servidor pratica uma falta 
leve, tem uma punição leve. Mas 
se comete uma falta grave, até 
um crime, tem que receber uma 

punição simétrica. No caso, a 
perda do cargo”, completou.

O senador destacou ainda 
estar em “contagem regressiva” 
para conseguir apoio ao projeto, 
pois vai renunciar ao mandato 
amanhã para assumir o cargo de 
ministro do STF na quinta-feira, 
no lugar da magistrada aposen-
tada Rosa Weber. (LP)

Contra aposentadoria 
compulsória de juízes

Flávio Dino 
assumirá uma 
cadeira no STF 
na quinta-feira

Roque de Sá/Agência Senado

rural e com uma área extensa. 
Além de ter rodovias, existem 
vias e pequenas estradas. O lo-
cal tem casas esparsas. É um tra-
balho de busca complexo”, disse 
o ministro. 

De acordo com a pasta, as 
estradas estão sendo monito-
radas pela PRF, mas existem 
vias vicinais e casas esparsas 
na área, o que dificulta o tra-
balho. “A prioridade do Minis-
tério da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP) é encontrar o mais 
rapidamente possível os fugiti-
vos. A Polícia Federal também 
está empenhada na ação desde 
o início, empregando todos os 
meios materiais e investigati-
vos”, diz o ministério. 

A fuga 

Uma imagem divulgada na 
semana passada mostrou um 
buraco na cela de um dos dois 
detentos que fugiram do presí-
dio. Os criminosos teriam obti-
do uma barra de ferro, de cerca 

de 50 centímetros, descascan-
do uma parte da cela que já es-
tava comprometida, por con-
ta da infiltração e falta de ma-
nutenção. 

Juntos, eles respondem a 
mais de 30 processos de homi-
cídio, roubo, tráfico de drogas 

e organização criminosa. Fo-
ram transferidos para Mosso-
ró após participarem de uma 
rebelião em um presídio em 
Rio Branco (AC), que resultou 
na morte de cinco presos, três 
deles decapitados.

Duas investigações estão 

em andamento: uma de cará-
ter administrativo, para apu-
rar as responsabilidades pela 
fuga; e outra da Polícia Fede-
ral, para averiguar as respon-
sabilidades de quem even-
tualmente tenha facilitado a 
ação dos detentos. 

Tecnologia

Os agentes que 
participam das 
buscas utilizam 
drones, aeronaves e 
equipamentos que 
medem a temperatura 
corporal. No fim de 
semana, em Mossoró, o 
ministro Lewandowski 
afirmou que nenhuma 
hipótese foi descartada, 
mas que só a conclusão 
da investigação poderá 
indicar se houve 
conivência de agentes 
penitenciários.

O futuro ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Flávio Dino, recusou as 
tradicionais comemorações 
oferecidas pelas maiores 
associações de magistrados 
do país após a posse na 
Corte, na quinta-feira. O 
ex-ministro da Justiça e atual 
senador participará de uma 
missa de ação de graças na 
Catedral de Brasília logo 
depois da cerimônia. As 
ofertas para a organização 
do evento, que poderia ser 
um jantar ou um coquetel, 
foram feitas pela Associação 
dos Juízes Federais do 
Brasil (Ajufe) e pela 
Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB), 
entidades associativas que 
tradicionalmente alugam 
espaço e contratam serviços 
para as festividades de posse 
de novos ministros.

 » Em vez de festa, 
uma missa
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Onde mora o perigo
    A desastrosa declaração do presidente Lula comparando a guerra de Israel contra 

o Hamas jogou uma cortina de fumaça nos problemas internos que batem à porta do 
governo a partir desta terça-feira. O tempo para uma proposta alternativa oneração 
da folha de salários para substituir a Medida Provisória 1.202 está esgotado. Entre os 
congressistas, há quem diga que, se não for apresentada esta semana, e a MP começar a 
tramitar, a rejeição pura e simples virá.

 

       Esta MP - que ainda tem o fim do programa de socorro ao setor de eventos (Perse)  
-  é hoje o maior desafio do governo. E a queda de braço virá. O governo quer jogar no 
colo dos congressistas encontrar fontes alternativas à receita da reoneração da folha e 
do fim do Perse. Parlamentares consideram que cabe ao governo reduzir os gastos para 
conseguir essa compensação. Nessa toada, ficará difícil fechar um acordo.

 

CURTIDAS

TENTATIVA DE GOLPE

Bolsonaro depõe na quinta
Ex-presidente será ouvido pela PF e poderá ficar calado; Moraes negou pedido de adiamento feito por sua defesa 

A 
Polícia Federal intimou 
o ex-presidente Jair Bol-
sonaro a prestar depoi-
mento na investigação 

que apura a tentativa de golpe de 
Estado. A oitiva está prevista para 
ocorrer na próxima quinta-feira 
(22), de maneira presencial. Nu-
ma  petição ao ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal, os advogados do ex-man-
datário tentaram adiar a ida dele 
até a sede da corporação, em Bra-
sília, para ser ouvido. No entanto, 
o magistrado afirmou que o pro-
cesso já tinha sido liberado para 
os advogados e, por conta disso, 
a data deve ser mantida.

O ex-presidente será ouvido na 
condição de investigado e neste 
caso pode ficar em silêncio. Bol-
sonaro é acusado de se articular 
junto com militares e ex-integran-
tes do Executivo para tentar anu-
lar o resultado da eleição, que deu 
vitória ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e se manter no po-
der. Buscas realizadas pela polícia 
encontraram uma minuta golpis-
ta na sede do PL, na área onde o 
ex-presidente despacha.

Além disso, o vídeo de uma re-
união ministerial onde se discu-
te ações golpistas foi encontrado 
no computador de Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro. Os investigadores acre-
ditam que o inquérito está em 
sua fase final e deve ser concluí-
do nos próximos meses.

No despacho que nega adiar o 
depoimento, Moraes afirma que 
existem diligências ainda em an-
damento, como detalhes da de-
lação premiada do tenente-co-
ronel Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro. O magistra-
do destaca que o réu tem direito 
a acessar documentos, provas e 
elementos da investigação contra 

Bolsonaro tentou mas não conseguiu adiar depoimento que terá que prestar à PF sobre golpe

Reprodução/Rede X

 » RENATO SOUZA 
 » INGRID SOARES

A Polícia Federal apreendeu, 
em agosto de 2023, na casa do 
coronel Fábio Augusto Vieira, ex-
comandante da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF), dois do-
cumentos manuscritos. Um de-
les apresentava a chamada “Teo-
ria da Tempestade Perfeita”. Este 
termo é usado para descrever um 
cenário desfavorável que pode 
resultar em tragédia. Ele estava 
no comando da corporação nos 
atentados de 8 de janeiro. 

Outro documento manuscri-
to, com sete páginas, tinha infor-
mações mais detalhadas. A pri-
meira página começa com o ter-
mo “do amparo legal”, e a última 

com “militares com ponto de en-
contro”. Foram apreendidos ain-
da, durante a operação Lesa Pá-
tria, um ofício e um memorando, 
de 6 de janeiro de 2023.

Tropa em prontidão

Os documentos oficiais eram 
da PMDF, alertando de que a si-
tuação em Brasília nos dias se-
guintes poderia sair do controle, 
com riscos de atos de violência 
em meio a manifestações. Um 
dos memorandos falava na ne-
cessidade de manter a tropa de 
choque em prontidão pelos dias 
seguintes. A lista com o que foi 

apreendido foi publicada inicial-
mente pelo blog “O Cafezinho”, 
e a reportagem do Correio tam-
bém teve acesso. 

Os itens revelam que o coro-
nel, comandante à época, sabia 
dos riscos de atos violentos du-
rante as manifestações de apoia-
dores de Jair Bolsonaro. Ainda as-
sim, policiais em formação, por-
tando apenas cassetetes e spray 
de pimenta, foram deslocados 
até a Praça dos Três Poderes. 

O coronel, confirmou a re-
portagem, manteve conversas de 
teor extremista. Era alinhado ao 
bolsonarismo. Ele foi convoca-
do pela CPMI do 8 de janeiro, no 

Senado, mas ficou calado. Em 
depoimento à PF, o militar afir-
mou que cumpriu ordens do al-
to comando da segurança públi-
ca do Distrito Federal.

Ele chegou a ser preso em 
janeiro, foi solto em fevereiro 
do ano passado e novamente 
preso em agosto de 2023.  Per-
manece encarcerado. No mês 
passado, ele foi transferido pa-
ra a reserva remunerada por 
determinação da atual coman-
dante-geral da PMDF, Ana Pau-
la Barros Habka. Procurada, a 
defesa de Augusto Vieira não 
quis se manifestar até o fecha-
mento desta edição.(RS)

Documentos manuscritos com ex-comandante da PM

Ao investigado ou réu 

não lhes é permitido 

recusar prévia e 

genericamente a 

participar de atos 

procedimentais 

ou processuais 

futuros, que poderão 

ser estabelecidos 

legalmente  

dentro do devido  

processo legal

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF

 O sonho mais distante

Se o presidente Lula queria o 
título de arauto da paz ou um Nobel 
nessa seara, terá que começar 
de novo. Depois da fala em que 
comparou as atitudes de Israel em 
Gaza ao Holocausto, a avaliação, 
inclusive entre funcionários da 
ONU, é a de que Lula ultrapassou 
um limite e perdeu o timing para um 
pedido de desculpas.

Cessar fogo
 
No Itamaraty, a sensação é a de 

que Lula exagerou no improviso, mas 
o governo de Israel, em vez de buscar 
explicações pelas vias diplomáticas, 
preferiu “um show”, uma reunião 
pública com o embaixador brasileiro, 
Frederico Meyer, no Museu do 
Holocausto, quando avisou que Lula 
era “persona non grata”.

 

Dois pesos

Na comunidade internacional, 
há muita gente lembrando que 
o presidente Lula não foi tão 
incisivo em defesa de civis mortos 
pela guerra na Ucrânia ou outros 
conflitos. O caso das declarações 
de Lula em relação ao conflito 
entre Israel e o Hamas é visto como 
o maior incômodo internacional 
causado por falas do  
presidente Lula.

A hora das comissões

 Enquanto o país acompanha 
os desdobramentos da fala de 
Lula sobre Israel, Arthur Lira vai 
comandar com os líderes a troca 
de comando nas comissões da 
Casa. Tem muita gente reclamando 
de Carolina de Toni (PL-SC) para 
presidir a Comissão e Constituição 
de Justiça, mas, até aqui, ninguém no 
PL pretende mudar a indicação.

 Pronto a colaborar/ Ao contrário 
do presidente Jair Bolsonaro, que 
deseja primeiro conhecer tudo o que 
há no processo da tentativa de golpe 
para, depois, prestar depoimento, 
o ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres avisou por intermédio de seus 
advogados que vai falar.
 
Só deu ele/ O senador Flávio Dino  
(PSB-MA) foi um dos poucos a se agarrar 
no serviço desde cedo esta semana. Ele 
fica no Senado até quarta-feira. 
 
Marina 
planta/ Um 
amigo da 
coluna flagrou 
a ministra do 
Meio Ambiente, 
Marina Silva, 
plantando 
uma árvore 
na Esplanada, 
perto do edifício 
onde funciona  
a pasta.

 “Café com leite”/ A primeira-dama, 
Janja, ainda tentou dar uma amenizada 
nas declarações de Lula sobre Israel, 
dizendo que o marido se referia ao 
governo de Benjamin Netanyahu, e não 
ao povo judeu, mas não adiantou. A 
comunidade judaica no Brasil reagiu e 
continuará reagindo até que Lula refaça 
sua fala. Janja, segundo alguns políticos, 
é comparada àqueles que estão no jogo, 
mas suas atitudes não contam pontos 
para vencer a partida.

Abílio Diniz/ O empresário era um 
otimista em relação ao país.  No final 
do ano, num almoço, disse com todas 
as letras que, apesar das preocupações 
com inflação e juros altos, a economia 
iria apresentar bons resultados este ano. 
Que Deus conforte sua família e que sua 
previsão se confirme.

 João Carlos/Divulgação

ele, exceto os que estão em sigilo, 
como a delação. Moraes afirmou 
ainda que o investigado pode op-
tar pelo silêncio e escolher até on-
de colabora com as investigações. 
Mas não pode se opor a determi-
nações legais, como a decisão da 
data do depoimento. 

“A Constituição consagra o 
direito ao silêncio e o privilégio 
contra a autoincriminação, mas 
não o ‘direito de recusa prévia e 
genérica à observância de deter-
minações legais’ ao investigado 
ou réu, ou seja, não lhes é per-
mitido recusar prévia e generica-
mente a participar de atos pro-
cedimentais ou processuais fu-
turos, que poderão ser estabele-
cidos legalmente dentro do devi-
do processo legal”, escreveu Mo-
raes, que seguiu:

“Dessa maneira, não assiste ra-
zão ao investigado ao afirmar que 
não foi garantido o acesso integral 
a todas as diligências efetivadas e 
provas juntadas aos autos, bem co-
mo, não lhe compete escolher a da-
ta e horário de seu interrogatório”. 

Outras oitivas

Além de Bolsonaro, devem pres-
tar depoimento no mesmo dia ou-
tros investigados no inquérito que 
apura tentativa de golpe de Esta-
do, como militares do alto escalão 
do Exército e o ex-ministro da Jus-
tiça Anderson Torres. A estratégia 
da PF é colher os depoimentos no 
mesmo dia e se possível na mes-
ma hora para evitar que os suspei-
tos combinem declarações entre si,

Em nota, a defesa de Anderson 
Torres afirmou que o cliente vai 
comparecer e não ficará calado 
diante dos questionamentos. “Rea-
firma, assim, sua disposição para 
cooperar com as investigações e 
esclarecer toda e qualquer dúvida 
que houver, pois é o maior interes-
sado na apuração isenta dos fatos”, 
informa o texto dos advogados.
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ABILIO DINIZ

Adeus ao empresário 
apaixonado pelo Brasil
Fundador do grupo Pão de Açúcar, 
com uma fortuna estimada em R$ 10 
bilhões, empreendedor ainda passou 
por um sequestro e a morte de um filho

A 
despedida do fundador 
do Grupo Pão de Açúcar, 
Abilio Diniz, que mor-
reu domingo, foi marca-

da pela comoção e tristeza no ve-
lório, ontem, no Estádio do Mo-
rumbi, casa do São Paulo, seu 
time do coração. O velório, que 
contou com diversas personali-
dades, primeiro com uma ceri-
mônia reservada à família e que 
depois foi aberta ao público.

Com uma fortuna estimada 
pela revista Forbes em 2 bilhões 
de dólares, cerca de R$ 10 bi-
lhões, Abilio Diniz era conhecido 
como um empreendedor visio-
nário, de força e coragem e que 
conseguiu transformar a peque-
na doceria do pai, fundada em 
1949, em um dos maiores grupos 
do varejo brasileiro.

Diniz foi responsável pela 
construção e expansão do gru-
po, que ficou sob seu coman-
do de 1990 até 2013, quando foi 
vendido, após uma longa dispu-
ta judicial, ao sócio francês, Casi-
no. Após deixar a empresa funda-
da com o pai, se tornou um dos 
principais acionistas das opera-
ções no Brasil do grupo francês 
Carrefour, passando a concorrer 
com a marca que havia criado 
mais de 60 anos antes.

Seu velório foi acompanha-
do por amigos, empresários, 
políticos e populares. Mesmo 
fora do comando do grupo há 
11 anos, funcionários do Pão 
de Açúcar eram vistos unifor-
mizados no estádio. 

Compareceram ao velório po-
líticos como o deputado estadual 
paulista Eduardo Suplicy (PT) e 
o prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB), além do vice- 
presidente Geraldo Alckmin e o  
ex-presidente Michel Temer.

“A gente lamenta e é uma 
grande perda não só para a ci-
dade e para o Brasil, mas para o 
mundo. Abilio levou o nome do 
Brasil muito positivamente para 
o mundo todo”, disse o prefeito. 

Gente do esporte, das artes 
e do entretenimento também 
compareceram, como o apresen-
tador Luciano Huck, a atriz Ma-
riana Rios, o presidente do São 
Paulo, Júlio Casares, e o ex-pilo-
to Felipe Massa, da Fórmula-1.

História de trabalho 

Abilio nasceu em 28 de de-
zembro de 1936, e foi o primeiro 
dos seis filhos do casal Valentim 
e Floripes Diniz. O pai de Abilio 
foi um imigrante português, que 
chegou ao Brasil em 1929. Che-
gando ao Brasil de navio, Valen-
tim se maravilhou com a beleza 
do morro do Pão de Açúcar, vis-
to do mar. Depois a pequena do-
ceria que abriria com a família na 
Zona Sul da capital paulista le-
varia o nome dessa memória do 
imigrante em sua chegada.

Antes da doceria, o pai de Abi-
lio trabalhou como entregador 
em um mercado carioca e se ca-
sou com a mãe do empresário. 

Abilio era apaixonado por es-
porte. De baixa estatura e fora do 
padrão estético da época, o em-
presário contou em sua autobio-
grafia que foi alvo de agressões 
e bullying na escola. A prática 
do esporte ajudou a mudar essa 

história. Nunca mais parou de 
praticar atividades físicas, e virou 
uma referência de vida saudável.

Com o pai, Abilio começou ce-
do a trabalhar e ajudou na pro-
dução de doces, na embalagem 
dos produtos e até na entrega de 
encomendas. Contou que foi es-
sa vivência que o inspirou na es-
colha da carreira, ingressando, 
em 1956, na Escola de Adminis-
tração de Empresas da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), instituição 
que, anos depois, viria a se tornar 
professor.

Apesar do nome Pão de Açú-
car ter sido implementado por 
seu pai, foi Abilio quem enxergou 
o potencial do negócio fundado. 
O empresário encabeçou o pro-
jeto de implantação do primei-
ro supermercado Pão de Açúcar, 
que viria a ser inaugurado em 
abril de 1959, na Avenida Briga-
deiro Luiz Antônio, no coração 
de São Paulo.

O supermercado, conceito ino-
vador para a época, começou a 
atrair a classe média e se tornou 
sucesso no Brasil. Em 1963, foi 
aberta a segunda loja da rede, na 
rua Maria Antônia, em Higienópo-
lis. Em 1965, o Pão de Açúcar fez as 
primeiras aquisições de empresas, 
a rede Sirva-Se, pioneira do negó-
cio em São Paulo, que junto com 
o Peg-Pag, fez o negócio, em 1968, 
chegar a 40 lojas e 1.642 funcioná-
rios. Abilio se firmava como o prin-
cipal executivo da empresa.

 Mas, na virada dos anos 80 
para os 90, a empresa começa a 
passar por instabilidades após 
uma briga pela sucessão envol-
vendo Abilio e os irmãos. A ten-
são só se encerrou em janeiro de 
1994, quando foi assinado o acor-
do onde Abilio garantiu o contro-
le da companhia.

Foi nessa época, ainda no final 
da década de 1980, que Abilio vi-
veu um momento de grande ten-
são, quando, em 11 de dezembro 
de 1989, foi sequestrado. O empre-
sário passou sete dias no cativeiro, 
em um cubículo subterrâneo, e só 
foi liberado após extensa negocia-
ção envolvendo os sequestradores 
e a política. Em paralelo, as dispu-
tas pelo Pão de Açúcar levaram o 
grupo a uma crise que o deixou à 
beira da falência.

Depois da crise, nos anos 1990, 
Abilio lançou o Pão de Açúcar em 
mais um ciclo de expansão e, em 
1995, em Nova York, abriu o ca-
pital do Grupo, comemorando 
uma excelente fase nos negócios. 
Foi nesse período, em 1999, que 
conseguiu uma parceria com a 
sociedade do Pão de Açúcar com 
o grupo francês Casino.

Dez anos depois, o Pão de 
Açúcar adquiriu o Ponto Frio, a 
segunda maior rede de varejo de 
eletrodomésticos do país. Em de-
zembro do mesmo ano, em uma 
operação de troca de ações, o 
grupo trouxe as Casas Bahia e, em 
pouco tempo, o grupo dobrou de 
tamanho e em valor de mercado.

Em 2010, o empresário criou 
o curso Liderança 360º na FGV, 
com o objetivo de identificar e 
exercitar habilidades de lideran-
ça em jovens e traçar um plano de 
ação para a carreira e seus proje-
tos pessoais. Foi nesse ano tam-
bém que a família Diniz criou o 
Instituto Península, uma organi-
zação social focada na educação. 

Mas, em abril de 2013, após 54 
anos de controle dos Diniz, Abi-
lio deixa o comando da empresa 

 » ALINE BRITO
 » HENRIQUE LESSA
 » MARINA DANTAS*

Velório de Abilio Diniz ocorreu no Salão Nobre do Estádio do Morumbi: referência em empreendedorismo e liderança para diferentes gerações    

Rovena Rosa/Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva lamentou a morte do 
empresário, a quem chamou de 
“amigo”. “Abilio era um empresá-
rio dedicado, que participou da 
gestão, crescimento e criação de 
muitas empresas no Brasil. Sem-
pre viveu com uma grande de-
terminação e dedicação ao tra-
balho, superando dificuldades e 
perdas pessoais”, escreveu Lula. 

Geraldo Alckmin prestou a 
sua solidariedade aos familia-
res. “Sua vitalidade, dedicação 
ao trabalho e fé no Brasil forma-
ram grandes lições de vida. Que 
seu exemplo continue a inspirar 
as próximas gerações de empre-
sários no Brasil”, reforçou.

O prefeito Ricardo Nunes de-
clarou luto na capital paulista 
por três dias. “Relembrando sua 
contribuição ímpar para São 
Paulo, o Brasil e o mundo. Suas 
palavras sobre educação e em-
preendedorismo sempre me ins-
piraram”, registrou. 

O governador de São Paulo, 
Tarcisio de Freitas (Republica-
nos), e o vice-governador, Felício 
Ramuth (PSD), prestaram suas 
condolências. “Inspiração pela 
sua trajetória, possuía uma visão 

empreendedora diferenciada e 
grande dedicação ao trabalho, 
realizando importantes contri-
buições para o desenvolvimen-
to do Brasil”, afirmaram em no-
ta conjunta.

O apresentador Luciano Huck 
disse que Abilio foi um empresá-
rio, pai e um brasileiro apaixona-
do pelo Brasil. “Um homem que 
sempre foi preocupado em ser 
uma liderança que inspirasse o 
Brasil como um todo”, disse.

A Central Única das Favelas 
(CUFA) homenageou o empre-
sário por sua atuação filantrópi-
ca. “Seu apoio incansável e a de-
dicação exemplar foram alicer-
ces fundamentais, especialmen-
te durante os desafios da pande-
mia. Abilio não apenas ajudou a 
viabilizar a logística para nossas 
iniciativas, mas também este-
ve presente nos momentos cru-
ciais”, se manifestoua institui-
ção. O fundador da CUFA, Cel-
so Athayde, afirma que além de 
um grande líder, Abilio também 
era uma pessoa humilde e de-
dicada, tendo contribuído para 
diversas ações da organização. 
“Que seu legado siga de exemplo 
para muitos”, lamentou Athayde.

Lula fala do “amigo”

“Sempre viveu com uma grande determinação e dedicação 
ao trabalho, superando dificuldades e perdas pessoais”
Luiz Inácio Lula da Silva - Presidente da República

“Um dos maiores empresários brasileiros. Sua 
vitalidade, dedicação ao trabalho e fé no Brasil 
formaram grandes lições de vida”
Geraldo Alckmin - Vice-presidente da República

“Relembrando sua contribuição ímpar para São Paulo, 
o Brasil e o mundo. Suas palavras sobre educação e 
empreendedorismo sempre me inspiraram”
Ricardo Nunes - Prefeito de São Paulo

“Inspiração pela sua trajetória, possuía uma visão 
empreendedora diferenciada e grande dedicação ao 
trabalho, realizando importantes contribuições para o 
desenvolvimento do Brasil”
Tarcisio de Freitas - Governador de São Paulo

“Seu apoio incansável e a dedicação exemplar foram 
alicerces fundamentais, especialmente durante os 
desafios da pandemia. Abílio não apenas ajudou a 
viabilizar a logística para nossas iniciativas, mas 
também esteve presente nos momentos cruciais, como 
na visita à CUFA em Heliópolis”
Celso Athayde - fundador Central Única das Favelas (CUFA)

Repercussão

e o grupo Casino assume o con-
trole, exercendo o direito de 
compra previsto numa cláusula 
que era questionada na Justiça 
pela família do brasileiro.   

Neste ano, o empresário assu-
miu a presidência do Conselho 
de Administração da BRF, uma 
das maiores companhias de ali-
mentos do mundo. 

Depois de sair do comando 
do grupo, Abilio se dedicou a tra-
balhos sociais e deu palestras Em 
2022, estreou como apresenta-
dor de televisão, em um progra-
ma de entrevistas em um canal 
de notícias.

* Estagiária sob supervisão de 
Evandro Éboli
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O IBC-Br, indicador utilizado pelo Banco Central para acompanhar a atividade 
econômica no país, mostra que, no ano passado, quase todos os setores produtivos melhoraram. Exceção para o varejo 

Euro

R$ 5,348

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

11,08%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 4,961
(-0,11%)

9/fevereiro 4,961

14/fevereiro 4,972

15/fevereiro 4,968

16/fevereiro 4,967

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na segunda-feira Na sexta-feira

0,24%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

14/2       15/2         16/2  19/2

127.018 129.036

0,37%
Nova York

CRESCIMENTO ECONÔMICO/

Em 2023, prévia do 
PIB alcança 2,45% 
O 

Banco Central (BC) 
aponta que a ativida-
de econômica no Brasil 
cresceu 2,45% em 2023. 

O Índice de Atividade Econômi-
ca do BC (IBC-Br), divulgado on-
tem pela autoridade monetária, 
revela que, apesar do avanço, o 
ritmo de crescimento desacele-
rou em relação a 2022, quando 
houve uma melhora ainda mais 
intensa, de 2,77%.

O indicador é considerado a 
“prévia do Produto Interno Bru-
to (PIB)”, uma vez que os dados 
oficiais do PIB — o conjunto de 
bens e serviços produzidos no 
país durante um período — são 
divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O IBC-Br é usado pelo BC 
para monitorar o ritmo da ativi-
dade econômica no Brasil. 

De novembro para dezembro, 
o índice de atividade calculado 
pelo BC passou de 146,43 pontos 
para 147,63 pontos na série des-
sazonalizada. O resultado é o pior 
desde abril do ano passado, quan-
do o indicador pontuou 148,93.

Acima do esperado

“O IBC-Br do ano veio melhor 
que o esperado pelo mercado, e o 
grande ponto de destaque foram 
as variações positivas em quase 
todos os setores da economia, 
exceto o varejo, que ainda colhe 
consequências da elevada taxa 
de juros. Acredito que boa par-
te do resultado positivo acabou 
sendo ancorado com o arrefe-
cimento da inflação”, ressalta o 
analista da Ouro Preto Investi-
mentos, Sidney Lima.

Na visão do CEO da Box Asset 
Management, Fabrício Gonçalvez, 
o resultado do índice pode trazer 
mais confiança ao mercado. “O 

resultado acima das expectativas 
pode aumentar a confiança dos 
investidores na economia brasi-
leira, refletindo-se em um maior 
apetite ao risco e aumento dos in-
vestimentos”, comenta.

O intervalo das estimativas fei-
tas pelos analistas de mercado ia 
de alta de 0,10% a crescimento 
de 1,70%. Já na comparação en-
tre os meses de dezembro de 2023 
e de 2022, houve crescimento de 
1,36% na série sem ajustes sazo-
nais. Esta série registrou 144,13 
pontos no último mês do ano pas-
sado, o melhor desempenho para 
o mês desde 2014, quando ficou 
em 145,48 pontos.

O indicador de dezembro fi-
cou bem acima da mediana de 
avanço de 0,55%, na comparação 
com o mesmo mês do ano ante-
rior, segundo pesquisa do Proje-
ções Broadcast. As expectativas 
coletadas no levantamento va-
riavam de queda de 0,40% à ele-
vação de 2,90%.

Recuperação

O economista Vinícius do 
Carmo lembra que o IBC-Br é 
uma ferramenta crucial para 
compreender o ritmo de cres-
cimento da economia brasilei-
ra. O índice funciona como uma 

estimativa preliminar do PIB e 
considera uma extensa varieda-
de de indicadores econômicos. 
Para o economista, os dados di-
vulgados nesta segunda suge-
rem uma recuperação econômi-
ca, refletida também na compa-
ração com o mesmo período do 
ano anterior.

“No entanto, o recuo no últi-
mo trimestre de 2023 pode sina-
lizar uma perda de fôlego neste 
processo. Isto é, até aqui a econo-
mia brasileira tem se recuperado 
com mais vigor do que boa par-
te dos analistas esperava, con-
tudo este fôlego parece que es-
tá se esgotando e o crescimento 

esperado se dará cada vez a taxas 
menores”, avalia o economista.

Incerteza

Para o doutor em Economia 
pela Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), Benito Salo-
mão, mesmo sendo considera-
do a ‘prévia do PIB’, ainda é cedo 
para afirmar que o resultado di-
vulgado pelo Bacen seja, de fato, 
próximo ou equivalente ao dado 
real da atividade economia bra-
sileira em 2023. Ele acredita que 
só será possível ter certeza do 
valor real do PIB brasileiro, no 
mês de maio, de acordo com o 

calendário tradicional do IBGE, 
que divulga os dados.

“É lógico que nós ainda temos 
que ver como que o PIB vai se 
comportar, mas é um bom cresci-
mento para a economia brasileira, 
que reflete, em grande medida, es-
se bom momento que a economia 
vem passando. Quando os dados 
dos primeiros meses de 2024 co-
meçarem a ser divulgados, pode-
remos ver como que a economia 
vai performar”, avalia o doutor.

O Banco Central também re-
visou dados do IBC-Br na mar-
gem, na série com ajuste. Para 
novembro, o indicador passou de 
+0,01% para +0,09%. O resulta-
do de outubro passou de -0,18% 
para +0,05%, enquanto o de se-
tembro passou de -0,03% para 
+0,03%. O indicador de agosto 
passou de -0,68% para -0,57%. 
Em relação a julho, passou de 
+0,36% para +0,31%. O resulta-
do de junho, por sua vez, passou 
de +0,33% para +0,26%.

* Estagiário sob a supervisão 
de Edla Lula 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI*

 IBC-Br, indicador do Banco Central que mede o crescimento da atividade econômica, veio maior do que expectativas do mercado 

 Ed Alves/CB/D.A Press

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Reindustrializar ou ampliar a infraestrutura? 
O destaque do noticiário ma-

croeconômico nos últimos dias 
foi o início do detalhamento do 
programa Nova Indústria Bra-
sil, supostamente contendo, pa-
ra efeitos até 2033 e, segundo vei-
culado pelo site MyNews, várias 
medidas voltadas para a reindus-
trialização do país, tais como a 
ampliação de empréstimos com 
juros reduzidos, sem falar no uso 
de incentivos tributários para es-
timular alguns setores que ne-
cessitem de atenção especial, co-
mo agroindústria, saúde, infraes-
trutura urbana, tecnologia da in-
formação, bioeconomia e defesa.

Ao priorizar essa forma de 
agir, os idealizadores do pro-
grama tendem a resistir a ado-
tar a tese de que a principal ra-
zão da derrocada do crescimen-
to do PIB nas últimas décadas, 
na presença de inversões priva-
das em infraestrutura há muito 

estagnadas, tenha sido a desa-
bada dos investimentos públicos 
nesse mesmo segmento, dian-
te da exiguidade do espaço or-
çamentário para que eles se tor-
nassem realidade. (Ou seja, pa-
ra tais agentes, a solução pode-
rá de alguma forma vir da ação 
do novo programa). Já para os 
que defendem a ampliação dos 
investimentos públicos em in-
fraestrutura, sem tal ampliação 
(ou, dito de outra forma, sem o 
ajustamento previdenciário que 
o viabiliza) a implantação do no-
vo programa não conseguirá, so-
zinho, produzir crescimento eco-
nômico a taxas satisfatórias. 

O grande drama da falta de 
crescimento econômico no Bra-
sil, que se deve ter em mente, é a 
falta de capacidade de investimen-
to, principalmente em infraestru-
tura. Animados com essa consta-
tação? Não sei se devemos ficar. Se 

o principal objetivo é recuperar o 
crescimento econômico, o fato é 
que nunca é fácil fazer isso... E a 
verdade é que um país que parecia 
sempre voltado para crescer, hoje 
não consegue mais fazer um cami-
nho virtuoso nessa direção. Outro 
fato é que o Nova Indústria Brasil, 
na verdade, não ataca o problema 
de escassez de investimento em 
infraestrutura para valer.

Como tem de ser liderado pe-
los governos, como fazer? Não foi 
exatamente no setor público em 
que ele desabou? Outro ponto é 
que não é facilmente substituível 
pelo privado. Se contarmos com 
ele, mas este não vier para subs-
tituir o público, então estaremos 
mal. O segmento industrial terá 
seus ganhos específicos, mas ele 
não resolve o gargalo, que hoje é 
falta de infraestrutura, e basica-
mente de origem pública. Tem 
de arranjar o jeito de fazer isso. 

E de onde virá o dinheiro para 
isso? A trilha do endividamento 
público está sem espaço. O que 
se tem de fazer é reorientar o or-
çamento, pois a previdência to-
mou conta dele.

Diante da desabada dos inves-
timentos, o país vem crescendo 
muito pouco há bastante tempo. 
(Lá atrás, vínhamos de um cres-
cimento médio do PIB a 7% a.a., 
e caminhávamos para algo pró-
ximo de 1% a.a.). Não resolver 
o problema previdenciário nos 
coloca em uma complicada ar-
madilha, pois, como cabe lem-
brar, a gigantesca dívida pública 
previdenciária tem exigibilidade 
bem maior do que a dívida pú-
blica convencional, e valor pra-
ticamente idêntico ao daquela. 
E o pior é que a EC 103/19 man-
dou zerar os déficits atuariais de 
todas as esferas de governo, mas 
eles estão aí firmes e fortes...

Na minha coluna em O Dia/
RJ de 17/2 comecei chamando 
a atenção para as elevadas taxas 
de crescimento real médio dos 
gastos previdenciários por ordem 
decrescente de tamanho nos últi-
mos tempos, sendo de 12,5% a.a. 
no caso dos municípios (2011-18); 
5,9% a.a. no dos Estados (2006-o; 
INSS: 5,1% a.a. (2006-20) e União: 
3,1% a.a.(2006-21), enquanto o 
PIB crescia à média real de 1,6% 
a.a.(2006-21). Daí a principal ra-
zão para virem sobrando apenas 
parcelas residuais ano a ano nos 
orçamentos públicos para dire-
cionar recursos em condições 
normais a custear gastos discri-
cionários, notadamente os inves-
timentos em infraestrutura, após 
considerar os gastos obrigatórios 
tradicionais, como educação e 
saúde, entre outros.

O efeito da falta de solução 
na pauta de gastos da União foi 

chocante, pois o peso do item 
previdência passou de 19,2 para 
51,8% do total, entre 1987 e 2021! 
Já os investimentos caíram de 16 
para 2,2% no mesmo interreg-
no...Haja contraste!

Frente a isso, a única saída se-
ria chegar o mais perto possível de 
equacionar ou zerar, conforme co-
nhecido passo a passo, aumentan-
do receitas e/ou reduzindo gastos 
que entram nesse cálculo (via re-
formas, ou o que seja), os passivos 
atuariais respectivos (na essência, 
pelo cálculo do valor presente da 
trajetória dos deficits financeiros 
anuais futuros a preços constan-
tes, usando uma taxa de juros que 
se julgue apropriada, e computan-
do o valor dos ativos disponíveis 
para abater das dívidas e das an-
tecipações de receitas possíveis de 
realizar). Só assim abrir-se-á espa-
ço orçamentário para investir e de-
pois o país poder voltar a crescer...

O GRANDE DRAMA DA FALTA DE CRESCIMENTO ECONÔMICO NO BRASIL, QUE SE DEVE TER EM MENTE, É A FALTA DE CAPACIDADE DE INVESTIMENTO, PRINCIPALMENTE EM 
INFRAESTRUTURA. ANIMADOS COM ESSA CONSTATAÇÃO? SE O PRINCIPAL OBJETIVO É RECUPERAR O CRESCIMENTO ECONÔMICO, O FATO É QUE NUNCA É FÁCIL FAZER ISSO

RAUL VELLOSO

O resultado acima 
das expectativas pode 
aumentar a confiança 
dos investidores na 
economia brasileira, 
refletindo-se em 
um maior apetite ao 
risco e aumento dos 
investimentos”

Fabrício Gonçalves, 
CEO da Box Asset Management
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Crescer 3% versus uma base comparativa 
fraca não tem nada de extraordinário

O 
senador Randolfe Ro-
drigues (sem partido
-AP), líder do governo 
no Congresso, disse, on-

tem, que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (MP) deve “ba-
ter o martelo” a respeito da Me-
dida Provisória 1.202/2023, que 
trata da reoneração da folha de 
pagamentos, ainda nesta sema-
na. A decisão deve ocorrer após o 
chefe do Executivo se reunir com 
os líderes e ministros da articula-
ção política sobre o tema.

Randolfe e o senador Jaques 
Wagner (PT-BA), líder do gover-
no no Senado, se reuniram on-
tem com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, para tratar da 
pauta econômica.

Enviada ao Legislativo no fim 
de dezembro, a MP traz de volta 
a cobrança da contribuição pre-
videnciária de 17 setores da eco-
nomia, extingue a alíquota redu-
zida da contribuição previden-
ciária a municípios com menos 
de 142,6 mil habitantes, revoga 
os benefícios concedidos à área 
de eventos por meio do Progra-
ma Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos (Perse) e li-
mita a compensação de créditos 

decorrentes de decisões judiciais 
transitadas em julgado em valo-
res superiores a R$ 10 milhões.

“Nós temos avançado em um 
entendimento sobre os temas re-
lativos à desoneração serem en-
caminhados por projeto de lei em 
regime de urgência. O presidente 
(Lula) deve chamar a todos nós, 
deve chamar também o ministro 
(Fernando) Haddad esta semana 
para bater o martelo em relação 
a esse tema e encaminhar o pro-
jeto de lei em regime de urgência 
relativo à reoneração”, afirmou o 
político a jornalistas.

A ideia, segundo o parlamen-
tar, é de que os trechos que tra-
tam da reoneração da folha das 
empresas e dos municípios sejam 
retirados da MP e introduzidos em 
um  projeto de lei a ser enviado ao 
Congresso em regime de urgência. 
Uma nova MP seria editada con-
tendo apenas os itens que tratam 
do Perse, do qual, segundo Ran-
dolfe, o governo não abre mão, e 
da compensação.

“Eu arriscaria dizer que, nes-
ta semana, nós deveremos ter já 
os encaminhamentos em relação 
ao projeto de lei autônomo, uma 
MP retirando esse tema da deso-
neração da MP 1202 e a conse-
quente instalação da comissão”, 
destacou Randolfe.

O líder também admitiu a possi-
bilidade de que a reoneração passe a 
valer apenas a partir de 2025. Segun-
do ele, é “quase natural” que, com a 
retirada do tema da reoneração da 
MP 1.202 e seu encaminhamento 

em forma de projeto de lei com re-
gime de urgência, “a reoneração, na 
prática, fique suspensa de ser inau-
gurada já neste ano de 2024”.

“Então, é óbvio, e o próprio 
ministro tem conversado com 

todos os setores da economia 
voltados a esse tema. Por óbvio, 
o projeto deverá incluir o marco 
do começo da reoneração, que 
obviamente ficaria aí para o ano 
próximo”, completou Randolfe.

Política industrial

O vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), Geraldo 
Alckmin, admitiu ontem, em fala a 
empresários, que para a nova polí-
tica industrial deslanchar no país, 
será necessário superar barreiras, 
como o custo Brasil. Em encon-
tro promovido pela Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), Alckmin apontou que “o 
Brasil ficou caro, antes de ficar rico”.

“A política industrial, por melhor 
que seja, não vai resolver tudo sem 
uma boa macroeconomia e sem 
redução do custo Brasil. Não há 
mágica. Mas estamos avançando, 
se considerarmos juros, câmbio e 
impostos”, afirmou. Segundo o mi-
nistro, “o câmbio está competitivo. 
Os juros são muito altos, mas estão 
em queda. E a reforma tributária vai 
ajudar, porque vai simplificar, redu-
zir custo, desonerar completamen-
te investimento e exportação”.

“É um país caro e é caro pa-
ra exportar, tem dificuldade pa-
ra exportar, a não ser produto 
primário. Tem que reduzir custo 
Brasil, melhorar a produtividade 
e competitividade”, enfatizou”.

* Estagiária sob a supervisão 
de Edla Lula

Reoneração, só em 2025, diz líder

Após reunião com o ministro da Fazenda, líder do governo no Congresso diz que presidente Lula 
decide esta semana sobre reoneração da folha de pagamentos de 17 setores da economia. Proposta deve seguir como PL

 » LUANA PATRIOLINO
 » VITÓRIA TORRES*

 Jefferson Rudy/Agência Senado

 Segundo o senador Randolfe, o presidente Lula decide esta semana sobre a tributação da folha 

AJUSTE FISCAL /

RAPIDINHAS

»  Um estudo realizado pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) 
identificou 28 milhões de 
hectares de pastagens no 
país com níveis elevados de 
degradação e que poderiam se 
transformar em áreas agrícolas. 
De acordo com a pesquisa, 
a conversão dessas terras 
aumentaria em 35% a o espaço 
total plantado com grãos.

»  Os bancos reduziram 
ligeiramente a estimativa de 
crescimento do crédito em 
2024, de 8,5% para 8,4%. Ainda 
assim, o indicador mostra boa 
recuperação, o que se deve 
sobretudo à queda da taxa 
de juros e a expectativa de 
que a inadimplência encolha 
também. A projeção foi feita 
pela Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban).

»  A Koloma, startup 
americana especializada 
no desenvolvimento de 
combustíveis limpos, captou US$ 
245 milhões (cerca de R$ 1,2 
bilhão) em uma nova rodada de 
investimentos. A empresa tem 
um patrocinador ilustre por trás 
de suas operações: Bill Gates, 
que se diz um entusiasta de 
fontes de energias renováveis.

»  A Bradesco Saúde ampliou em 
47% a sua base de beneficiários 
dos produtos regionais para 
o mercado da região Centro-
Oeste do Brasil na comparação 
de 2023 com 2022. De acordo 
com a empresa, o crescimento 
se deve à oferta de planos 
customizados para o público 
local. Apenas no Distrito 
Federal, o avanço foi de 74% na 
mesma base comparativa.

A boa surpresa da prévia do PIB
Quanto a economia brasileira cresceu em 2023? Indicador calculado mensalmente 

pelo Banco Central, o IBC-BR, considerado uma prévia do PIB do país, aponta para um 
resultado melhor do que o esperado: 2,45%, acima das projeções feitas pelos analistas 
econômicos. Como tradicionalmente o IBC-BR vem abaixo do PIB de fato, a expectativa 
é de que a economia tenha avançado no ano passado perto de 3%. Ressalte-se que, em 
janeiro de 2023, as previsões estimavam um avanço de, no máximo, 1%, ou um pouco 
abaixo disso. É preciso lembrar, contudo, que crescer 3% versus uma base comparativa 
fraca não tem nada de extraordinário, e que o Brasil tem uma longa jornada até superar 
os velhos voos de galinha. Como será em 2024? Por ora, os especialistas apontam 
para um avanço de 1,6% do PIB, e ninguém ainda fez revisões para cima. Espera-se 
que, mais uma vez, os economistas tenham exagerado na dose de pessimismo.

Com alimentação 
em alta, franquias 
aceleram no Brasil

As franquias brasileiras fizeram bonito 
em 2023. Segundo a Associação Brasileira de 
Franchising (ABF), elas faturaram, no ano 
passado, R$ 240,6 bilhões, um crescimento de 
14% em relação a 2022 e de 29% versus 2019, 
antes da pandemia de covid-19. “Os resultados 
mostram a capacidade de adaptação 
do setor, principalmente em relação à 
digitalização e ao ajuste de modelos de 
negócio”, disse Tom Moreira Leite, presidente 
da ABF. Como sempre ocorre, o segmento de 
alimentação foi o de melhor desempenho.

Presidente da Fiesp defende 
plano de apoio à indústria

O governo Lula tem, na Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), uma aliada de peso. Em reunião com 
conselheiros, Josué Gomes da Silva, presidente da entidade, 
repudiou as críticas feitas por economistas sobre a nova política 
industrial brasileira, que prevê R$ 300 bilhões em financiamentos 
ao setor. “As críticas não são só injustas como inadequadas”, disse. 
“É preciso que a sociedade brasileira aplauda esse plano, que é 
um primeiro passo para a recuperação da indústria nacional.”

iFood aumenta a aposta em 
entregas de supermercados

Maior empresa de delivery do Brasil, o iFood está de olho nos 
negócios gerados pelas entregas de produtos de supermercados. 
A companhia fechou parceria com a Daki, dona de aplicativo 
que atua nesse segmento, para realizar entregas em São Paulo 
e Belo Horizonte. A ideia, contudo, é de que o serviço seja 
levado para outras praças. É fácil explicar o novo alvo do iFood. 
Atualmente, as compras de supermercado geram 
R$ 430 milhões em receitas. Em 2019, a cifra era R$ 5 milhões.

 Paulo Pinto/Agência Brasil

 iFood/Divulgação

 Nelson ALMEIDA/AFP

R$ 3,5 
bilhões

é quanto o governo federal vai liberar 
para o programa “Mobilidade Verde”, 

que oferecerá incentivos fiscais 
para montadoras que investirem na 
descarbonização de suas atividades

Aprender é algo que depende do 
aluno, não do professor. Se você 
estiver disposto a aprender algo 
novo, mesmo com os erros, já vai 
passar na frente de muita gente. 
Aprenda, pergunte, investigue, 
conheça e acumule conhecimentos. 
Esse é um trampolim para saltar 
mais alto”

Abilio Diniz, empresário brasileiro (1936-2024)

O Concurso Público Nacio-
nal Unificado (CPNU) registra 
2,1 milhões de inscrições já con-
firmadas. Somatório dos candi-
datos isentos e dos inscritos que 
já tiveram o pagamento aprova-
do, o número é uma parcial das 

compensações bancárias reali-
zadas no fim de semana, após 
o término do prazo para paga-
mento da Guia de Recolhimen-
to da União (GRU).

Após a compensação ban-
cária final dos pagamentos, o 

Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos irá di-
vulgar, entre outros dados, o ba-
lanço final de inscrições confir-
madas e o número total de ins-
critos por cada bloco temático. O 
anúncio será feito pela ministra 

Esther Dweck, em entrevista cole-
tiva, a ser realizada nesta semana.

A prova acontecerá no dia 5 de 
maio e será aplicada em 220 cida-
des, localizadas em todas as uni-
dades da Federação, com ques-
tões objetivas específicas e dis-
sertativas, por área de atuação.

A divulgação dos resultados 
das provas objetivas e prelimi-
nares das provas discursivas e 

redações está marcada para 3 
de junho. O resultado defini-
tivo será anunciado em 30 de 
julho. Já  etapa de convocação 
para posse e realização de cur-
sos de formação começará em 
5 de agosto.

O objetivo do Concurso Uni-
ficado é promover igualda-
de de oportunidades de aces-
so aos cargos públicos efetivos; 

padronizar procedimentos na 
aplicação das provas; aprimo-
rar os métodos de seleção de 
servidores públicos, de modo 
a priorizar as qualificações ne-
cessárias para o desempenho 
das atividades inerentes ao se-
tor público; e zelar pelo princí-
pio da impessoalidade na sele-
ção dos candidatos em todas as 
fases e etapas do certame.

Dois milhões pagaram a taxa

CONCURSO UNIFICADO
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RÚSSIA

A luta continua
Viúva de Alexei Navalny promete dar prosseguimento à batalha contra o governo de Vladimir Putin e afirma que presidente russo 
matou seu marido. Família não tem acesso ao corpo do líder oposicionista e acusa Kremlin de tentar ocultar evidências de crime

E
m um vídeo publicado em re-
des sociais, Yulia Navalnaya, 
viúva de Alexei Navalny, acu-
sou ontem o presidente rus-

so, Vladimir Putin, de matar o líder 
oposicionista e prometeu que assu-
mirá a luta pela “liberdade” do seu 
país. “Vou continuar o trabalho de 
Alexei Navalny. Vou continuar pe-
lo nosso país, com vocês. Peço a 
todos que estejam ao meu lado 
(...). Não é uma vergonha fazer 
pouco, é uma vergonha não fazer 
nada, é uma vergonha se permitir 
ter medo”, declarou. 

Principal adversário do chefe do 
Kremlin, Navalny morreu na última 
sexta-feira, aos 47 anos, em uma 
prisão do Ártico, no distrito autô-
nomo de Yamalia-Nenetsia, loca-
lizado na região de Yamal, onde 
cumpria uma pena de 19 anos. 
“Há três dias, Vladimir Putin ma-
tou o meu marido. Putin matou 
o pai dos meus filhos”, denunciou, 
acrescentando: “Com ele, queria 
matar o nosso espírito, a nossa li-
berdade, o nosso futuro”.

Navalnaya pediu unidade “pa-
ra atingir Putin, os seus amigos, os 
bandidos com dragonas, os corte-
sãos e os assassinos que querem 
paralisar” a Rússia. Ela afiançou 
que vai descobrir “quem cometeu 
o crime” e em quais circunstâncias. 

Após a divulgação do vídeo, 
a viúva do líder opositor se reu-
niu com o chefe da diplomacia da 
União Europeia (UE), Josep Bor-
rell. “Como Yulia disse, Putin não é 
a Rússia, e a Rússia não é Putin”, pu-
blicou o diplomata na rede social 
X (ex-Twitter), após encontro, em 
Bruxelas, que contou com a parti-
cipação dos ministros das Relações 
Exteriores da UE.

“Exame pericial”

Desde a sexta-feira passada, 
quando a morte de Navalny foi 
anunciada, familiares tentam ter 
acesso ao corpo do líder oposi-
tor, sem sucesso. Diante da situa-
ção, acusam o Kremlin de ocultar 
eventuais evidências de assassi-
nato. A equipe de colaboradores 
de Navalny informou ontem que 
os investigadores realizarão um 
“exame pericial” no cadáver du-
rante, pelo menos, duas semanas. 

“Os investigadores disseram aos 

Em Moscou, grupo deposita flores em monumento que se tornou local de tributo à memória de Navalny: prisões no fim de semana

AFP

advogados e à mãe de Alexei que 
não vão entregar o corpo e que nos 
próximos 14 dias farão uma análise 
química”, declarou a porta-voz da 
oposição, Kira Yarmish, pelo You-
Tube. “Vou dizer uma vez mais: o 
corpo de Navalny está sendo es-
condido para omitir as marcas do 
assassinato. Esta ‘análise clínica’ de 
14 dias é uma mentira grosseira”, 
afirmou a porta-voz, mais tarde, em 
nota divulgada na rede X.

A mãe de Navalny, Liudmila, via-
jou no sábado para a colônia penal 
do Ártico, onde o filho estava preso, 
mas não a deixaram visitar o necro-
tério onde, segundo lhe disseram, 
está o corpo do opositor. Ontem, o 
porta-voz do Kremlin, Dmitri Pes-
kov, se limitou a dizer que a inves-
tigação “continua em andamento” 
e não chegou a nenhuma conclu-
são “até o momento”.

Yarmish afirmou que o Comitê 
de Investigação, responsável pe-
las investigações penais na Rússia, 
comunicou que o inquérito sobre 
a morte de Navalny foi prolonga-
do. “Não se sabe até quando vai 

 AFP

Vou continuar o 
trabalho de Alexei 
Navalny. Peço a  
todos que estejam  
ao meu lado”

Yulia Navalnaya,  
viúva de Alexei Navalny

Em meio a combates violen-
tos na Faixa de Gaza, Israel decla-
rou que os ataques ao Hamas con-
tinuarão mesmo no Ramadã, mês 
sagrado para os islâmicos, que co-
meça a ser celebrado em 10 de 
março. A condição para o cessar-
fogo é a libertação de todos os re-
féns, advertiu Benny Gantz, um 
dos três integrantes do gabinete 
de guerra israelense, em Jerusalém.

"O Hamas tem a escolha. Eles 
podem render-se, libertar os reféns, 
e os civis de Gaza poderão celebrar 
o Ramadã", declarou Gantz, sobre 
o mês nove do calendário islâmi-
co. Além disso, Israel ameaça en-
trar em Rafah, no sul do território. 
Esta é a primeira vez que o gover-
no israelense estabelece um pra-
zo para o ataque contra a cidade, 

onde estão refugiados 1,4 milhão 
dos 1,7 milhão de palestinos des-
locados pela guerra.

Governos estrangeiros, que te-
mem um massacre, pediram a Is-
rael para evitar o ataque contra 
Rafah, a última cidade da Fai-
xa de Gaza que não foi invadida 
por tropas terrestres na guerra de 
quatro meses. Apesar da pressão 
internacional, o primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin Netan-
yahu, insiste que não entrar na lo-
calidade, na fronteira com o Egito, 
significa “perder a guerra".

Em Jerusalém, Netanyahu rea-
firmou durante o fim de semana a 
promessa de "concluir o trabalho 
até alcançar a vitória total" contra 
o movimento islamista, com ou 
sem acordo sobre os reféns. Benny 

Ramadã não será poupado, diz gabinete de guerra
ORIENTE MÉDIO

Familiares e amigos de reféns israelenses marcham por libertação     

AFP

Joe Biden estuda novas punições
O presidente dos Estados Uni-

dos, Joe Biden, está consideran-
do novas medidas contra a Rús-
sia após a morte do líder da opo-
sição Alexei Navalny. "Já existem 
sanções, mas estamos conside-
rando sanções adicionais, sim", 

disse Biden, que responsabilizou 
diretamente o presidente russo, 
Vladimir Putin, e os seus "ban-
didos" pela morte do opositor. 

Por sua vez, Donald Trump, 
favorito nas primárias repu-
blicanas para as presidenciais 

de novembro, pôs fim ao seu 
silêncio sobre a morte de Na-
valny com uma declaração 
que evitou criticar o Kremlin. 
Ao invés disso, descreveu o 
ocorrido como um sinal do 
colapso dos Estados Unidos. 

Em uma mensagem em sua 
rede Truth Social, o ex-man-
datário disse que "a morte re-
pentina" de Navalny o deixou 
"cada vez mais consciente so-
bre o que está acontecendo" 
nos EUA, que ele classificou de 

"nação em decadência". 
"É um processo lento e cons-

tante, com políticos, promotores 
e juízes corruptos e de esquerda 
radical que nos levam ao cami-
nho da destruição", afirmou o 
antecessor de Biden.

No fim de semana, o si-
lêncio inicial de Trump sobre 
a morte de Navalny suscitou 
críticas de sua principal con-
corrente pela indicação repu-
blicana, a ex-embaixadora na 
ONU Nikki Haley. 

prosseguir. A causa da morte con-
tinua sendo ‘indeterminada’. Eles 
mentem, tentam ganhar tempo e 
nem sequer escondem”, assinalou.

Segundo Evgeni Smirnov, advo-
gado da ONG especializada Pervy 
Otdel, os investigadores podem 

reter legalmente o corpo de uma 
pessoa que morreu na prisão por 
até 30 dias. Mesmo depois desse pe-
ríodo, as autoridades podem decidir 
abrir uma investigação criminal e man-
ter os restos mortais “pelo tempo que 
quiserem”, de acordo com Smirnov.

Nas informações iniciais, o Ser-
viço Penitenciário Russo (FSIN) di-
vulgou que o opositor morreu após 
perder a consciência durante uma 
caminhada. Ele estava detido des-
de seu retorno à Rússia no início 
de 2021, ao fim de um tratamento 

a Alemanha, depois de sofrer um 
grave envenenamento. Desde en-
tão, Navalny enfrentava problemas 
de saúde há vários meses.

Durante sua reclusão, o prin-
cipal adversário político de Pu-
tin passou quase 300 dias em 
uma cela disciplinar, em con-
dições rigorosas de isolamen-
to. O presidente russo, que nun-
ca mencionou Navalny por seu 
nome, não fez qualquer comen-
tário sobre a morte do detrator. 

Onda de indignação 

A morte de Navalny causou uma 
onda de comoção e indignação na 
Rússia e no Ocidente, onde muitos 
líderes acusaram Moscou de ser 
o culpado. A chancelaria alemã 
convocou o embaixador russo 
no país após a morte. “Diante 
da falta de informação, acre-
ditamos que é absolutamente 
inaceitável fazer declarações tão 
odiosas”, reagiu o Kremlin.

Na Rússia, as tentativas mo-
destas de prestar homenagem 
ao opositor foram reprimidas, 
em plena campanha de intimi-
dação contra qualquer crítica 
às autoridades desde o início 
da invasão na Ucrânia, em fe-
vereiro de 2022. No fim de se-
mana, a polícia russa prendeu 
centenas de pessoas que depo-
sitavam flores e acendiam velas 
em dezenas de cidades para ho-
menagear o dissidente. 

Ainda assim, ontem, muitas pes-
soas desafiaram o governo e conti-
nuaram a reverenciar Navalny em 
Moscou. “Alexei Navalny está vivo em 
nossa memória, é um raio de luz em 
nossa vida. continuaremos seu tra-
balho”, declarou Larissa, uma mo-
torista de ambulância de 54 anos, à 
agência France Presse (AFP). 

Alexandra, 21 anos, disse que 
lhe dava medo visitar o monumen-
to, pelos vídeos que viu das prisões 
realizadas nos últimos dias. Mas, 
ainda assim, decidiu ir. “Durante 
os primeiros dias, chorei sem pa-
rar. Estou muito chateada”, contou. 

Navalny era a figura de maior 
destaque da oposição na Rússia, 
onde ganhou popularidade — em 
particular entre os jovens — graças 
às investigações sobre a corrupção 
durante o governo Putin. 

Gantz destacou que Estados Uni-
dos e Egito ajudarão no cerco a Ra-
fah, para “minimizar as baixas civis 
dentro do possível”, sem especificar 
para onde serão deslocados.

Balanço

Desde 7 de outubro, quando 
quase 250 pessoas foram seques-
tradas pelo Hamas, ao menos 
29.092 palestinos foram mortos 
— a maioria, mulheres, adoles-
centes e crianças, segundo o Mi-
nistério da Saúde de Gaza. Os 
ataques do movimento isâmico 
contra israelenses deixaram 1.160 
vítimas, segundo um balanço da 
agência France Presse.

Em Haia, na sede da Corte Inter-
nacional de Justiça (CIJ), o ministro 

das Relações Exteriores da Autori-
dade Palestina declarou, ontem, que 
seu povo sofre com o "colonialismo e 
apartheid" sob a ocupação israelen-
se. “Alguns ficam furiosos com estas 
palavras. Deveriam ficar furiosos com 
a realidade que estamos sofrendo", 
argumentou Riyad al Malki, no Palá-
cio da Paz, sede da CIJ.

A corte iniciou uma série de au-
diências para analisar as conse-
quências legais da ocupação de Is-
rael dos territórios palestinos des-
de 1967. Riyad Al-Maliki pediu à CIJ 
que declare a ilegalidade da presen-
ça israelense nesses locais. “A jus-
tiça foi negada ao povo palestino 
por muito tempo. É hora de acabar 
com os padrões duplos que o po-
vo palestino tem sofrido há muito 
tempo", acrescentou.
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T
erminaram, ontem, as férias 
para crianças e jovens matri-
culados na rede pública de en-
sino do Distrito Federal. Cerca 

de 470 mil alunos de 835 escolas re-
tornaram às salas de aula — 35 mil a 
mais do que no ano anterior, segundo 
a Secretaria de Educação. Esse aumen-
to implicará esforço maior dos docen-
tes da rede pública, que tem um defi-
cit de 15 mil professores, resultado de 
aposentadorias e mortes no quadro de 
efetivos. A previsão é de que, no pró-
ximo ano, ocorra novo concurso pú-
blico, a fim de reduzir a defasagem de 
professores nas escolas públicas. Em 
Minas Gerais, as aulas para 1,6 milhão 
de alunos, de 3.525 escolas, começa-
ram em 5 de fevereiro.

Os alunos voltam às aulas em meio 
a mais uma crise sanitária, provocada 
pela dengue e da covid-19, cujos casos 
têm aumentado no DF, em Minas Ge-
rais e em outras unidades da Federação. 
Essas doenças levam os estudantes a fi-
car distantes das escolas. Nesse aspec-
to, cumpre aos diretores das unidades 
de ensino tornarem-se aliados da saúde 
individual e coletiva, cobrando dos pais 
ou dos responsáveis o cartão de vacina-
ção atualizado. Caberia aos dirigentes 
das escolas, por responsabilidade com 
a vida de crianças e adolescentes, criar 
barreiras ao negacionismo que, duran-
te o período mais agudo da covid-19, 
levou a óbito mais de meio milhão de 
brasileiros — ainda hoje, segue fazen-
do novas vítimas.

As dificuldades para os avanços da 
educação no país não estão restritas 
à falta de professores. Há reclamações 
em relação à remuneração dos profis-
sionais, instalações inadequadas nas 
unidades de ensino e superlotação de 
estudantes nas salas de aula, compro-
metendo o repasse do conteúdo aos 
alunos. Especialistas e pesquisadores 
apontam outros desafios a serem su-
perados pelo sistema educacional bra-
sileiro: acesso à escola e processo de 
aprendizagem; modelo distorcido de 
formação de docentes; falta de investi-
mentos generalizados e inovação; de-
sinteresse dos alunos; e baixa partici-
pação das famílias na vida escolar. A 
pobreza extrema, ainda hoje, empurra 
milhares de crianças e jovens ao traba-
lho precoce e é, sem dúvida, mais um 
fator comprometedor do desenvolvi-
mento da educação.

Tornar a escola um ambiente agra-
dável e desejado pelas crianças e pelos 
jovens é um dos maiores desafios aos 
docentes e às autoridades que condu-
zem a política educacional do Brasil. 
Sem educação, não há país desenvolvi-
do, uma afirmativa comprovada, quan-
do se compara a qualidade de vida en-
tre os países. Mas essa transformação 
não depende só das iniciativas do po-
der público. É uma construção coleti-
va que começa pela família e se esten-
de aos dirigentes de colégios em todas 
as etapas do ensino, seja público, seja 
privado. O compromisso com uma edu-
cação de qualidade deve ser de todos.

Volta às aulas e 
seus desafios

Temporada de shows

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Com o fim do carnaval e dos eventos 
ocorridos pós-folia, o brasiliense passará a 
conviver com uma programação musical 
diversificada. São shows protagonizados por 
artistas locais e de outras regiões do país, que 
ocuparão vários palcos da cidade do fim da 
próxima semana até o segundo semestre.

Quem abrirá a jornada de espetáculos 
é Jorge Aragão. O sambista se apresentará 
no próximo dia 9, na AABB (Setor de Clu-
bes Sl), com a participação dos grupos can-
dangos Clima de Montanha, Samba Ur-
gente e Samba de Tia Zélia.

Os fãs de Roberto Carlos, sempre aten-
tos ao show anual do Rei, poderão assisti
-lo, desta vez em duas sessões, em 16 e 17 
de março, no auditório master do Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães, na se-
quência de nova turnê pelo país.

Sandra Pêra, que esteve na cidade na 
década de 1980, com as Frenéticas, retor-
nará, agora, a bordo de projeto solo em que 
visitará o legado de Belchior. O show, em 15 
de março, será no Espaço Cultural do Cho-
ro (Eixo Musical). O mesmo palco recebe 
Milton Guedes, dia 22; e Cláudio Nucci, dia 
23, com trabalhos autorais.

Chama a atenção que, no mesmo dia 23, o 
Rainhas do Samba, espetáculo que reúne, no 
Ópera Hall (Orla Norte do Lago Paranoá), duas 
estrelas da MPB, a grande Alcione, homena-
geada pela Mangueira, no recente desfile das 
escolas de samba do Rio de Janeiro, e Maria 
Rita, a herdeira musical da eterna Elis Regina.

De volta a Brasília, em 6 de abril, Nando 
Reis, tendo a companhia do filho Sebastião 
Reis, apresentará o show Voz e Violão, que 
lhe permitirá passar em revista uma sua 
obra recheada de clássicos do pop nacio-
nal,além de sucessos dos Titãs, banda da 
qual foi um dos fundadores.

Em 1º de maio, o Ulysses Guimarães 
acolherá uma atração internacional, a Dire 

Straits Legacy. No dia 20 do mesmo mês,-
também naquele Centro de Convenções, 
estará em cartaz o Tributo a Tom Jobim e 
Elis Regina, com Daniel Jobim (neto do 
maestro soberano) e Kel Smith.

Ainda em abril, dia 27, o Roupa No-
va chegará ao Distrito Federal com a tur-
nê comemorativa dos 40 anos de vitorio-
sa trajetória na música popular brasileira, 
para apresentar-se no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães.

Depois de brilhar fulgurosamente no 
carnaval de Salvador, Ivete Sangalo dará 
início em breve à turnê nacional de Festa, 
comemorativa dos 30 anos de carreira, que 
a trará a Brasília — onde tem vindo desde 
a época em que era vocalista da Banda Eva 
— em 13 de julho, para agitar os fãs no Es-
tádio Mané Garrincha.

Presença rara em palcos do DF, Ritchie é 
outro que utilizará o palco do Ulysses Gui-
marães. Em 18 de maio celebrará 40 anos 
de música — que corresponde com o tem-
po de lançamento do icônico LP Vôo de Co-
ração, aquele do mega-hit Menina veneno. 
O cantor e compositor virá com a turnê A 
vida tem dessas coisas.

Mais na frente, em 14 de setembro, Ze-
ca Pagodinho comemorará 40 anos de mú-
sica no Ulysses Guimarães, onde Oswal-
do Montenegro, que iniciou a carreira em 
Brasília, festejará cinco décadas de inten-
sa e consagrada carreira. Deve-se registrar 
que o autor de A lista, Bandolins, Léo e Bia 
e Lua e Flor é, certamente, o recordista de 
apresentações em rincões brasileiros.

Um outro show muito aguardado será 
o da turnê Xande Canta Caetano, que terá 
estreará em Belo Horizonte, em 21 de ju-
nho, e passará por por aqui, mas ainda sem 
data marcada. Este projeto levou o sam-
bista carioca a conquistar o Prêmio MuI-
tishow de 2024.
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Nada mudou 

Lula não mudou. Sua postura nas relações inter-
nacionais é exatamente a mesma de quando, em seus 
primeiros mandatos, chamava Kadafi de “amigo e ir-
mão”. É o mesmo Lula que, em 2010, ajudou na ree-
leição de Ortega, financiando obras na Nicarágua. É 
o mesmo Lula que bajulou Chavez e Maduro, Fidel 
Castro e o ex-ditador angolano José Eduardo dos San-
tos. A única coisa que mudou foi a situação. Naquela 
época, Lula disfarçava seu apoio a ditaduras com um 
ativismo comercial facilitado pela alta das commo-
dities. Hoje, sem este disfarce, fica mais claro o que 
sempre foi a realidade: Lula é um líder sindical dos 
anos 1970, que adula e é adulado por outros velhacos 
que acreditam em um mundo fechado, com naciona-
lismos como pano de fundo para suprimir liberdades 
individuais. Exerce uma liderança vetusta, tais quais 
suas ideias. Provavelmente, Lula sabe sobre Israel e o 
Hamas a mesma coisa que sabe sobre chefiar aberta-
mente uma nação: absolutamente nada.

 » Ricardo Santoro
Lago Norte

Lava-pés

O papa Francisco mudou a tradição de séculos 
que permitia apenas homens na cerimônia de La-
va-pés, realizada durante a Quaresma. Agora, os pa-
dres poderão escolher os participantes do rito “en-
tre todos os membros do povo de Deus”— ou seja, 
mulher também. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho,

Asa Norte

Acorda, Caiado

Todo político que se elege a um cargo de des-
taque tem sonhos, e o maior deles é o de chegar à 
Presidência do Brasil.  Quem sonha ser presiden-
te nas próximas eleições é o governador Ronaldo 
Caiado. Ele vem fazendo uma boa gestão no esta-
do de Goiás, visto e aprovado por muitos dos seus 
conterrâneos. Com uma aprovação em alta, Caiado 
diz que será candidato a presidente nas eleições de 
2026. Mas poderá haver frustrações, principalmente 
quando esse sonhador, durante a sua carreira políti-
ca, comete algum erro. Erros que, no futuro, podem 
destruir o sonho. O governador de Goiás declarou 
ao Correio Braziliense, na edição de domingo, “que 
ele irá à manifestação organizada pelo Bolsona-
ro e  que vai lá dar o seu  apoio ao seu amigo”. Dis-
se ainda que gostaria de ter como vice, na sua cha-
pa, a ex-primeira dama Michelle Bolsonaro. Abra 
os olhos, Caiado! Temos visto que muitos  apoiado-
res do Bolsonaro não vão à manifestação, sabe por 
quê?  Porque eles estão vendo que o momento não 
seria ideal, e que ainda vem muito chumbo grosso 
sobre os ombros do ex-presidente. Para muitos co-
nhecedores da política, essa atitude do governador 
Caiado poderá lhe trazer muitas frustrações futu-
ras. Ainda vem muita coisa ruim em relação às fal-
catruas cometidas pelo ex-presidente Bolsonaro. 
Acorda, Caiado! 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

O núcleo da lua arrefece e 
encolhe gradualmente gerando 

terremotos lunares. Ameaça 
para os futuros colonos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Alguém sabe se o governador 
voltou das férias? Cidade 

suja e escura, pandemia de 
dengue, asfalto cheio de buraco, 

obras inacabadas e escolas 
públicas com mato alto.

Sebastião Machado Aragão — Asa Suul

Fica difícil dizer qual destas três 
figuras fala mais asneiras quando 

fala de improviso: o presidente, 
o bolsojoias ou a anta gaúcha.  

Paulo Molina Prates — Asa Norte 

Persona no grata: Lula, não fale 
a Israel sobre amar os inimigos 

e dar a outra face, senão vão 
querer a sua crucificação.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Netanyahu diz que discurso 
de Lula sobre Gaza é 

“vergonhoso”. Engraçado, eu 
pensei que “vergonhoso” fosse 

o extermínio do povo palestino, 
desfechado por Israel.

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

É só falar que vai liberar 
o dinheiro das emendas 

parlamentares, que vem essa 
conversa de aposta no diálogo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Os fatos recentes mostram que a democracia 
brasileira foi salva por uma questão de sorte. Foi 
sorte que,  dessa vez, a máfia golpista fosse incom-
petente e liderada por um presidente desprepara-
do, militar da reserva que por pouco não foi expul-
so do Exército por indisciplina, na década de 1980. 
A situação teria sido diferente se no lugar do capi-
tão endiabrado estivesse um general respeitado na 
tropa, com um mínimo de capacidade de articula-
ção e de pensamento estratégico. Foi por sorte que 
alguns comandantes optaram pela omissão, no lu-
gar do apoio ao golpe. Foi sorte que havia no STF 
um Alexandre de Moraes com vontade, coragem 
e obsessão para enfrentar golpistas; sem um juiz 
tão comprometido o golpe não teria sido barrado.

A democracia sobreviveu, mas no lugar de soli-
dez mostrou fragilidade, sobrevivendo por circuns-
tâncias que podem não se repetir nos anos adian-
te quando outra vez militares tentarem golpear a 
democracia. Afinal, a história brasileira está reple-
ta de tentativas parecidas, desde a própria procla-
mação da República. Para ter solidez que impeça 
tentativas de golpes por militares de direita ou de 
esquerda, a democracia precisa pagar três dívidas 
com o povo, com a nação e com ela própria.

Difícil ter uma democracia sólida com um sis-
tema social em que eleitores vivem em condomí-
nios de luxo, com altas rendas e todas as facilida-
des do mundo moderno, enquanto outros se es-
premem em favelas sem serviços básicos, sem em-
prego e sem renda. As democracias aleijadas pela 

desigualdade social abissal excluíam do voto a parte 
de população enjeitada socialmente. África do Sul e 
Estados Unidos negaram direito de voto aos negros, 
o Brasil imperial negava aos escravos, depois aos 
que não tinham propriedade e, até recentemente, 
aos analfabetos. A solidez da democracia estava no 
direito ao voto apenas para os beneficiados da eco-
nomia. Nossa democracia continuará incompleta e 
frágil enquanto não executar estratégia para abolir 
a exclusão social superando a tragédia da pobreza.

É frágil a democracia em uma sociedade cujo 
sistema escolar se divide em “escolas senzala” e 
“escolas casa grande”. A democracia em um sis-
tema de apartação social está sempre sob a ten-
tação de desrespeitar a eleição do presidente, se-
ja por revolta das favelas, para derrubar os muros 
dos condomínios, seja por golpe dos privilegiados 
para manter os muros.

Sobretudo, é frágil a democracia que trata suas 
Forças Armadas como uma corporação separada 
do conjunto da sociedade, como um poder em si, 
independente do poder civil, permitindo que es-
teja sempre pronta para intervir no processo po-
lítico. Para eliminar a sorte como fator de garan-
tia da democracia, o Brasil precisa eliminar a tra-
dição intervencionista de nossas Forças Armadas, 
sob o argumento, muitas vezes verdadeiro, da in-
competência e corrupção dos políticos.

A democracia sólida precisa respeitar os eleitos, 
usando a Constituição para substituí-los quando 
for preciso. Para isso, é necessário pagar a dívida 

que a democracia tem há 50 anos, reformando as 
Forças Armadas para adaptá-las ao processo de-
mocrático e serem exclusivamente elementos de 
defesa das fronteiras, não de intervenção política.

Para deixar de basear-se na sorte, a democracia 
brasileira precisa pagar suas dívidas e enfrentar as 
questões social, educacional e militar. Executar es-
tratégias para cumprir a missão de erradicação da 
persistente pobreza de nosso povo. Fazer reformas 
necessárias para acabar com a tentação interven-
cionista das Forças Armadas, subordinando os mi-
litares aos interesses da nação e do povo. E também 
quebrar o corporativismo que faz do Brasil um ar-
quipélago de grupos sociais sem sentimento nacio-
nal. Precisa enfrentar a questão educacional com a 
implantação de um sistema público único de edu-
cação de base com qualidade para todos, sem o qual 
o Brasil não quebra a mãe do golpismo: o corporati-
vismo que impede o sentimento de nação entre sin-
dicatos, universidades, empresas e especialmente 
na ideologia e na prática da corporação armada que 
se arvora independente do poder civil dos eleitores.

Dessas três questões não enfrentadas nos 50 
anos da redemocratização, ficou claro que a ques-
tão mais urgente é a militar. As Forças Armadas 
precisam ser redesenhadas para se adaptar aos 
modernos instrumentos de defesa baseados na 
ciência e na tecnologia; devem ser menos Forças 
Armadas e mais Forças de Defesa das fronteiras. E 
suas academias devem receber jovens com educa-
ção de base completa adquirida no mundo civil. 

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

As dívidas da democracia

Temos observado, com frequência crescente, a 
ocorrência de alagamentos na Asa Norte do Pla-
no Piloto. As áreas mais atingidas têm sido as qua-
dras 1 e 2 abaixo do Eixo Rodoviário, a 510 Norte 
e a UnB. O Plano Piloto foi dotado de rede de dre-
nagem de águas pluviais desde a sua construção. 
Por que, então, ocorrem os alagamentos? Pode-
mos atribuir isso à forma de ocupação das áreas, 
à forma de construir os prédios, aos critérios de 
projeto de sistemas de drenagem e à ocorrência 
de precipitações de grande intensidade.

O Plano Piloto, apesar de possuir muitas áreas 
verdes, esses espaços não foram e não estão sen-
do adaptados para reter as águas de chuva. Em to-
da a cidade, grandes áreas são ocupadas por es-
tacionamentos sem nenhum cuidado em reter as 
águas. Medidas nesse sentido têm sido adotadas 
em muitas cidades no Brasil e no Mundo, mas não 
em Brasília. Os estacionamentos do Estádio Mané 
Garrincha são os maiores responsáveis pelos ala-
gamentos das quadras do trecho 1 e 2.

Muitos prédios são construídos sem levar em 
conta que eles precisam estar em harmonia com 
as águas de chuva. É comum a construção de pré-
dios em depressões ou prédios que impedem o 
fluxo das águas. Isso se observa na 510 Norte, on-
de diversos edifícios foram construídos com seu 
piso térreo mais de um metro acima do nível da 
Avenida W3, formando uma barreira à passagem 
das águas, exatamente no trecho da W3 em que 
há convergência das águas nos dois sentidos — o 

fundo do vale. Isso também ocorre na UnB, onde 
o ICC, prédio com centenas de metros de com-
primento, foi construído exatamente paralelo às 
curvas de nível, formando uma barreira à passa-
gem das águas.

É importante destacar que o ICC teve o sistema 
de drenagem ampliado, com auxílio da Novacap, 
quando ocorreu o alagamento do ICC em 2009. 
No entanto, o sistema não é capaz de absorver a 
água que vem das quadras da Asa Norte, cujo siste-
ma de drenagem também está subdimensionado. 
Sem múltiplas barreiras, boa parte das águas da 
área de contribuição acaba chegando no campus 
e, em seguida, no ICC, escoando pela superfície 
sem ser captada pela rede de drenagem.

O sistema de drenagem do Plano Piloto, pela 
época em que foi concebido, seguia critérios de 
projeto vigentes à época, em que as precipitações 
de projeto eram calculadas com tempo de recor-
rência de 5 anos. E o pior, não havia séries de re-
gistros de chuvas em Brasília e, portanto, as obras 
foram projetadas com chuvas de outros lugares. 
Hoje, o tempo de recorrência utilizado em novos 
projetos é de, pelo menos, 10 anos. É importan-
te observar que a engenharia admite que o siste-
ma tem uma capacidade limitada de operação e 
a possibilidade dele não ser capaz de suportar o 
fluxo das águas nos eventos extremos.

Finalmente, será que os últimos eventos de pre-
cipitação foram realmente intensos? Os dados de 
chuva registrados no prédio SG 12, no Campus 

Darcy Ribeiro, em 9 de fevereiro mostram que em 
30 minutos choveu 70mm, o que representa um 
tempo de recorrência de cerca de 50 anos. Essa 
estimativa é baseada em dados de chuva obtidos 
nas décadas de 1980 a 2000. Diversos estudos em 
nível mundial têm indicado um aumento da fre-
quência de ocorrência de chuvas intensas utiliza-
das normalmente em projetos de drenagem: com 
as mudanças climáticas os alagamentos tendem 
a ser mais frequentes.

Até onde é do conhecimento geral, o GDF não 
tem realizado esforços no sentido de utilizar so-
luções de controle das águas de chuva na fonte, 
como na maioria das grandes capitais. A grande 
solução proposta pelo governo é o Projeto Drenar 
DF. Na Asa Norte, esse projeto prevê obras em duas 
das três grandes áreas de drenagem. As obras em 
andamento, mais próximas ao Eixo monumental, 
melhorarão a drenagem principalmente da área 
das quadras 1 e 2. O outro conjunto de obras pre-
visto no Drenar DF beneficiará a área do chama-
do eixo 10-11, que deve melhorar a drenagem da 
W3 nos trechos próximo à 510 e das quadras 10 e 
11 da Asa Norte.

E a UnB? Não há previsão de nenhuma obra 
no sentido de melhorar a drenagem das qua-
dras a montante do Campus Darcy Ribeiro. Essas 
águas continuarão a invadir campus e, se não fo-
rem construídas barreiras a essas águas, os alaga-
mentos dos prédios continuarão e, provavelmen-
te, com frequência cada vez maior.

 » SERGIO KÓIDE
Engenheiro civil pela Universidade de Brasília, especialização em engenharia de terminais e Oleodutos pela Petrobras

Alagamentos na Asa Norte e UnB

Desafios do 
PNE: rumo a 

uma educação 
transformadora

A 
Conferência Nacional de Educa-
ção, realizada na Universidade de 
Brasília de  28 a 303o de janeiro úl-
timo, com a participação de dele-

gados de todos os Estados da Federação, 
observadores nacionais e internacionais, 
debateu os eixos estruturantes à elabora-
ção do Plano Nacional de Educação (PNE), 
para os próximos dez anos (2024-2034). 
Um debate cuja centralidade foi reafir-
mar a educação como um bem civilizató-
rio, um direito humano fundamental, as-
segurada por uma política de Estado que 
promova justiça social e desenvolvimento 
socioambiental sustentável.

Pensar no futuro significa olhar para o 
PNE vigente (2014 a 2024) e analisarmos os 
fatores limitantes e os desafios ao cumpri-
mento de suas metas nos últimos 10 anos. 
Entre os principais obstáculos está a falta 
de investimento adequado na educação, 
comprometendo a qualidade do ensino e 
a infraestrutura das escolas. Além disso, a 
falta de políticas efetivas para a valoriza-
ção dos profissionais da educação e a au-
sência de um plano de carreira adequa-
do contribuíram para o não cumprimen-
to das metas.

Outro ponto crítico foi a desigualdade 
no acesso à educação de qualidade. Apesar 
das tentativas de universalização do ensi-
no, ainda existem disparidades regionais, 
socioeconômicas e étnico-raciais que im-
pedem o acesso equitativo à educação. A 
falta de políticas específicas para atender 
às necessidades de grupos vulneráveis, co-
mo negros, indígenas e quilombolas, tam-
bém foi limitante.

A esperança, no entanto, irradiava o 
clima da Conferência, afinal, estavam na 
casa, pensada e criada por dois dos maio-
res mestres da educação brasileira: Aní-
sio Teixeira e Darcy Ribeiro. O patrono 
Paulo Freire, se fez presente nos discur-
sos, os quais desejo serem expectativas 
bem anunciadas à efetividade para o no-
vo PNE, diante dos limites identificados 
no Plano anterior.

E para que seja efetivo, é preciso que 
haja um aumento significativo no investi-
mento em educação, destinando recursos 
para a melhoria da infraestrutura escolar, 
formação e valorização dos profissionais, 
e o desenvolvimento de programas e pro-
jetos que promovam a inclusão e a equi-
dade. Investimento adequado pressupõe 
10% do Produto Interno Bruto destinado a 
educação, da creche à pós-graduação, sem 
contingenciamentos ou ajustes fiscais, e 
com autonomia ao exercício de uma ges-
tão transparente, participativa, e radical-
mente democrática.

Pressupõe ainda, a criação de um currí-
culo mais flexível, que possibilite a adapta-
ção às necessidades e interesses dos estu-
dantes, ajudando-os a pensar e compreen-
der as questões contemporâneas do Brasil 
e do mundo. É importante, portanto, que o 
currículo inclua várias dimensões do ensi-
no e aprendizagem, a exemplo da tecnolo-
gia e inovação, educação socioambiental, 
saúde e bem-estar, globalização e intercul-
turalidade, direitos humanos e justiça so-
cial, cidadania e participação, empreende-
dorismo e habilidades profissionais. A in-
clusão desses temas no currículo não de-
ve ser isolada, mas integrada às disciplinas 
existentes, de forma interdisciplinar. E que 
a Educação integral, pressupõe a oferta de 
atividades complementares como esportes, 
artes, cultura e projetos de pesquisa ao de-
senvolvimento da cidadania.

Para tanto, exige maior ênfase na quali-
dade da educação por meio da adoção de 
práticas pedagógicas inovadoras, avaliação 
permanente dos processos formativos, com 
foco na criatividade, e incentivo à pesqui-
sa e à extensão como competências, habili-
dades e atitudes à resolução dos problemas 
reais da sociedade. Pressupõe, sobretudo, 
a valorização dos professores com carrei-
ra digna, com salários compatíveis a nossa 
missão de educar para o desenvolvimento 
sustentável, com melhores condições de 
trabalho, ambiência saudável, respeitosa 
e atrativa ao bem-estar intra e extramuros 
das escolas e nas cidades universitárias.

Espero que o PNE, como instrumen-
to importante para orientar as ações do 
governo na área educacional, saia da re-
tórica para o mundo real. E que o Minis-
tério da Educação e o Congresso Nacio-
nal se comprometam em respeitar as de-
liberações da Conferência Nacional de 
Educação e garantam que o novo Plano 
estabeleça políticas que atendam às de-
mandas, garantindo o acesso igualitário 
à educação e promovendo a valorização 
da diversidade e da pluralidade de pen-
samento. Somente através de um com-
promisso coletivo será possível construir 
uma educação integral, laica e referen-
ciada aos desafios contemporâneos, ga-
rantindo aos cidadãos brasileiros o direi-
to a uma educação de qualidade.

 » FÁTIMA SOUSA
Professora associada do Departamento de Saúde 
Coletiva da Faculdade de Ciências da Saúde da 

Universidade de Brasília
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Mais ganhos em 
menor tempo

Exercícios fazem bem para o coração, independentemente do sexo. Porém, pesquisa mostra que o risco de morte precoce e 
de infarto é reduzido no sexo feminino, mesmo quando elas dedicam menos minutos às atividades físicas do que os homens

M
ulheres que praticam ati-
vidades físicas com re-
gularidade têm risco sig-
nificativamente menor 

de morte precoce ou de eventos 
cardiovasculares, como infarto e 
acidente vascular cerebral (AVC), 
comparado aos homens, mesmo 
quando fazem exercícios mais leves 
do que eles. A conclusão é de estu-
do publicado ontem no Jornal do 
Colégio Norte-Americano de Car-
diologia, com dados de 400 mil mo-
radores dos Estados Unidos, com 
idades entre 27 e 61 anos, acompa-
nhados por duas décadas.

No período, o risco de ataque 
cardíaco letal, AVC ou outro even-
to cardiovascular entre as partici-
pantes que se exercitavam foi 36% 
menor, em comparação às seden-
tárias. Já entre os homens, a dife-
rença não foi tão grande: os prati-
cantes de atividades físicas regis-
traram 14% menos probabilidade 
de sofrer de um desses problemas, 
em relação aos que tinham um es-
tilo de vida menos ativo.

Quanto à mortalidade por 
qualquer causa, a chance foi re-
duzida em 24% nas mulheres e 
em 15% entre os participantes do 
sexo masculino. “Esperamos que 
esse estudo ajude todos, especial-
mente as mulheres, a compreen-
der que estão prontas para obter 
enormes benefícios com o exercí-
cio”, disse, em nota, Susan Cheng, 
M.D., cardiologista no Centro Mé-
dico Cedars-Sinai, em Los Ange-
les, que conduziu o estudo. “É uma 
maneira incrivelmente poderosa 
de viver mais saudável e por mais 
tempo. As mulheres, em média, 
tendem a praticar menos exercí-
cio do que os homens, e espera-
mos que essas descobertas ins-
pirem muitas outras a adicionar 
movimento extra às suas vidas.”

 » PALOMA OLIVETO
PxHere/Divulgação 

Nível de esforço

Segundo o artigo, os benefí-
cios maiores obtidos por mulhe-
res praticantes de atividades físi-
cas em relação às sedentárias fo-
ram mais elevados, comparado à 
avaliação entre homens, para to-
dos os exercícios. Desde ativida-
des aeróbicas moderadas, como 
caminhada rápida, àquelas mais 
vigorosas, como spinning e pular 
corda. O mesmo se verificou em 
treinos de força, como musculação.

Nas atividades moderadas, os 
benefícios cardiovasculares foram 
calculados, em ambos os sexos, 
quando praticadas 300 minutos 
por semana. Nesse ritmo, o risco 
de morte prematura foi 24% (mu-
lheres) e 18% (homens) menor. 
Os mesmos percentuais foram 
observados quando as partici-
pantes dedicaram 110 minutos 
semanais aos exercícios vigoro-
sos, sendo 19% mais baixo em re-
lação ao sexo masculino.

O estudo também mostra que 

mulheres alcançaram os mesmos 
benefícios cardiovasculares do que 
os homens, só que com menos tem-
po de atividade física. No caso dos 
exercícios moderados, a redução de 
mortalidade de 18% foi obtida em 
140 minutos — duas horas e meia a 
menos por semana, comparado aos 
participantes do sexo masculino. Já 
nas práticas vigorosas, a probabili-
dade de morrer por qualquer causa 
foi 19% mais baixa quando elas dedi-
caram 57 minutos semanais — para 
eles, foram necessários 110 minutos.

Ganhos

Os treinos de força diminuíram 
30% a mortalidade por causas car-
diovasculares em mulheres, com-
paradas às sedentárias. Entre os ho-
mens, a redução foi de 11%. “Mes-
mo uma quantidade limitada de 
exercícios regulares pode propor-
cionar um grande benefício, e is-
so é especialmente verdadeiro pa-
ra as mulheres”, comentou Cheng, 
na nota. “Tirar algum tempo regu-
lar para fazer exercícios, mesmo 

Associada geralmente às mu-
lheres, a anorexia nervosa também 
afeta homens, sendo que, compa-
rados à população do sexo mascu-
lino em geral, aqueles com o distúr-
bio alimentar têm seis vezes mais 
risco de morrer. “A identificação 
precoce e o tratamento imediato 
são essenciais”, diz Basil Kadoura, 
especialista em saúde do adoles-
cente da Universidade de British 
Columbia, no Canadá, em um ar-
tigo publicado hoje no Jornal da As-
sociação Médica Canadense.

Os autores alertam que, ao lon-
go da vida, até 0,3% dos homens se-
rão diagnosticados com anorexia 
nervosa — entre mulheres, o ín-
dice varia de 0,4% a 5%. “O estig-
ma, a fraca literatura em saúde 
mental e os estereótipos de gê-
nero reduzem os comportamen-
tos de procura de ajuda e levam 
a atrasos no tratamento e a pio-
res resultados”, diz o artigo.

Segundo os pesquisadores, al-
guns adolescentes têm risco maior: 
atletas envolvidos em esportes 

focados no corpo e na força, como 
ciclismo, corrida e luta livre; assim 
como homens com diversidade ra-
cial e étnica, e pessoas homosse-
xuais, bissexuais e trans. “Mudan-
ças na dieta, vômitos, exercícios 
excessivos e uso de suplementos e 
esteroides anabolizantes são pos-
síveis sinais de alerta”, destacam.

Complicações

As complicações do transtorno 
alimentar podem ser letais. Entre 

elas, estão a instabilidade dos sinais 
vitais, a frequência cardíaca mais 
lenta do que o normal e as anoma-
lias eletrolíticas. Os autores desta-
cam que uma história detalhada, 
exame físico e exames de sangue 
ajudarão a identificar problemas 
médicos graves e orientar o tra-
tamento. “A maioria dos adoles-
centes do sexo masculino com 
anorexia nervosa pode ser tratada 
ambulatorialmente e por monito-
ramento médico contínuo. No en-
tanto, alguns podem necessitar de 

tratamento hospitalar”, escrevem.
“Os prestadores de serviços de 

saúde precisam se conscientizar da 
crescente diversidade de crianças 
e adolescentes que necessitam de 
cuidados intensivos, em regime de 
internamento, para perturbações 
alimentares, o que ajudará a iden-
tificá-los em uma fase precoce de 
suas doenças”, alega Sarah Smith, 
do Departamento de Psiquiatria no 
Hospital SicKids, no Canadá. Ela é 
autora de um estudo recente publi-
cado na revista Jama. (PO)

Alerta sobre anorexia entre meninos 

Sarah Smith, do Departamento 
de Psiquiatria no Hospital 
SicKids, no Canadá

 Hospital SicKids/Divulgação 

Ser “atleta de fim de semana” 
pode ajudar na perda de 
peso, segundo um estudo 
publicado na revista Obesity. 
Os autores, da Academia 
Chinesa de Ciências Médicas, 
afirmam que nem todos 
conseguem alcançar as metas 
definidas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), de 
150 minutos de atividades 
moderadas, ou 75 minutos 
de exercícios intensos, por 
semana. Os pesquisadores 
extraíram dados de mais 
de 9,6 mil pessoas, com 
idades entre 20 e 59 anos. 
Embora os benefícios à saúde 
sejam elevados entre os 
praticantes regulares, quando 
comparados aos sedentários, 
os que se movimentaram uma 
ou duas vezes a cada sete 
dias apresentaram menor 
adiposidade abdominal, 
menos massa gorda total 
e índice de massa corporal 
reduzido. “Os resultados 
reforçam a máxima de que 
qualquer exercício é  
melhor do que nenhum”,  
conclui o artigo. 

 » Todo esforço vale que sejam apenas 20 a 30 minu-
tos de exercícios vigorosos algu-
mas vezes por semana, pode ofe-
recer muito mais ganhos do que 
elas imaginam.”

“A beleza deste estudo é apren-
der que as mulheres podem tirar 
mais proveito de cada minuto de 
atividade moderada a vigorosa do 
que os homens. É uma noção in-
centivadora que esperamos que 
as mulheres levem a sério”, afir-
ma a coautora do estudo, Martha 
Gulati, do Departamento de Car-
diologia do Cedars-Sinai. “As mu-
lheres têm ficado histórica e esta-
tisticamente atrás dos homens no 
envolvimento em exercícios sig-
nificativos”, ressalta.

Gulati esclarece que são vá-
rios os fatores, como varia-
ções anatômicas e fisiológicas 
que podem explicar as diferen-
ças observadas. Homens, por 
exemplo, têm, frequentemen-
te, maior capacidade pulmonar, 
corações maiores, mais mas-
sa corporal magra e mais fibras 
musculares de contração rápi-
da. Assim, as mulheres podem 
mobilizar mais esforços meta-
bólicos e de força para realizar 
os mesmos movimentos, rece-
bendo recompensas maiores.

Segundo Eric J. Shiroma, es-
pecialista da Associação Nacio-
nal de Força e Condicionamento 
(NSCA) dos EUA, o estudo mostra 
que não há uma única aborda-
gem para exercícios físicos, mas 
que, independentemente de gê-
nero, não há como dispensá-los. 
“As necessidades e objetivos de 
atividade física de uma pessoa 
podem mudar com base em se-
xo, idade, e estado de saúde. Mas 
o valor de qualquer tipo de exer-
cício é irrefutável”, diz Shiroma, 
que também é epidemiologista 
nos Institutos Nacionais de Saú-
de norte-americanos. 

Estudo constatou que 
mulheres obtêm benefícios 

maiores em todos os cenários

Com o auxílio do Very Large Te-
lescope (VLT) do Observatório Eu-
ropeu do Sul (ESO), astrônomos ca-
racterizaram um quasar brilhante, 
que consiste no objeto mais lumi-
noso já observado. Essas fontes de 
rádio quase estelares são núcleos 
de galáxias distantes, alimentados 
por buracos negros supermassivos. 
O detectado, agora, está aumentan-
do em massa o equivalente a um 
Sol por dia, o que faz dele o corpo 
celeste do tipo com o crescimento 
mais rápido descoberto até agora.

Os buracos negros que alimentam 
os quasares retiram matéria do meio 
que os rodeia por um processo tão 
energético que faz com que o objeto 

emita enormes quantidades de luz. 
É por isso que corpos como o detec-
tado pelo VLT são os mais brilhantes 
do céu. Mesmo os mais distantes são 
visíveis a partir da Terra.

“Descobrimos o buraco negro 
de crescimento mais rápido encon-
trado até a data. Este objeto tem 
uma massa de 17 mil milhões de 
sóis e consome pouco mais de 
um Sol por dia, o que o torna o 
objeto mais luminoso do Univer-
so conhecido”, afirma Christian 
Wolf, astrônomo da Universidade 
Nacional Australiana (ANU) e au-
tor principal do estudo, publica-
do na revista Nature Astronomy. O 
quasar, chamado J0529-4351, está 

O mais brilhante do Universo 
AStroNomiA

representação artística do J0529-4351, alimentado por buraco negro

 ESO/M. Kornmesser/Divulgação 

tão longe da Terra que a sua luz de-
morou mais de 12 mil milhões de 
anos a chegar até o planeta.

Escondido

Surpreendentemente, este qua-
sar recordista em brilho estava 
escondido. “É realmente sur-
preendente que este objeto te-
nha permanecido desconheci-
do até hoje, quando já conhece-
mos cerca de 1 milhão de quasares 
menos impressionantes. Ele estava, 
até agora, olhando para nós”, dis-
se o coautor Christophe Onken. 
Segundo o astrônomo da ANU, o 
J0529-4351 aparecia já em imagens 

do Rastreio Schmidt do Céu Aus-
tral, do ESO, datadas de 1980. Po-
rém, só foi reconhecido como qua-
sar décadas mais tarde.

A descoberta e o estudo de bu-
racos negros supermassivos dis-
tantes poderão esclarecer alguns 
dos mistérios do Universo primor-
dial, incluindo como esses objetos 
e as suas galáxias hospedeiras se 
formaram e evoluíram. Mas esta 
não é a única razão pela qual Ch-
ristian Wolf os procura. “Pessoal-
mente, gosto simplesmente da per-
seguição”, diz o cientista. “Durante 
alguns minutos por dia, me sinto 
novamente uma criança brincan-
do de caça ao tesouro.”
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Educação vai fazer novo 
concurso para professores

Ao CB.Poder, a titular da pasta adiantou que serão chamados os 3,2 mil docentes do cadastro reserva aprovados no  
último certame. Além disso, em razão de 2 mil aposentadorias previstas, haverá um novo processo para seleção de efetivos

A
s ações de combate à den-
gue nas escolas, a super-
lotação de salas de au-
la, e a abertura de novas 

vagas em creche foram alguns 
dos temas do CB.Poder — par-
ceria entre Correio e TV Brasí-
lia, que teve como convidada a 
secretária de Educação do Dis-
trito Federal, Hélvia Parana-
guá. Em entrevista às jornalis-
tas Adriana Bernardes e Priscila 
Crispi, a secretária também afir-
mou que, até março, serão cha-
mados os professores do cadas-
tro reserva do último concurso 
público. E um novo certame está 
previsto para este ano.

Quais foram as dificuldades 
que a Secretaria de Educação 
encontrou no primeiro dia de 
volta às aulas?

O que nos assustou, nesse pri-
meiro momento, é que algumas 
crianças ainda não estão matri-
culadas, pois não procuraram a 
escola. Algumas mudaram para o 
Distrito Federal agora, a exemplo 
das crianças vindas de Goiás — a 
região de Água Quente, que é tão 
perto de Santo Antônio Desco-
berto. Mas a situação já está paci-
ficada porque nós buscamos lo-
cações e parcerias. Conseguimos 
um espaço com a Polícia Civil en-
tre o Recanto das Emas, na saída 
para o Riacho Fundo. Há uma 
academia de Polícia Civil que, 
gentilmente, cedeu o espaço. 

Houve um aumento de 7,5% 
na rede esse ano, a procura 
foi muito alta e acima do que 
nós esperávamos. E quanto a 
essas crianças que não foram 
matriculadas ainda?

Já estão todas encaminhadas. 
As filas encontradas nas regionais 
ontem eram de pais querendo tro-
car o filho de escola. Mas nem 
sempre conseguimos colocar a 
criança na escola que a família de-
seja, mais perto de casa. Por outro 
lado, a gente tem o transporte es-
colar, e o passe estudantil que su-
pre esse distanciamento. Porém, 
estamos com muitas obras. São 46 
unidades de ensino em obras no 
Distrito Federal, além de 18 cre-
ches. Quatro escolas no Manguei-
ral já estão em processo de finali-
zação — somente uma com atra-
so, pois a empresa abandonou a 
obra. Nós, agora, chamamos a ter-
ceira, ou a quarta empresa colo-
cada para ver se alguma continua 
a obra. A partir daí, é um proces-
so. Quando ela abandona a obra, 
é feita uma advertência, é aplica-
da a penalidade, mas isso atrasa. 
Não temos como adivinhar que a 
empresa irá quebrar o contrato e 
abandonar a obra.

Falando um pouco sobre esse 
aumento da rede, a gente recebeu 
alguns relatos de educadores 
que estão reclamando da 
superlotação das salas de 
aula, justamente por que a rede 
está recebendo mais alunos 
e alocando esses estudantes 
nas salas. Alguns funcionários 
informaram que a escola Bela 
Vista, em São Sebastião, vai 
receber em torno de 400 alunos 
a mais, número que excede 
a capacidade disponível. 
Reportaram que, em alguns 
casos, não tem carteira nas 
salas de aula, de tão cheias. 
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Como resolver essa questão da 
superlotação das salas?

Dois anos atrás, nós fizemos 
uma licitação que conseguimos 
implementar a partir do ano pas-
sado, com o processo que foi rea-
lizado em parceria com a Nova-
cap — são os módulos escola-
res. Estamos construindo diver-
sos módulos escolares em todo o 
Distrito Federal, que é exatamen-
te para que, ao longo do ano, a 
gente vá diminuindo essa super-
lotação nas escolas. Lembrando 
que, mesmo com essa superlo-
tação, está previsto dentro da es-
tratégia de matrícula esse núme-
ro que nós estamos colocando em 
sala de aula. Então, não terá pre-
juízo para as crianças com esses 
módulos ficando prontos. Agora 
mesmo, o Guará está recebendo 
10 salas de aula. Em Brazlândia 
e Planaltina, já foram entregues. 
Samambaia e Santa Maria vão re-
ceber. Exceto o Plano Piloto, que 
é onde não há a necessidade, to-
das as outras 13 coordenações re-
gionais receberão esses módulos. 
E, aí, desafoga a superlotação da 
sala que está com o número ex-
cedente de alunos. Atualmente, 
o número está excedendo porque 
houve uma procura muito acima 
do esperado, mas todos terão seu 
espaço reservado na rede pública.

Em relação à alimentação e ao 
quadro de professores. Sabemos 
que, historicamente, há um 
gargalo de falta de docentes. 
Recebemos relatos de falta de 
alguns itens, como arroz e óleo.

O arroz, nós estamos entregan-
do. Seis regionais já receberam e, 
hoje, mais quatro. Até sexta-feira, 
todas as escolas da rede estarão 
supridas com arroz. Houve um 
atraso, com um problema de lici-
tação. Porém, estamos sob a égide 
de uma nova lei de licitações, que 
entrou em vigor em 1° de janeiro. 
Então, está todo mundo apren-
dendo a lidar com ela. Quanto aos 
professores, chamamos, agora, os 
efetivos do número que estava 
previsto no edital para contrata-
ção imediata. Além do cadastro 
reserva, que será chamado tam-
bém, pois existe uma necessidade 
de professores na rede. O núme-
ro que estava previsto no edital foi 
de 776, e esses já foram chamados. 

Agora, tem mais 3,2 mil aguardan-
do serem chamados. Nós vamos 
chamá-los pela necessidade.

Sobre a convocação desses 
professores, a lei orçamentária do 
ano passado previa um número 
maior de docentes. Havia um 
excedente maior a ser chamado. A 
lei de diretrizes orçamentárias que 
foi aprovada para este ano reduz 
um pouco essas vagas. Como 
garantir a convocação desses 
professores da lista de espera 
dentro do orçamento?

Basicamente, nós vamos tro-
car o contrato temporário pelo 
efetivo. Muitos deles já são con-
tratos temporários na rede. Des-
ses 776 que nós convocamos, 
mais de 90% já são contratos tem-
porários. Então, a diferença que 
nós vamos pagar é muito mais 
a patronal, porque eles recebem 
pelo INSS, e nós temos um outro 
sistema de previdência, próprio 
do GDF. E também há a questão 
de um crescimento, porque há a 
titulação. Então, ele entra com o 
mestrado, já vai ter aquele per-
centual que o contrato não tem. 
Não é um impacto muito grande. 
Por isso que a gente vai ter essa 
possibilidade de fazer essas con-
vocações, porque a maioria já é 
encontrada na rede.

A senhora acredita que esses 3 
mil que estão no cadastro reserva 
serão chamados?

Acredito que nós vamos cha-
mar todo o cadastro reserva, por-
que existe a necessidade. Nós já fi-
zemos até um cronograma, que foi 
encaminhado hoje (ontem) para a 
Secretaria de Economia. Já enca-
minhamos para o Ministério Pú-
blico de Contas, pois houve um 
questionamento sobre a contra-
tação de novos professores. E a 
expectativa é de que, até março, 
já devem ser chamados os concur-
sados que estão no cadastro reser-
va. Estamos trabalhando para is-
so. Inclusive existe a necessidade 
de abrir novos concursos, pois, 
aqueles que entraram na rede em 
1996, 1997 e 1998 já estarão se apo-
sentando este ano. Haverá um nú-
mero significativo de aposenta-
dorias, segundo o levantamento 
que nós fizemos. Ou seja, no pró-
ximo ano, vamos precisar de mais 
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dar certo é muito maior, porque 
a criança tem uma capacidade de 
aprender e aplicar, porque não 
tem vícios. A exemplo do suces-
so da faixa de pedestre e do cinto 
de segurança — foi em função da 
educação de trânsito. As crianças 
replicam com mais facilidade, fa-
zendo delas grandes colaborado-
ras em qualquer campanha que a 
gente faça. Foram entregues, ho-
je, para todas as escolas, a cartilha 
que vem explicando tudo sobre a 
dengue. O encarte dessa cartilha 
é uma espécie de joguinho pa-
ra as crianças marcarem. Nela, 
você encontra comandos como: 
“Remover acúmulo de água em 
pratinhos”. Aí, ela vai ao quintal, 
remove e marca como uma ação 
que já fez. Então, é um jogo de 
desafios que a criança leva para 
casa, marca e traz de volta para 
a escola. Toda semana, durante 
cinco semanas, ela vai marcar o 
que fez em casa. Se fez tudo, não 
precisa marcar o que já foi feito. 
Mas é um desafio.

Pedagogicamente, além da cartilha, 
de que forma isso será trabalhado 
em sala de aula para que tanto 
a comunidade escolar cuide da 
escola, para que ela não seja um 
foco, quanto para que as crianças 
cuidem das casas também?

Nós elaboramos, dentro des-
se manual, uma série de orienta-
ções. Tem, também, uma circular 
que dá ao professor a liberdade 
de trabalhar pedagogicamente. 
O de ciências, de biologia ou de 
história — cada um poderá tra-
balhar da forma que achar me-
lhor. Tem, ainda, uma ação mui-
to importante que vai acontecer 
essa semana, que é uma ação 
todos contra a dengue, nacio-
nal. Ela vai ser realizada na Es-
cola Classe Juscelino Kubitschek 
(Sol Nascente), com a presença 
da ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, do ministro da Educação, 
Camilo Santana, do governador 
Ibaneis Rocha, da secretária Lu-
cilene Florêncio, e nós, da Secre-
taria de Educação. Estaremos to-
dos lá para fazer o lançamento 
dessa grande campanha nacio-
nal. Aí,  virão outras ações que o 
próprio MEC desenhou junto ao 
Ministério da Saúde para serem 
feitas no ambiente escolar.

A Secretaria de Educação está 
considerando fazer alguma 
campanha para que os pais 
vacinem seus filhos? Há alguma 
possibilidade de, por exemplo, 
serem colocados postos de 
vacinação dentro das unidades 
de ensino para incentivar essa 
imunização?

A vacina da dengue veio para as 
crianças de 10 e 11 anos. Isso já es-
tá adiantado, a Secretaria de Saúde 
está conseguindo vacinar bem, e 
vamos trabalhar isso juntos. As es-
colas ficam abertas, se for necessá-
rio, aos sábados. Até porque há pais 
que preferem estar presentes. Co-
mo normalmente eles trabalham 
durante a semana, a gente abre as 
escolas aos sábados para essa ação. 
Está à disposição, se a Secretaria de 
Saúde não conseguir, da forma que 
foi planejado, nós faremos também 
no ambiente escolar.

E quanto à abertura de novas 
vagas em creche?

A gente quer liberar 1,1 mil 
agora. E queremos mais 4 mil 
vagas novas com a inaugura-
ção de 18 Cepis, todos neste 
ano, a maioria até julho. É uma 
demanda muito cobrada pe-
lo governador. Além desses 18 
Cepis, estamos visando outros 
mais — em regiões onde o ma-
pa de calor identifica que exis-
te a demanda, nós iremos cons-
truir. E tem também o decreto 
que ele publicou, no ano pas-
sado, permitindo que creches 
atendam mais de 200 crianças. 
Antigamente, não era permiti-
do que tivesse segundo andar, 
então, só era possível no espa-
ço até 200 crianças. 

*Estagiária sob a supervisão
de Malcia Afonso

professores efetivos. A previsão, se 
todos fossem sair, é de que seriam 
entre 1,8 mil a 2 mil professores se 
aposentando.

E quando será realizado o novo 
concurso?

Se tudo der certo, esperamos 
realizar o concurso ainda este 
ano, para conseguir chamar os 
aprovados no começo do ano 
que vem. Como ocorrem mais 
aposentadorias nos primeiros 
meses do ano, esperamos estar 
prontos para isso.

Considerando o desafio da 
epidemia de dengue, como é que 
as secretarias estão orientando 
as escolas e regionais de ensino 
para lidar com essa questão?

Houve uma união. A douto-
ra Lucilene Florêncio (secretá-
ria de Saúde) e eu estamos em 
uma grande campanha pedagó-
gica educacional. Porque traba-
lhamos uma política pública a 
partir da escola, a chance dela 

Aponte a câmera do celular e 
acesse o conteúdo completo

Se tudo der certo, 
esperamos  

realizar o concurso 
ainda este ano, 
para conseguir 

chamar os 
aprovados  
no começo  

do ano que vem.  
Como ocorrem  

mais 
aposentadorias 
nos primeiros 
meses do ano, 

esperamos  
estar prontos  

para isso”



14  •  Cidades  •  Brasília, terça-feira, 20 de fevereiro de 2024  •  Correio Braziliense

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Enfermidades 
do Brasil

Furo! Neste momento de altas men-
tiras e falcatruas no cenário político, es-
ta coluna conseguiu uma entrevista me-
diúnica exclusiva com o padre Antonio 
Vieira, o genial autor de Os sermões, pa-
ra conversar sobre as doenças do Brasil. 
Fala, mestre!

Qual é a causa da enfermidade do 
Brasil?

A causa da enfermidade do Brasil 
bem examinada é a mesma que a do 

pecado original. Pôs Deus no paraíso 
terreal a nosso pai Adão, mandando que 
o guardasse, e trabalhasse, e ele pare-
cendo-lhe melhor o guardar, que o tra-
balhar, lançou mão à árvore vedada, to-
mou o pomo que não era seu, e perdeu 
a justiça, em que vivia para si, e para o 
gênero humano.

E o que isso tem a ver com o que 
acontece hoje no Brasil?

Esta foi a origem do pecado original, 
e esta é a causa original das doenças do 
Brasil, tomar o alheio, cobiças, interes-
ses, ganhos, e conveniências particula-
res, por onde a justiça se não guarda, e 
o estado se perde.

De que maneira isso levou e leva o 

Brasil à perdição?
Perde-se o Brasil, senhor (digamo-lo 

em uma palavra), porque alguns minis-
tros não vêm cá buscar nosso bem, vêm 
cá buscar nossos bens. Se um só homem 
que tomou, perdeu o mundo, tantos ho-
mens a tomar, como não hão-de perder 
um Estado?

Por que chegamos a esse ponto tão 
dramático?

O pior acidente que teve o Brasil em 
sua enfermidade foi o tolher-se-lhe a 
fala: muitas vezes se quis queixar justa-
mente, muitas vezes quis pedir o remé-
dio de seus males, mas sempre lhe afo-
gou as palavras na garganta, ou o respei-
to, ou a violência. Por esta causa serei eu 
hoje o intérprete de nosso enfermo, já 

que a mim me coube em sorte.

Que trabalho teria um líder para 
curar as enfermidades de que pade-
ce o Brasil?

Acontecerá a Vossa Excelência com o 
Brasil, o que a Cristo com Lázaro. Cha-
maram-no para curar um enfermo e 
quando chegar, será necessário ressus-
citar um morto.

Como curar o Brasil de suas enfer-
midades?

É, pois, a doença do Brasil falta de 
devida justiça, assim da justiça puniti-
va, que castiga os maus, como da justiça 
distributiva, que premia os bons.

Quais as consequências da falta de 

justiça no Brasil?
Não é miserável a república onde há 

delitos, senão onde falta o castigo deles: 
que os reinos e os impérios não os arrui-
nam por pecados cometidos, senão por 
dissimulados. Sem justiça não há reino, 
nem província, nem cidade, nem ainda 
companhia de ladrões que possa con-
servar-se. Que não há cousa que assim 
desespere os beneméritos, como ver os 
indignos premiados.

Como seria um Brasil curado de suas 
doenças, um Brasil justo?

Que se der o sangue, não há de ser 
para que outros vivam e triunfem, se-
não para que nós vivamos e triunfemos 
de nossos inimigos. Tudo o que se tirar 
do Brasil, com o Brasil se há de gastar.

EDUCAÇÃO /

Expectativas na volta às aulas

O ano letivo começou ontem na rede pública de ensino para cerca de 500 mil alunos. Pais e educadores estão 

O 
ano letivo de 2024 come-
çou, ontem, na rede pú-
blica de ensino do Dis-
trito Federal para as 835 

instituições, com aumento de 
7,5% nas inscrições de estudan-
tes em relação a 2023. O núme-
ro saltou de quase 465 mil para 
cerca de 500 mil, o que gerou um 
acréscimo de 35 mil alunos. A in-
formação é da Secretaria de Edu-
cação do DF (SEEDF), que se or-
ganizou para orientar as crianças 
e jovens no combate ao mosquito 
Aedes aegypti, causador da den-
gue, durante as aulas por meio da 
campanha da pasta Todos contra 
a dengue.  

Moradores de Águas Claras, os 
pais do pequeno Pedro Boechat 
Castelo Branco, de 3 anos, Cami-
la Boechat, 34, e o bancário Fabio 
Castelo Branco, 38, foram deixar 
o pequeno no Centro de Ensino 
Infantil (CEI) 11 de Taguatinga no 
primeiro dia de aula com a espe-
rança de que seja um ano letivo 
repleto de novidades para o me-
nino, que estava ansioso com o 
início. “Ele fala que quer brin-
car e aprender as letrinhas”, diz 
a dona do lar.

Morador da mesma região, o 
fiscal de obra Marden Silva Li-
ma, 43, levou as filhas Cecília, 
4, e Catarina, 8, para o CEI 11 de 
Taguatinga com a esperança de 
que o aprendizado delas melho-
re. “Quero ir para a escolinha pa-
ra estudar”, disse a pequena Ce-
cília. Marden tem outro filho, de 
12 anos, em uma escola privada 
de Águas Claras, e acredita que o 
ensino na escola pública é me-
lhor do que na rede particular. “O 
profissional da área pública está 
mais preparado, pois, anualmen-
te, têm cursos para saber lidar 
com as crianças”, opina.

Assim como Cecília, a peque-
na Isabella Gomes, 4, estudava 
em creche no passado. Enquan-
to ajeitava o óculos de sol rosa 
estiloso da filha, a auxiliar admi-
nistrativa Samara Gomes, 26, se 
orgulhava da animação da me-
nina com o início das aulas no 

Guilherme Hyago, 17, e Danielly Alves, 17, vão estudar para o Enem 2024, com foco em medicina O Batalhão de Policiamento Escolar a postos para garantir a segurança
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alertas contra a epidemia de dengue, com a segurança dentro e fora das escolas e com a aprendizagem de crianças e adolescentes

Dicas de 
segurança fora 
das escolas
Usar o uniforme da sua escola. 
Ele o diferencia em caso de 
emergência

Evite envolver-se em brigas. 
Busque sempre o diálogo

No trajeto da escola, evite andar 
sozinho ou em lugares escuros

Não se distraia utilizando o 
celular. Isso atrai crimes de 
oportunismo

Observando alguma situação 
estranha, acione o Batalhão de 
Policialmento Escolar ou ligue 
190

Fonte: Batalhão de Policiamento 
Escolar (BPesc)

Para saber mais

Fabio, 38, e Camila Boechat, 34, são pais de Pedro, 3 Marden Silva Lima, 43, com as filhas Catarina, 8, e Cecília, 4 Samara Gomes, 26, com a filha “estilosa”, Isabella, 4
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CEI 11 de Taguatinga. Em alerta 
por causa da epidemia de den-
gue, Samara admite o medo de 
a filha se infectar com a doen-
ça, pois viu dois irmãos serem 

diagnosticados este ano. “Com-
prei um repelente e passo todos 
os dias nela, porque fico com 
medo de ela pegar na escola ou 
no percurso”, completa Samara.

De olho no futuro

Este ano letivo será sinônimo de 
desafio para os amigos Guilherme 
Hyago Muniz, 17, e Danielly Alves, 
17, alunos do 3º ano do ensino mé-
dio do Centro de Ensino Educacio-
nal (CED 7) de Ceilândia. Os dois 
estudam juntos para passar em 
medicina no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). Guilherme 
pretende estudar mais conteúdos 
de física e química. “São disciplinas 
que caem muito nas provas dos 
vestibulares”, relata o jovem. Da-
nielly quer fortalecer o potencial 
em matemática e focar os estu-
dos em língua portuguesa para ti-
rar uma boa nota na redação. “Pa-
ra estudar bem, é importante pas-
sar repelente antes e durante as au-
las, porque vemos que os casos e as 
mortes estão aumentando”, avalia.

Vice-diretora do CED 7 de 
Ceilândia, Cristiane Oliveira de-
talha que, devido à prolifera-
ção da dengue, a escola passou 
por limpeza de possíveis focos 
e dedetização da Vigilância Sa-
nitária em Saúde na última sex-
ta-feira. “Em janeiro, tivemos o 
cuidado da parte interna da es-
cola, com limpeza na parte da 

jardinagem. Todos os profes-
sores foram orientados a fazer 
essa discussão em sala”, relata 
a educadora.

No CED 7, os 1,4 mil dos mais 
de 2,5 mil alunos da unidade — 
distribuídos em três turnos —, 
receberam palestra do Programa 
Educacional de Resistência às 
Drogas (Proerd) no auditório da 
escola. “A gente está conversando 
muito sobre a criminalização do 
bullying, porque, antes, era mais 
uma questão comportamental”, 
relata a tenente Mariana Moulin, 
comandante disciplinar da uni-
dade, que é uma das oito escolas 
cívico-militares do DF.

A Secretaria de Educação tam-
bém realiza a educação no trân-
sito em parceria com o Depar-
tamento de Trânsito do DF (De-
tran-DF), com pintura de faixas 
próximas das escolas. Outra ação 
tradicional é a Operação Volta às 
Aulas, da Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), que dura até sex-
ta-feira, com intensificação do po-
liciamento feito rotineiramente. 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

STJ pode devolver, hoje, 
aposentadoria a Durval
Está na pauta do Superior Tribunal de Justiça (STJ) de 
hoje um recurso que pode devolver a aposentadoria 

ao delegado aposentado da Polícia Civil (PCDF) Durval 
Barbosa Rodrigues. Durval Barbosa, responsável por 
denunciar o esquema conhecido como Mensalão do 

DEM, investigado na operação Caixa de Pandora, teve a 
função pública perdida como sanção por improbidade 
administrativa. Como já estava aposentado, a cassação 

da aposentadoria foi determinada. A defesa de Durval diz 
que a medida foi descabida, pois, ao tempo do trânsito 
em julgado da sentença, Durval não exercia a função 
pública de delegado, mas estava aposentado. Alega, 

também, que a pena de perda de função pública estaria 
atrelada ao vínculo da época do cometimento do ato 

administrativo tido como ímprobo, não podendo abarcar 
o cargo no qual foi aposentado (delegado de polícia), 

como ocorrido, apenas o de diretor-presidente de 
empresa pública (Codeplan), cargo que exercia ao tempo 
dos fatos. A sessão da Segunda Turma do STJ acontece a 

partir das 14h. O relator é o ministro Afrânio Vilela.

CHUVAS / 

UnB pede 
ajuda a 
distritais

Em encontro com deputados, representantes da universidade revelaram que quase ocorreu uma tragédia 

A 
reitora da Universidade 
de Brasília (UnB), Már-
cia Abrahão, ao lado de 
outros docentes, se re-

uniu com deputados distritais, 
ontem, na Câmara Legislativa 
(CLDF), para tratar sobre as chu-
vas fortes que atingiram par-
te do campus Darcy Ribeiro, na 
sexta-feira, véspera de carna-
val. O diretor do Instituto de Fí-
sica (IF), Olavo Filho, revelou 
que a ação rápida de um pro-
fissional que trabalha no cam-
pus conseguiu evitar a explosão 
de equipamentos que, caso fos-
se concretizada, poderia danifi-
car drasticamente a estrutura do 
prédio da universidade. 

O encontro foi organizado pe-
lo distrital Gabriel Magno (PT). Na 

reunião, o diretor do IF contou aos 
parlamentares que parte dos equi-
pamentos do instituto fica 24h li-
gada. Segundo ele, uma das salas 
do subsolo, onde fica essa apara-
lheragem, se tornou uma “pisci-
na”. Um técnico da UnB, que es-
tava nos arredores do campus du-
rante a chuva, conseguiu desligar 
os aparelhos, evitando que algo 
pior viesse acontecer.

“Se eles (os equipamentos) 
continuassem ligados, teriam 
explodido. Seria de uma magni-
tude incrível. Com efeito casca-
ta”, explicou. “Além disso, ali há 
contaminantes, como material 
radioativo. Não podemos ficar 
desse jeito. Dessa vez, não foi tão 
grande quanto poderia ter sido. 
Temos que dar graças a Deus que 
não ocorreu nada de pior”, agra-
deceu o diretor.

Reitora da UnB expôs os problemas aos deputados

Renan Lisboa/Agência CLDF

 » PABLO GIOVANNI

A senhora está organizando a lista da 
manifestação pró-Bolsonaro do dia 25, 
na Paulista, em São Paulo. Como estão 
os preparativos?

Eu não estou na organização, mas es-
tarei presente. Eu e mais pelo menos 100 
deputados, dezenas de senadores, go-
vernadores e a população — as pessoas 
que apoiam o devido processo legal, as 
liberdades, as garantias constitucionais e 
que não apoiam as violações que têm si-
do perpetradas. E, claro, as pessoas que 
apoiam o ex-presidente Bolsonaro e en-
xergam que ele, assim como tantos ou-
tros, é vítima de perseguição política.

As lideranças bolsonaristas do DF e 
do Centro-Oeste vão aderir em peso ao 
protesto?

As lideranças bolsonaristas do DF e 
do Centro-Oeste estarão em peso. Além 
do governador de São Paulo, temos o go-
vernador de Santa Catarina, temos o go-
vernador de Goiás. Eu acredito que ou-
tros governadores irão também. Mas te-
mos dezenas de senadores — isso é muito 
importante —, além de mais de 100 de-
putados federais, deputados estaduais 

— muitos estarão presentes também — e 
lideranças. E o público, as pessoas em ge-
ral, que são muito importantes. São aque-
las que apoiam o presidente Bolsonaro.

Uns acreditam que será um fiasco, 
como aquele ato do pós 7 de setembro 
de 2021, com a chamada carta da 
rendição; outros apostam no sucesso 
de público jamais visto na história. 
Qual o seu prognóstico?

A gente acredita que vai ser um grande 
sucesso de público. Muito, muito grande. 
Até porque, conversando com pessoas do 
Brasil inteiro, a gente está vendo pessoas 
que, ao receberem a convocação do Bol-
sonaro, imediatamente já compraram a 
passagem. Então, a gente sabe que have-
rá gente de todos os cantos do país, inclu-
sive pessoas que nunca participaram de 
manifestações, mas que enxergam a gra-
vidade do momento atual.

As recentes operações da Polícia 
Federal foram mais um estímulo para 
realizar o ato?

As operações da PF, com certeza, são 
um estímulo para a realização do ato. As 

pessoas estão vendo uma PF que virou a 
polícia do Lula, a polícia de um ministro 
do Supremo. A polícia, ao invés de estar 
fazendo operações como ela fazia, nos 
seus tempos de glória, contra corrup-
tos, agora está se dedicando à persegui-
ção política. Isso nos lembra momentos 
muito sombrios.

Qual o objetivo do evento? A decisão 
de não atacar adversários foi de quem?

O objetivo do evento é mostrar para 

o Brasil e para o mundo o momento 
que nós estamos vivendo do Brasil. 
Sem democracia, sem respeito às leis. 
E pretendemos mostrar que o presi-
dente Bolsonaro tem o apoio maciço 
da população porque não é isso que 
a mídia mostra para o mundo. Pare-
ce que o Bolsonaro seria quase que 
irrelevante, uma pessoa criminosa — 
que ele não é. A gente quer mostrar 
também que o povo não acredita nes-
sa história de golpe. Está muito claro 
para a população. As pesquisas mos-
tram que menos de 20% da popula-
ção acredita em golpe. Mas fica a mí-
dia, ficam algumas autoridades e esse 
governo querendo criar narrativa — a 
gente viu o Lula falar que o importan-
te é criar narrativa. Mas ninguém está 
caindo nessa narrativa.

A frase infeliz do presidente Lula sobre 
o Holocausto,  que o tornou persona 
non grata em Israel, pôs mais lenha na 
fogueira?

Eu aposto que o comportamento de-
sastroso de Lula na política internacio-
nal e com relação a Israel — é o primeiro 

presidente brasileiro a ser persona não 
grata pelo Estado de Israel, olha que ve-
xame — também vai fazer com que mais 
pessoas vão às ruas. As pessoas querem 
o impeachment do Lula. Nós, parlamen-
tares, estamos já providenciando, pedin-
do o impeachment do Lula. Isso vai fazer 
com que essa manifestação fique ainda 
mais quente, mais gigante e melhor. Lem-
bra do tempo do Bolsonaro? Ele não po-
dia falar nada que era o pária, era isso e 
aquilo. Quem é o verdadeiro pária? Quem 
é aquele que envergonha essa nação? A 
gente quer ver também a mídia mostrar o 
que está acontecendo. O que o povo bra-
sileiro acha disso? 

A senhora espera uma resposta das 
ruas, então. 

O número gigantesco de pessoas nas 
ruas vai mostrar isso, e ninguém vai po-
der esconder. A gente vai ter até drone pa-
ra mostrar as pessoas na rua. Não adian-
ta dizer que são 8 mil pessoas, 15 mil pes-
soas. Não adianta parte da mídia querer 
dizer isso. Nós vamos botar centenas de 
milhares de pessoas na Paulista. Aguar-
dem, vocês vão ver.

Bia Kicis
deputada (PL/DF)

 Zeca R
ibeiro/Câm

ara dos D
eputados

ANA DUBEUX
anadubeux.correio@gmail.com
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Artesãos  
da memória 
Os jornalistas Roberto 
Seabra e Sérgio de Sá 
se juntam no próximo 
sábado para apresentação 
e bate-papo sobre livros 
que têm tudo a ver com 
Brasília. Silêncio na cidade 
& Uiraçu , romance de 
Seabra, gira em torno do 
assassinato de Ana Lídia, história trágica do começo dos anos 1970. 
Em biografia afetiva, Sá narra uma morte simbólica anterior, a de seu 
avô, Bernardo Sayão, engenheiro convocado por JK para comandar 
as obras da nova capital e primeiro corpo enterrado no Campo 
da Esperança, em janeiro de 1959, em Bernardo Sayão: caminhos, 
afetos, cidades.  O encontro — imperdível — será no Espaço Cultural 
Alexandre Innecco (Ecai), na 116 Norte, das 17h às 20h.

Arquivo Público/Divulgação

no Instituto de Física (IF), um dos mais atingidos pelo temporal. Ajuda pode vir por meio de emendas parlamentares

De acordo com Olavo, parte dos 
equipamentos do IF foi danifica-
da com a chuva. Ele explicou que 
é necessário investimento de R$ 3 
milhões para a manutenção de tu-
do. Os valores deverão ser repassa-
dos por emendas parlamentares 
dos distritais, por meio do Funda-
ção de Apoio a Pesquisa do Distri-
to Federal (FAP-DF). “Não são má-
quinas que se encontram na prate-
leira, vai lá e paga. É um processo 
longo, e precisamos que seja ace-
lerado. As pesquisas nesses labora-
tórios atingidos estão praticamen-
te paralisadas. É um problema de 
grandes dimensões”, citou.

Os docentes também falaram 
sobre a necessidade de constru-
ção de um prédio para abrigar 

todos os laboratórios. Parte deles, 
hoje, se encontra no subsolo do 
edifício atingido pela forte chuva, 
como o próprio laboratório do IF. 
De acordo com a reitora Márcia 
Abrahão, os investimentos para a 
construção desse prédio giram em 
torno de R$ 20 milhões. “Nós pre-
cisamos tirar esses laboratórios 
do subsolo. Isso demanda tempo 
e recursos, que são vultosos”, dis-
se Márcia Abrahão.

A universidade vai tentar levan-
tar os recursos para a obra junto 
ao Ministério da Educação, Mas, 
o Correio apurou que, sobre es-
te tema, deputados distritais vão 
discutir nos próximos dias com 
deputados federais que integram 
a bancada do DF na Câmara dos 

Deputados, para que sejam envia-
das emendas federais à UnB, para 
acelerar o processo.

Drenagem

A reitora levou aos distritais 
outras preocupações. Márcia 
Abrahão citou que desde a cons-
trução da L3 Norte, há proble-
mas de infiltração e drenagem 
insuficiente, que acende o aler-
ta de novos episódios de alaga-
mentos na universidade.

Márcia citou que especialistas 
da universidade trabalharam em 
uma pesquisas que mostra que 
parte da impermeabilização do 
solo da UnB se deve ao cresci-
mento da Asa Norte. “Quando 
foi construída a L3, não foi fei-
ta a calibragem suficiente, im-
permeabilizando mais ainda a 
região, fazendo com que a UnB 
seja a última barreira antes do 
Lago Paranoá. Recentemente, fi-
zemos uma parceria com a No-
vacap para fazer uma drenagem 
perto de um posto, o que ajudou 
a minimizar a ala norte do cam-
pus, mas não foi suficiente para 
as demais áreas”, explicou.

“Onde precisa de uma barrei-
ra para a água, que vem como 
um rio, nós não conseguimos. 
Por isso, precisamos de obras de 
drenagem pluvial, para que es-
sa água não chegue à L2 e, mui-
to menos, à L3. É necessário fil-
trar antes, para que a água desça 

para o Lago Paranoá e não atin-
ja a universidade”, disse a reitora.

Como forma de solucionar os 
alagamentos de chuvas na Asa 
Norte, o governo do DF lançou o 
projeto Drenar DF. A iniciativa é de 
que seja construída uma ampla re-
de de drenagem pluvial para com-
plementar o sistema já existente na 
região. Os docentes disseram que 
as obras do Drenar são nas quadras 
1, 2, 10 e 11. Mas, segundo especia-
listas da universidade, essas obras 
não resolvem o problema.

“O drenar não vai pegar aque-
la parte intermediária entre a 4, 
10 e 11. Ele pega a 1 e 2, e na se-
gunda etapa, 11 e 12. Quem co-
nhece a Asa Norte e andou na re-
gião depois da chuva reparou que 
as tesourinhas da 9, 11 e 13 fica-
ram alagadas. Para nós, foi até um 
certo alívio, porque essa água não 
desceu. O que impactou o Institu-
to de Física foi a água que desceu 
das tesourinhas da 5 e da 11”, ex-
plicou a reitora.

Márcia Abrahão disse que não 
há um valor fixado pela universi-
dade sobre essas áreas. O presi-
dente Wellington Luiz (MDB) rei-
terou que encaminhará a deman-
da à Novacap sobre o que foi de-
batido. Parte dos distritais tam-
bém sugeriu outras opções, como 
o investimento da iniciativa priva-
da para solucionar os problemas 
da universidade. Um representan-
te do governo do DF acompanhou 
o encontro.

Vaga no TST
Depois de garantir 
a vaga no Superior 

Tribunal de 
Justiça (STJ), com 

a indicação de 
Daniela Teixeira, 

recém-empossada 
ministra da Corte, 

a OAB Nacional 
aguarda a decisão 

do Tribunal Superior 
Eleitoral sobre a lista 

sêxtupla enviada 
pela entidade 
em dezembro 

do ano passado. 
O presidente do 

TST, ministro Lelio 
Bentes, marcou 

para 22 de abril a 
sessão plenária que 

definirá a lista tríplice 
a ser encaminhada 

à Presidência 
da República. 
Compõem a 

lista da OAB os 
nomes de Natasja 
Deschoolmeester, 
Roseline Rabelo, 
Adriano Avelino, 

Raimar Rodrigues, 
Fabrício de Matos e 

Emmanoel Campelo. 

Cida e Erika: mergulho na realidade  
As lideranças femininas de esquerda cada dia mais 
ocupam espaço junto às comunidades do DF. Ontem, 
Cida Gonçalves, ministra de Mulher, e a deputada Erika 
Kokay (PT-DF) começaram a semana visitando as obras 
do Centro de Referência da Mulher Brasileira, do Governo 
Federal, em São Sebastião. Prevista para ser inaugurada 
em agosto, a unidade vai oferecer atendimento 
psicossocial, por meio de equipes multidisciplinares, acompanhamento e orientação jurídica, além de instruções 
sobre prevenção, apoio e assistência às mulheres em situação de violência. “É um trabalho para que possamos 
enfrentar o feminicídio, a violência contra as mulheres e garantir atendimento integral e humanizado”, disse a 
ministra. “Aqui no DF, temos um número imenso de feminicídios, e isso precisa ser enfrentado”, concluiu Kokay. O 
governo Lula anunciou que construirá centros também em Sobradinho, Sol Nascente e Recanto das Emas.

Divulgação

À QUEIMA-ROUPA
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SAÚDE /

Trinta e cinco mortos pela dengue

No HCamp, na UPA de Ceilândia e na tenda do Sol Nascente, idosos e crianças, grupos mais atingidos pela doença, 
peregrinavam em busca de testes rápidos e atendimentos. Superlotação é constante nas unidades de saúde

O 
novo boletim de casos de 
dengue, divulgado pelo 
Ministério da Saúde, na 
tarde de ontem, mostra 

que o Distrito Federal registrou 
35 óbitos pela doença em 2024. 
Os dados constam no painel fe-
deral de casos de dengue, que 
apontou 79.287 prováveis infec-
tados. O órgão investiga, ainda, 
69 óbitos. Os números da Secre-
taria de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF) deverão ser divulgados 
ainda esta semana.

Enquanto mais casos de den-
gue são registrados, o número de 
atendimentos de crianças abaixo 
de 14 anos e de idosos acima de 
60, apenas neste início de ano, 
representa quase metade de to-
das as pessoas que passaram, até 
agora. De acordo com os dados 
do governo federal, foram reali-
zadas 150.043 consultas médicas, 
no DF, em um grupo de 87.818 
pacientes — ou seja, em alguns 
casos, mais de uma avaliação por 
pessoa. À procura por testes rápi-
dos para averiguar a infecção pe-
lo mosquito Aedes aegypti, deze-
nas de pessoas se aglomeravam, 
ontem, na porta do Hospital de 
Campanha (HCamp) da Força 
Aérea Brasileira, no Sol Nascente.

Erguido para auxiliar no aco-
lhimento de pacientes com sin-
tomas da doença, a orientação 
geral para aqueles que busca-
vam por atendimento era que se 
dirigissem para as Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) 
mais próximas, na tentativa de 
confirmar a infecção. 

Foi essa a instrução que Pau-
lo Henrique Pereira, 42 anos, re-
cebeu. Ele acompanhava a mãe, 
Marivalda Pereira, 68, fragiliza-
da pelas dores e náuseas, na bus-
ca por atendimento. “Fomos on-
tem à UPA de Vicente Pires, mas 
tinha mais de 40 pessoas na fi-
la. Não tivemos condição de es-
perar, pois demoraria demais”, 

Com todas as cadeiras ocupadas, alguns pacientes aguardavam atendimento em pé na UPA de Ceilândia

Fotos: Letícia Mouhamad/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » PABLO GIOVANNI

Sorte em alta, neste começo 
de ano, para os brasilienses. So-
mente em fevereiro, duas apostas 
levaram prêmios milionários. Na 
última sexta-feira, um jogador 
ganhou com uma aposta sim-
ples, ao fazer um jogo na lotérica 
Casa da Sorte, no Guará 2, e acer-
tar os 20 números da Lotomania, 
faturando R$ 11,4 milhões. Outro 
apostador embolsou cerca de R$ 
94 milhões na Mega-Sena. Para 
quem quer tentar o mesmo des-
tino, essa última está acumulada 
e deve pagar R$ 87 milhões para 
o próximo sorteio.

Gerente na Casa da Sorte, Dal-
lison Silva conta que, no dia se-
guinte ao sorteio premiado da 
Lotomania, o movimento na 

lotérica foi intenso. “Vemos que 
aumenta o movimento. Sábado 
estava com uma fila bem grande 
e foi bem corrido aqui.” “Quando 
vem um prêmio assim, o aposta-
dor se sente mais próximo e pa-
rece que dá uma animada para 
jogar, já que teve um ganhador 
tão perto”, completou.

A lotérica no Guará 2 é pé 
quente e foi a responsável por vá-
rias apostas, nos mais variados 
moldes, de apostas premiadas. Do 
local, saíram duas premiações na 
Lotofácil de Independência, em 
dois anos seguidos, 2021 e 2022; 
e uma na Dupla de Páscoa. “Nes-
ta Mega da Virada, teve um bolão 
de 15 dezenas que vendemos aqui 
que deu uma premiação de R$ 940 
mil”, recordou o gerente.

No começo deste mês, um 

afortunado levou o prêmio de 
R$ 94,8 milhões no concurso 
2684 da Mega-Sena. A aposta 
simples foi registrada na Casa 
Lotérica da 106 Sul. O gerente-
geral do restaurante Jonas Nas-
cimento, 37 anos, foi até a uni-
dade para fazer uma “fézinha”. 
“Gosto de jogar na Quina, por-
que tem um valor mais em con-
ta e (o concurso) corre todos os 
dias”, conta. “Minha sogra tem 
um salão nesta quadra e ficou 
todo mundo na expectativa de 
saber quem era. Nesta lotérica, 
já saíram alguns prêmios.”

Nascido em São Paulo e mora-
dor do Paranoá, Jonas contou que 
criou o hábito de jogar há cinco 
anos quando veio para a capital. 
“Não costumava fazer apostas. 
Na Mega-Sena, eu só faço quando 

está acumulada em prêmios altos 
ou na Mega da Virada”, ressaltou. 
“Se eu ganhar, pretendo abrir o 
meu restaurante”, pontuou.

Mega acumulada

As Loterias Caixa vão sortear, 
hoje, o prêmio de R$ 87 milhões. 
O valor da premiação acumu-
lou mais uma vez, por nenhum 
apostador ter acertado as seis 
dezenas para levar o prêmio má-
ximo, no último sábado. No en-
tanto, cinco apostas acertaram 
cinco números do sorteio e fize-
ram a quina. Os jogadores fatu-
raram R$ 65 mil cada. 

Para quem deseja tentar a 
sorte neste concurso, vale lem-
brar que as apostas devem ser 
feitas até 1h antes do sorteio, 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Brasília está com sorte no jogo
PREMIAÇÃO

Jonas Nascimento foi até a lotérica da 106 Sul para fazer uma aposta

Júlia Eleutério/CB/DA Press

Ana Cláudia levou o filho, João Miguel, para tomar soro no HCamp Iliana gostou do atendimento que a filha recebeu na tenda do Sol Nascente

contou o técnico em contabili-
dade. Partiram, então, para a ten-
da de acolhimento à população 
na região administrativa. 

Em situação semelhante, o ca-
beleireiro Moisés Amorim, 46, se 
sentia perdido sobre onde levar o 
filho Arthur, de 6 anos, que che-
gou esmorecido em seu colo, no 
HCamp. “Viemos tentar fazer um 

teste, porque não dá para ficar 
medicando o menino para dor 
o tempo todo. Sabemos que no 
postinho está difícil conseguir 
atendimento, outro motivo que 
nos fez vir para cá”, explicou. O 
morador do Sol Nascente acres-
centou, ainda, que muitas pes-
soas próximas à família tiveram 
a doença. “No meu trabalho, por 

exemplo, fui o único que não te-
ve a doença. Está complicada a 
situação”, desabafou. 

Quem conseguiu fazer o teste, 
e apenas aguardava pelo resulta-
do previsto para sair no fim do 
dia, foi o pequeno João Miguel, 
8, que que esteve no HCamp 
para tomar soro, devido à fra-
queza. Há seis dias com febres e 

vômitos, ele usava a pulseira ver-
de que, segundo o protocolo da 
Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal (SES-DF), sinaliza pou-
ca urgência para o atendimento. 
“Ficamos 30 minutos esperando, 
mas achei o atendimento muito 
bom, foram bastante atencio-
sos”, destacou a mãe, Ana Cláu-
dia Santos, 31. 

Superlotação

Na UPA de Ceilândia, os idosos 
eram maioria na recepção. Lá, o 
aposentado Teristodes Baleiro, 75, 
aguardava para fazer um exame 
que avaliasse se a quantidade de 
plaquetas em seu sangue havia me-
lhorado. Há oito dias com sintomas, 
ele apresentou dor nas articulações, 
mal-estar e sangramento no nariz. 
“Estou aqui há três horas. Na tenda 
do Sol Nascente, semana passada, 
foi pior. Apenas fizeram a triagem 
e, depois de horas, saí sem ter feito 
exame nem ter sido atendido. Para 
confirmar que estava infectado, re-
corri à rede particular”, lamentou. 

Morador do Setor O, em Cei-
lândia, o aposentado Valdevino 
Alves, 71, procurou a UBS para fa-
zer um teste rápido. Mesmo com 
a pulseira amarela, que designa 
casos urgentes, ele saiu decepcio-
nado do postinho. “Disseram que 
o atendimento está muito demo-
rado e me orientaram a ir a algum 
hospital. Vamos ao HFA (Hospital 
das Forças Armadas)”.

A reportagem do Correio con-
versou com a irmã do aposenta-
do, Iracema Alves, 58, quando ela 
ainda buscava atendimento para 
Valdevino no HCamp, onde não 
conseguiu o teste. “Ele está com 
muita febre e dor desde ontem. 
Nossa principal suspeita é de que 
seja dengue”, disse a dona de casa. 

Na tenda do Sol Nascente, a 
situação estava mais controlada, 
com atendimentos breves. Para a 
dona de casa Iliana Mota, 40, que 
levou a pequena Maria Catherine, 
7, para consultar, a avaliação é po-
sitiva. “Como na UPA estava mui-
to cheio, nos orientaram a vir para 
cá. Gostei muito do atendimen-
to, rápido e cuidadoso”, ressaltou. 

Com calafrios, Maria relatou sen-
tir dor, tontura e náuseas. “Ontem, 
ela também teve febre”, acrescen-
tou a mãe. “Agora, a recomendação 
do médico é tomar muito líquido e 
acompanhar os sintomas. Já perdeu 
o primeiro dia de aula desse jeito, 
coitada”, completou Iliana. 

que ocorre às 20h. A aposta 
mínima, de seis números, cus-
ta R$ 4,50. E quanto mais nú-
meros marcar na cartela, co-
mo 7 ou 8, maior ficará o pre-
ço do jogo. Em contrapartida, 

marcando mais dezenas há 
maiores chances de faturar o 
prêmio total da Mega-Sena. Os 
jogos podem ser feitos nas ca-
sas lotéricas ou de forma on-li-
ne, no site das Loterias Caixa.

Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Adalgisa de Oliveira Pereira, 
82 anos
Adalgisa Monteiro dos Anjos, 
67 anos
Ana Izaura dos Santos, 95 anos
Carlos Divino Correia, 67 anos
Eurípides da Cunha Dias,  
85 anos
Francisca de Fátima Arraes 
Feitosa Paiva, 62 anos
Francisco das Chagas 
Vasconcelos, 86 anos
Hugo Queiroz da Silva,  
42 anos
Isabela Vasconcelos Freitas, 
3 anos
Izaura de Souza E Silva,  
83 anos
José Furtado Pereira, 78 anos
José Pereira Lima, 78 anos
Luiz André Neto, 93 anos
Marcos Nascentes Dda 
Cunha, 75 anos

Maria da Assunção Almeida 
Barbosa, 93 anos
Maria Lygia da Silva Barros, 
86 anos
Maria Natália dos Santos,  
78 anos
Nair Florêncio da Silva, 88 anos
Terezinha de Jesus Silva,  
94 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Cezar Edvin Zdybicki, 66 anos
Denílson Nunes de Almeida, 
53 anos
Edir Alves Ferreira, 58 anos
Hauanne Ângela dos Reis,  
33 anos
Jean Paulo Arruda Alves,  
48 anos
Levi Lino Arantes, 89 anos
Luís Vieira Sobrinho e Gomes, 
60 anos
Maria Madalena de Sousa, 
78 anos

Raimunda Ferreira da Silva, 
95 anos
Raimunda Ribeiro da 
Conceição, 97 anos

 » Cemitério do Gama

Ermando Barros Moreira,  
61 anos
Ilma Souza Martins, 69 anos
José Antônio da Silva, 53 anos
Laurência Rodrigues de Sales, 
68 anos
Nadir da Fonseca Amaral,  
77 anos
Pedro Henrique Pereira Alves, 
24 anos
Railda Oliveira da Silva, 55 anos
Severino Silvino de Medeiros, 
85 anos
Wellington Amorim de Sousa, 
54 anos

 » Cemitério de Planaltina

Aldeir Rodrigues Neves, 66 anos

Josefa Maria de Jesus,  
92 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Liontina de Souza Sabino,  
84 anos
Suzanete Alves de Oliveira, 
62 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Cícera Batista da Silva,  
84 anos
Rosiran Felipe dos Santos 
Xavier, 60 anos

 » Jardim Metropolitano

Rosalina Francisca de Sousa, 
86 anos
Gilmar Rodrigues Dos Santos, 
51 anos
Rosa de Almeida Marcellino, 
88 anos
Aguinaldo Moraes Ferreira, 
67 anos

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico.  
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br Sepultamentos realizados em 19de fevereiro de 2024

Leilão nº 02/2024 – BNDES
REFERÊNCIA: Alienação de terreno localizado em Brasília/DF, de propriedade
do BNDES.

VALOR MÍNIMO DE VENDA: R$ 175.188.000,00 (cento e setenta e cinco
milhões, cento e oitenta e oito mil reais), conforme previsto no item 4.4 do Projeto
Básico (Anexo I do Edital).

OBJETO: Alienação, em lote único, de terreno localizado naAsa Norte, Brasília/DF, de
propriedade do BNDES, namodalidade Leilão, pormaior oferta de preço global emodo
de disputa fechado e aberto, conforme as especificações do Edital e de seusAnexos.

EDITAL: Disponível a partir de 20/02/2024, no portal www.bndes.gov.br.

DATA DA SESSÃO: 23/05/2024, às 15h (horário de Brasília).

LOCAL DA SESSÃO (EXCLUSIVAMENTE ONLINE): https://www.microsoft.
com/pt-br/microsoft-teams/join-a-meeting?rtc=1 (ID da Reunião: 297 083
399 847, Senha: 5SanUd)

Verificar procedimentos para participação na sessão eletrônica do Leilão
no ANEXO V do Edital – MANUAL DE UTILIZAÇÃO DA PLATAFORMA DE
VIDEOCONFERÊNCIA.

FORMA DE PAGAMENTO: Conforme previsto no item 9.2. do Projeto Básico
(Anexo I do Edital).

PROPOSTAS FECHADAS: Envio até 23/05/2024, antes do horário de abertura
da sessão. O envio prévio da proposta fechada é obrigatório para a participação
na disputa aberta (lances), conforme itens 3 e 4 do Edital. O link para envio das
propostas será disponibilizado em aviso a ser publicado no site do BNDES 30
(trinta) dias antes da data da sessão pública.

VISTORIA: Facultativa, conforme item 5 do Projeto Básico (Anexo I do Edital).

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 2024. Julia Bohrer Rodrigues. Gerente da
Gerência de Licitações e Contratos 2 do AJI/JULIC.

BANCONACIONALDE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL - BNDES

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DO
DESENVOLVIMENTO,

INDÚSTRIA,COMÉRCIO
E SERVIÇOS
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       Histórias de vida 

 em cena

Projeto Circuito das Desempregadas valoriza mulheres dando a elas 
a oportunidade de ver partes significativas das suas histórias de vida 

representadas no palco e permitindo-lhes reconectar-se com seus sonhos

“V
alorizar” é um verbo adequa-
do para traduzir a essência da 
iniciativa As Desempregadas, 
desenvolvida há 10 anos por 

mulheres artistas, mães, realizadoras e 
empreendedoras no Distrito Federal. Elas 
compõem um grupo que incentiva a prá-
tica e a criação artísticas teatrais, além da 
independência financeira, a autonomia 
sobre os próprios corpos, os saberes e 
as potencialidades do público feminino.

E como resultado do que elas desen-
volvem, o Circuito das Desemprega-
das oferece ações itinerantes em espa-
ços de acolhimento a outras mulheres 
em cidades do DF. Esse projeto conta 
com oficinas vivenciais de autoconhe-
cimento intituladas Mulheres em Roda 
e apresentações do espetáculo cênico-
feminista Pedaços de Maria, atividades 
ministradas e apresentadas por Maria 
Tavares, idealizadora do circuito.

“A montagem Pedaços de Maria nas-
ceu ano passado e tem referências a mi-
nha biografia, que se entrelaça com as 
histórias de outras mulheres”, explica Ma-
ria. A peça incorpora elementos das his-
tórias compartilhadas nos cursos teatrais. 
A troca de experiências transferida para 
a atuação é estimulada por outros proje-
tos desenvolvidos pelas Desempregadas.

Esses intercâmbios buscam fortale-
cer, valorizar, sensibilizar e abrir espa-
ço ao protagonismo de mulheres e suas 
trajetórias de vida e memórias, além de 
fornecer mais material para o roteiro de 
Pedaços de Maria. “É uma troca minha 
com essas mulheres. E vem muito do de-
sejo de que elas vejam a potência de suas 
histórias e memórias para que, a partir 
disso, possam vislumbrar a possibilidade 
de ter autonomia, em todos os sentidos, 
e de sonhar, já que muitas acham que 
perderam essa capacidade. Mas, com as 
provocações, vão se reconectando com 
os sonhos”, revela a idealizadora.

Um minidocumentário da realização 
dessa obra, com depoimentos das par-
ticipantes, deve estar pronto em mar-
ço. Ele será levado a diversas instituições 
e entidades que acolhem mulheres dos 
mais diversos perfis e em situação de 
vulnerabilidade.

Valorização

O Circuito das Desempregadas reali-
zou a uma de suas atividades, ontem, no 
Lar dos Velhinhos Bezerra de Menezes, 
localizado em Sobradinho. Lá, residem 
mulheres idosas que enfrentam dificul-
dades econômicas e sociais, como aban-
dono da família, pobreza, doenças crô-
nicas. Angelina Pereira Barbosa, 72 anos, 
é uma das 15 internas selecionadas pela 
casa para o projeto. “Foi muito bom por-
que nos foi dada a oportunidade de falar 
sobre nós mesmas e dos nossos sonhos”, 
diz ela, residente há seis anos no local.

Nesse primeiro contato, Angelina con-
tou no Mulheres em Roda a dureza e sa-
crifícios que enfrentou na vida. “Trabalhei 
desde criança porque fui abandonada pe-
los meus pais. Trabalhei até os 66 anos, e 
minha preocupação maior era ter um lu-
gar para ficar depois de velha. Consegui 

ficar aqui (no lar), onde sou muito bem 
cuidada e tratada. Gosto muito”, revela.

O seu maior sonho é passar um dia em 
uma creche, mais especificamente uma 
do Varjão que tem o mesmo nome dela. 
“Queria passar o dia com as crianças, le-
var lanche e interagir com elas. Esse sonho 
vem da falta de uma infância que não tive. 
Com 10 anos já limpava casa e lavava rou-
pa”, lembra a aposentada. “Além disso, tem 
o fato de eu gostar muito de conversar e 
contar histórias, então eu sei que vou gos-
tar do projeto. A gente precisa disso tam-
bém para sair um pouco da rotina”, frisa.

No Lar dos Velhinhos, ocorrerão mais 
duas Mulheres na Roda e o espetáculo 
Pedaços de Maria será apresentado no 
domingo (25/2). Neste mês, o circuito 
ainda passará pelo Centro de Formação 
e Cultura Nação Zumbi, em São Sebas-
tião, onde haverá apenas a apresentação 
da peça, neste sábado (24/2); e na Casa 
Luar, na mesma região, em 28 de feverei-
ro, com duas rodas de conversa e a ence-
nação do espetáculo.

O projeto deve seguir em março com 
oito apresentações do Pedaços de Maria 
e quatro vivências de Mulheres em Roda 
em cinco cidades do DF (Sobradinho, 
São Sebastião, Sol Nascente, Estrutural e 
Paranoá). Elas serão realizadas em asso-
ciações, beneficentes, espaços culturais, 
escolas e centros de atendimento públi-
cos. Serão ações gratuitas voltadas para 
o público feminino, em que essas enti-
dades focam sua atuação.

Kamala Ramers, produtora do proje-
to, explica que elas visam a instituições 
que fazem trabalho social no DF. “O cri-
tério de escolha dos locais foi social, e a 
maior abrangência de faixa etária possí-
vel e dos diversos perfis sociais”, detalha.

O Projeto Circuito das Desemprega-
das está amparado pelo Termo de Fo-
mento (MROSC) nº 103/2023, celebra-
do entre a Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa do Distrito Fe-
deral e a Associação Cultura Candanga.

 » NAUM GILÓ

A montagem Pedaços de Maria tem referências da biografia de Maria Tavares (de máscara azul) com as de outras mulheres

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Queria passar o dia com 
as crianças, levar lanche 

e interagir com elas. 
Esse sonho vem da falta 

de uma infância que não tive. 
Com 10 anos, já limpava 

casa e lavava roupa”

Angelina Pereira Barbosa, 72 anos
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CURSOS

Ensino técnico
O Senac-DF lançou edital para mais 
de mil vagas em cursos gratuitos, com 
início em março, nas áreas de gestão, 
saúde, moda, tecnologia da informação 
e segurança. As aulas serão realizadas 
presencialmente nas seguintes regiões: 
Ceilândia, Estrutural, Gama, Plano 
Piloto (SCS e 903 Sul), Itapuã, Recanto 
das Emas, Santa Maria, São Sebastião, 
Sobradinho e Taguatinga. Os interessa-
dos devem preencher o formulário ini-
cial e criar um login e uma senha pelo 
link df.senac.br/cursos-gratuitos. Ao se 
cadastrar, o candidato deve encaminhar 
RG e CPF (frente e verso) e o compro-
vante de residência. Após essa etapa, vai 
escolher entre as opções de aulas dispo-
níveis. Serão permitidas duas matrículas 
por usuário, desde que os cursos sejam 
em turnos diferentes. As vagas serão dis-
tribuídas por ordem de inscrição.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em parceria 
com a Casa do Ceará, está oferecendo 
cursos de inglês, francês, italiano e espa-
nhol nos níveis básico, intermediário e 
avançado. Também são ofertadas aulas 
de conversação. Há vagas pela manhã, 
tarde e noite. O curso custa R$ 1.320, 
valor que pode ser dividido em matrícu-
la (R$ 60) e seis parcelas de R$ 210. Mais 
informações: (61) 99375-2936.

OUTROS

Saúde Mental
O Movimento Integrado de Saúde 
Comunitária do Distrito Federal (Mis-
mec-DF) vai promover uma oficina com 
foco em buscar a autotransformação, 
cultivar resiliência e superar o sofrimen-
to psíquico. As atividades serão nos dias 
23, das 18h30 às 21h, e 24 de fevereiro, 
das 8h às 18h, no Instituto CNP Brasil, 
no SHN Q. 1 Bloco E, térreo (Asa Nor-
te). O método da terapia transessen-
cial explora caminhos práticos para o 
crescimento pessoal de cada um. Valor: 
duas parcelas de R$ 245 cada. Inscrições 
e mais informações pelo telefone (61) 
99651-2782.

Fotografia
A mostra Brasília Angularis — Você nun-
ca viu Brasília por esses ângulos, reúne 
mais de 50 fotos. A exposição busca des-
cobrir novos caminhos visuais que a capi-
tal tem a oferecer, explorando a natureza 
do cerrado, que predomina na região. 
As obras são assinadas pelo fotógrafo e 
idealizador do Festival Internacional de 
Fotografia Brasília Photo Show, Edu Ver-
gara. O evento pode ser visitado até ama-
nhã, no Museu de Arte de Brasília (MAB). 
A entrada é gratuita e a visitação vai de 
segunda a domingo, das 10h às 19h. Mais 
informações: cidadedafotografia.com.br.

Pagode
O Pagode das Minas traz uma essência 
enriquecida pelos batuques animados, 
recheado de surpresas e uma atmosfe-
ra vibrante do pagode comandado por 
mulheres. O evento acontece no dia 23 
de fevereiro, às 20h, o ingresso custa R$ 
15. Para mais informações acesse sym-
pla.com.br.

Aprendizes
O Centro de Integração Empresa-Es-
cola (Ciee) está com inscrições abertas 
para o processo seletivo de aprendizes 
da rede de supermercados Veneza. As 
vagas, destinadas a aprendizes na área 
de açougue, são voltadas a jovens de 18 
a 21 anos, estudando ou formados no 
ensino médio. A carga horária prevista 
é de 6 horas diárias, com salário mensal 
de R$ 1.100,00, auxílio alimentação de 
R$ 190,00 e acesso a plano de saúde e 
vale transporte integral. Os interessados 
devem se inscrever até 29 de fevereiro, 
por meio do site portal.ciee.org.br/que-
ro-uma-vaga. Além dos dados do can-
didato, será solicitado o código da vaga, 
que é 4997482.

Pintura
A exposição Metamorfose: Fluxos entre 
Cores e Formas, do artista Osvaldo Orias, 
está em cartaz até 3 de março, de ter-
ça-feira a domingo, das 10h às 20h, na 
Galeria Rubem Valentim, na 508 Sul. 
As pinturas sintetizam as impressões 
do autor sobre a paisagem brasileira, 
com influências da América Central e da 
Europa. A entrada é gratuita.

Viajando com Tapetes
A Caixa Cultural recebe uma expo-
sição interativa voltada, especial-
mente, à família. A mostra Viajando 
com Tapetes Contadores traz acervo 
de cenários têxteis usados na cultura 
brasileira e de outras nacionalida-
des, reunindo tapetes, painéis, vesti-
mentas, bonecos, caixas e livros de 

pano. A exposição vai até 3 de março, 
de quinta-feira a domingo, a partir 
das 15h. Os ingressos gratuitos estão 
disponíveis na bilheteria, uma hora 
antes da abertura. Mais informações: 
caixacultural.gov.br.

 Sarau dos Angoleiros
O Festival de Cultura Popular Sarau dos 
Angoleiros do Sertão será realizado de 
23 a 25 de fevereiro, com apresentações 
de capoeira, música, mestre de roda e 
samba rural. Como entrada, pede-se ao 
público a doação de 1kg de alimento, 
que será destinado a comunidades em 
situação de vulnerabilidade. O evento 
será na Chácara Irmão Sol, na Rua 5, 
Chácara 12, Lago Oeste. Haverá trans-
porte gratuito com saída de hora em 
hora dos seguintes pontos: IFB (610 Nor-
te), UnB (Campus Asa Norte) e Rodoviá-
ria do Plano Piloto. Mais informações 
pelo telefone (61) 98173-5553.

Espelho Sonoro
A exposição Espelho Sonoro, que propõe 
uma imersão nas paisagens sonoras das 
cidades, está em cartaz na Caixa Cultural 
Brasília. As obras mesclam os sentidos e 
reformulam a relação dos visitantes com 
o ambiente urbano. Trata-se de uma 
exposição de fotografias que o público 
aprecia ouvindo, por fones de ouvido 
providenciados pela produção do even-
to, sons captados em algumas cidades 
por onde o projeto passou. A exposição 
fica em cartaz até 24 de março, de ter-
ça-feira a domingo, das 9h às 21h, na 
Galeria Piccola, com entrada gratuita, 
no prédio sede da Caixa, Setor Bancário 
Sul, Quadra 4.

Musical
Em 3 de março, às 19h, e 4 de março, 
às 16h e às 19h, A Fabulosa Fábrica de 
Música se apresenta no Teatro da Unip, 
na 913 sul. A aventura tem início quando 
três crianças quebram acidentalmente 
uma caixinha de música que esconde 
um poder mágico — o de trazer música 
ao mundo. Os ingressos variam entre R$ 
19,50 e R$ 120 e podem ser adquiridos 
no site sympla.com.br.

Cultura
O Projeto Baú das Artes chega a quar-
ta edição em parceria com a Secreta-
ria de Economia Criativa do Distrito 
Federal. Serão promovidas 11 oficinas 
gratuitas em várias regiões adminis-
trativas para pessoas de 6 a 70 anos 
de idade. O objetivo é promover a cul-
tura popular e difundir conhecimentos 
que estimulem a diversidade. Entre 
os cursos estão: capoeira angola, per-
cussão, dança negra contemporânea, 
dança dos orixás e artesanato. Ao 
todo, haverá 50 apresentações cul-
turais. As inscrições vão até o fim de 
fevereiro. Para participar e mais infor-
mações: (61) 98181-8113 ou Instagram 
@projetobaudasartes.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA TAGUATINGA

ENTULHO BURACOS

O morador da Ceilândia Leandro Henrique, de 25 anos, está 
preocupado com a situação do entulho localizado na EQNP 10/14 
próximo a padaria Principal. “Existe uma quantidade grande de 
entulho nessa região, que cresce a cada dia, e com a situação da 
epidemia de dengue que vive o DF é necessário uma ação urgente 
por parte dos responsáveis para a retirada desse lixo”, disse.

 » O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa que Ceilândia está 
entre as regiões do DF que estão sendo priorizadas no cronograma 
de limpeza dos pontos de descarte irregular de resíduos, como parte 
da força-tarefa de combate à dengue. Todos os pontos recorrentes 
de acúmulo de entulho estão sendo mapeados e passam por 
limpeza com regularidade. Mas, algumas pessoas insistem na 
prática, que configura crime ambiental.O SLU pede a colaboração 
de toda a população de Ceilândia para manter a cidade limpa. 
Denúncias sobre descarte irregular podem ser feitas pela Ouvidoria 
do GDF no telefone 162 ou no site participa.df.gov. br.

Flávio de Oliveira, de 40 anos, trabalha como 
advogado e está indignado com a quantidade de 
buracos e a qualidade no asfalto na QNL 17 de 
Taguatinga. “Os buracos já tomam conta dessa 
região há bastante tempo, antes mesmo da 
chegada da chuva, mas o que estamos precisando, 
além de uma operação tapa-buraco, é uma 
reforma completa do asfalto da região. A situação 
da pista é muita precária”, disse.

 » Em nota a Administração Regional de 
Taguatinga informa que irá enviar uma 
equipe ao local para fazer os devidos 
reparos. A Administração informa também 
que está fazendo constantes reparos no 
asfalto por toda a região administrativa 
nesse período chuvoso.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » GAMA

Horário: 9h às 15h
Local: Núcleo Rural Ponte Alta 
Cima, Conjuntos D ao G
Serviço: poda de árvores

 » PLANO PILOTO

Horário: 9h às 12h
Local: SQNW 106, Blocos H e J
Serviço: construção de rede
Horário: 13h às 16h
Local: SQNW 106, Bloco J
Serviço: construção de rede

Inspiração na cruz

Isto é Brasília 

De autoria do arquiteto Hélio Ferreira Pinto, o projeto arquitetônico do edifício-sede do Banco 

Central se destaca na paisagem da cidade pela beleza e riqueza de significados. Com 21 andares, a 

ideia das quatro torres bebeu na fonte de inspiração de Lucio Costa ao planejar Brasília a partir do 

desenho de uma cruz. Inaugurado em 1981, sedia decisões relacionadas a nossa moeda. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Audiodescrição

A Maria Maria Produções 
vai promover um curso 
gratuito de audiodescrição 
de imagens dinâmicas e 
estáticas, a partir de 7 de 
março. Os conteúdos serão: 
recursos de acessibilidade 
e modalidade tradutória; 
públicos da audiodescrição 
e suas necessidades 
específicas; etapas para 
produção do roteiro 
audiodescritivo; tipos de 
imagens: dinâmicas e 
estáticas; e consultoria em 
audiodescrição. O professor 
Anderson Tabuh ministrará 
as aulas. Inscrições e 
informações pelo perfil de 
Instagram @mariamaria_prod.

Música nas Feiras

O Projeto Cultural 
Itinerante Música nas Feiras 
promete trazer alegria 
às feiras permanentes de 
Taguatinga e do Cruzeiro. 
Serão cerca de 100 artistas 
que vão se apresentar em 
oito finais de semana, até 
16 de abril, com muito 
samba, sertanejo, forró, 
MPB e muito mais. O 
evento acontece de forma 
alternada. No próximo 
fim de semana, será a 
vez de Taguatinga. Nos 
dias 2 e 3 de março, os 
shows serão no Cruzeiro. 
Informações no Instagram 
@musicanasfeiras.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 65%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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C
ada vez mais restrita aos veteranos, a Copa 
do Brasil se tornou um trote para os calou-
ros. As lições do torneio nos levam a com-
preender que está cada vez mais difícil a vi-

da dos times de terceira e quarta turma contra gi-
gantes e tradicionais. As dificuldades não param 
por aí. Dos nove clubes estreantes na versão 2024 
do segundo torneio mais popular do país, dois se-
quer estão entre os 124 matriculados das quatro 
divisões do Campeonato Brasileiro. O maior pro-
cesso seletivo dos gramados verde-amarelos co-
meça hoje. Dos 92 inscritos, 80 darão o pontapé 
inicial na primeira fase. 

Água Santa-SP, Amazonas-AM, Audax-RJ, Capi-
tal-TO, Grêmio Atlético Sampaio-RR, Itabuna-BA, 
Manauara-AM, Olaria-RJ e Petrolina-PE desfilam 
pela primeira vez na competição. O número de no-
vatos representa três a mais do que na edição do 
ano passado. Athletic-MG, Falcon-SE e São Fran-
cisco-AC entraram em cena, mas não romperam 
a barreira da primeira fase. Camboriú-SC, Igua-
tu-CE e Marcílio Dias-SC foram mais ousados na 
tentativa de roubar a cena contra Bahia, Santos e 
Maringá-PR, mas ficaram pelo caminho. 

Embora o número de calouros seja maior, a 
Copa do Brasil passa por uma espécie de elitiza-
ção. Em 2022, 11 instituições participaram pela 
primeira vez da disputa. Doze anos antes, no for-
mato com 64 clubes, os principiantes no torneio 
eram 16. Dois a menos do que em 2004, quando 
18 deram o ar da graça. Apesar de o torneio mata
-mata ser fiel às tradições, times de primeira via-
gem alcançaram o topo da projeção nacional em 
um passado não tão distante. 

Há 10 anos, o Santo André bateu o Flamengo 
por 2 x 0 no Maracanã, após o empate por 2 x 2 no 
antigo Parque Antártica, em São Paulo, e ensaiou 

COPA DO BRASIL
 Segunda disputa mais importante do país começa, 

hoje, com nove estreantes entre os 92 times.  
Inspiração deles está em Santo André e Paulista, 

os únicos campeões na primeira participação

VICTOR PARRINI

Fla x Boavista terá homenagem a jovem do DF
O Flamengo entra em campo hoje, às 21h30, diante do Boavista, no 
Maracanã, pela nona rodada do Campeonato Carioca. Em caso de vitória, 
o rubro-negro chegará aos mesmos 21 pontos do Fluminense, porém 
ultrapassará o rival na classificação por ter o melhor saldo — atualmente 
13 x 10 — e garantirá classificação antecipada à semifinal. Antes de a bola 
rolar, o clube homenageará, com um minuto de silêncio e fotos no telão, 
o estudante da Universidade de Brasília (UnB) Lucas da Silva Resende 
Monte, 20 anos, encontrado morto em Sobradinho.

uma nova ordem nos gramados do país. Sob men-
toria de Vagner Mancini, o Paulista de Jundiaí en-
dossou o movimento do Santo André. A equipe 
do interior de São Paulo passou por todas as fases 
e deixou pelo caminho Juventude, Botafogo, Fi-
gueirense, Cruzeiro e o Fluminense de Abel Bra-
ga na decisão. 

A dupla de São Paulo é exemplo a ser segui-
do pelos nove estreantes em 2023. Para uns, a 
missão pode ser mais complicada. Existem va-
riáveis que podem impactar no resultado, co-
mo estrutura oferecida aos atletas, opções no 
elenco e investimento. Há quem veja impor-
tância na idade dos clubes. Os caçulas da tur-
ma são os dois amazonenses. O Manauara foi 
fundado em 30 de novembro de 2020. Além da 
Copa do Brasil, joga o estadual. No primeiro 
turno, a equipe caiu nas quartas de final para 
o São Raimundo. 

Fundado em 23 de maio de 2019, O Amazonas 
também engatinha no futebol. Porém, acumula 
feitos expressivos. No ano passado, foi campeão 
local e da Série C do Brasileirão. Os atacantes Sas-
sá, ex-Cruzeiro, Botafogo e Coritiba, e Jô, ex-Co-
rinthians, Atlético-MG e Internacional, são os me-
dalhões do técnico Luizinho Vieira. 

Os mais antigos entre os estreantes vêm de São 
Paulo e do Rio de Janeiro. Vice-campeão do Paulis-
tão no ano passado, o Água Santa aparece na vitri-
ne nacional para ganhar ainda mais projeção no 
43º ano. Instituído em 1 de julho de 1905, o Olaria 
retorna a uma competição nacional após 20 anos 
e aposta as fichas na aparição para se sustentar 
na sequência da temporada e ganhar fôlego para 
retornar à elite do Campeonato Carioca. Dos no-
ve debutantes, somente um ainda não venceu na 
temporada. O Audax perdeu todos os nove jogos 
disputados no Cariocão. O Grêmio Atlético Sam-
paio não entra na lista, pois a bola rola somente a 
partir de 16 de março pelo Roraimense. 

Duas partidas abrem, hoje, 
os trabalhos da primeira fa-
se da Copa do Brasil 2024. Às 
16h30, o Porto Velho recebe 
o Remo em Rondônia. O des-
taque, porém, fica por conta 
do duelo entre Nova Venécia 
e Botafogo-SP, às 20h, no Es-
pírito Santo. Existem curiosi-
dades nos bastidores do con-
fronto. O time capixaba é pre-
sidido por Antônio Marcos de 
Andrade, pai do atacante Ri-
charlison, do Tottenham e da 

Seleção Brasileira. O clube es-
tá embalado. Foi fundado em 
2021 e conquistou os títulos 
da segunda divisão do esta-
dual e da Copa Espírito San-
to naquela temporada. Dispu-
ta o segundo torneio mais im-
portante do país pela segunda 
vez. Em 2022, caiu na segunda 
fase para o Atlético-GO. 

A figura influente do Bota-
fogo-SP é o diretor Paulo Pe-
laipe. O executivo de 73 anos 
tem passagens por Grêmio, 

Flamengo, Vasco, Coritiba e 
São Caetano. Pelaipe esteve no 
radar do Corinthians no fim do 
ano passado, mas permaneceu 
em Ribeirão Preto para conti-
nuar o projeto iniciado em ja-
neiro de 2021. Um dos frutos 
da sequência do trabalho no 
interior paulista foi a concre-
tização da venda dos naming 
rights do Estádio Santa Cruz. 
No último mês, a casa do Pan-
tera foi batizada de Arena Nic-
net Eurobike. 

A jogada é uma das ensaiadas 
por Pelaipe. Três anos após en-
contrar o time de Ribeirão Preto 
na Série B, projeta alcançar a pri-
meira prateleira do futebol bra-
sileiro no próximo ano.  “Quere-
mos fazer um bom Campeonato 
Paulista e nos preparar para es-
tar entre os grandes do país em 
2025. Queremos jogar a Série A 
em 2025. Atualmente, o Botafo-
go tem uma estrutura física e de 
profissionais muito boas”, disse 
à TV Botafogo. (VP)

Duelo de bastidores no Espírito Santo

PALMEIRAS CORINTHIANS BOTAFOGO GRÊMIO FLUMINENSE VINI JR.

O zagueiro Gustavo 
Gómez é o mais novo 
desfalque do Palmeiras 
para os jogos restantes 
da fase de classificação 
do Campeonato Paulista 
e início do mata-mata. O 
paraguaio sofreu fratura 
em um dos dedos do pé 
esquerdo. O caso não 
requer a necessidade de 
cirurgia, mas o clube não 
estipulou prazo para volta.

O empate entre Corinthians 
e Palmeiras, por 2 x 2, 
terminou com um saldo de 
três jogadores lesionados 
para o alvinegro. Fagner 
deixou o campo com dores 
no pescoço. Yuri Alberto 
sofreu fratura na costela 
e trauma no cotovelo. A 
recuperação deve acontecer 
em até seis semanas. O 
goleiro Cássio se recupera de 
trauma no quadril. 

O técnico Tiago Nunes saiu 
em defesa do elenco após 
declarar que alguns atletas 
do Botafogo tinham pedido 
para “ter uma sequência fora 
do time” diante da derrota 
para o Vasco. “Quero deixar 
claro ao nosso torcedor 
que, em nenhum momento, 
nenhum jogador pediu para 
sair. Temos um grupo de 
homens, de caras corajosos”, 
diz em trecho da publicação. 

Apresentado oficialmente 
ontem, Cristian Pavón 
esquentou o ambiente antes 
do clássico contra o Inter, 
no domingo, às 18h, ao 
comentar sobre o técnico 
Eduardo Coudet, ex-chefe 
dele no Atlético-MG. “Estou 
do outro lado e não vou 
tratá-lo mais como amigo. 
É um rival, e a gente vai 
com tudo pelo melhor ao 
Grêmio”, discursou.

O Fluminense anunciou, 
ontem, a renovação do 
contrato do lateral-direito 
Samuel Xavier até dezembro 
de 2025. O jogador, de 
33 anos, teria o vínculo 
encerrado no fim desta 
temporada. No entanto, a 
pedido do técnico Fernando 
Diniz, o defensor campeão 
da Libertadores em 2023 
permanecerá no Tricolor 
das Laranjeiras.

O atacante Vinicius Junior 
realizou, ontem, a primeira 
missão como embaixador 
da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura 
(Unesco). O brasileiro 
passeou pelo deserto de 
Marrakech, no Marrocos, 
e visitou escola, onde 
discursou, jogou futsal 
e posou para fotos com 
admiradores. 

Hoje
16h30 Porto Velho x Remo

20h Nova Venécia x Botafogo-SP

Programe-se

Amanhã

21h30 Rio Branco-AC x CRB

15h30 Real Brasília x São  

Raimundo-RR

16h River-PI x Ypiranga-RS

16h30 Manauara-AM x Retrô-PE

19h15 Sousa-PB x Cruzeiro

19h30 Anápolis x Tombense

19h30 Audax-RJ x Portuguesa-RJ

19h30 Treze-PB x ABC-RN

19h30 Itabaiana x Brasiliense

20h Motoclub-MA x Bahia

20h30 Independente-AP x Amazonas

20h30 Costa Rica-MS x América-RN

20h30 São Luiz-RS x Ituano

20h30 Capital-TO x Tocantinópolis

21h30 Real Noroeste-ES x Cuiabá

21h30 U. Rondonópolis-MT x Atlético-GO

As partidas da Copa do Brasil 2024 terão 

transmissões da Globo, do SporTV, do 

Premiere e da plataforma Prime Video
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Desafios antes da prova final
LIBERTADORES Bragantino e Botafogo encaram Águillas Doradas e Aurora mirando possível confronto brasileiro na 3ª fase

C
hegou a hora de os times 
brasileiros ingressarem 
no vestibular da tempo-
rada de 2024 da Liberta-

dores da América. Equipes na-
cionais classificadas à fase prévia 
do torneio continental, Red Bull 
Bragantino e Botafogo se prepa-
ram para encararem os desafios 
da primeira eliminatória, com 
o intuito de chegarem na fase 
de grupos. Hoje, a equipe pau-
lista abre o mata-mata contra o 
Águillas Doradas, da Colômbia, 
às 21h30. Amanhã, no mesmo 
horário, o Glorioso encara o Au-
rora, da Bolívia. Enquanto pen-
sam nos primeiros adversários, 
as equipes nacionais prospectam 
o fato de serem concorrentes di-
retos: somente um deles chegará 
à etapa principal da competição 
sul-americana.

O sorteio da etapa premili-
mar, realizado pela Conmebol 
em dezembro, não foi benéfi-
co para o futebol brasileiro. No 
chaveamento, Red Bull Bragan-
tino e Botafogo estão seguindo o 
mesmo caminho. Ou seja, caso 
garantam a classificação na se-
gunda fase contra Águillas Do-
radas e Aurora, os brasileiros vão 
realizar um confronto caseiro na 
etapa posterior, quando have-
rá a definição das quatro equi-
pes classificadas aos grupos da 
edição de 2024 da Libertadores. 
Antes disso, porém, as equipes 
tupiniquins precisam se preo-
cupar com as armadilhas ofere-
cidas pelos rivais colombianos e 
bolivianos. O Correio apresenta 
as armas das duas agremiações.

O Águillas Doradas chega pa-
ra o duelo contra o Bragantino 
sem nenhuma experiência em 
torneios continentais. Fundado 
em julho de 2008, o clube tem 15 
anos de trajetória esportiva e jo-
gará a Libertadores pela primei-
ra vez na história. Desconhecida 
no país, a equipe enfrentou ape-
nas um brasileiro: em 2013, sur-
preendeu o Coritiba nas oitavas 

DANILO QUEIROZ

Aurora chega para o compromisso contra o Botafogo após resultado positivo contra o Melgar. Equipe tem a favor o efeito da altitude de Cochabamba

Diego Ramos/AFP

de final da Copa Sul-America-
na. Na ocasião, também partici-
pou do torneio como estreante. A 
agremiação subiu para a primei-
ra divisão da Colômbia em 2010 e 
nunca mais caiu. No período, ex-
perimentou uma rápida ascensão 
de consolidação no futebol local.

A vaga na Libertadores veio 
por ter a melhor campanha na 
classificação geral do Colombia-
no, com exceção dos campeões 
do Apertura, do Finalización e 
da Copa Colômbia. Assim, caiu 
na fase prévia. Liderado pelo ve-
nezuelano César Farías, o Águil-
las Doradas tem o elenco forma-
do por maioria de jogadores lo-
cais. São apenas três estrangei-
ros no grupo. O nome com maior 

potencial para preocupar o Bra-
gantino é o centroavante Marco 
Pérez. Na temporada passada, 
o camisa 12 marcou 28 gols em 
52 apresentações. O Jhon Fre-
dy Salazar é outra referência da 
equipe. Recentemente, o time 
reformou o gramado do Estádio 
Alberto Grisales e conta com o 
“caldeirão” com capacidade pa-
ra 14 mil pessoas como trunfo 
para abrir vantagem contra os 
brasileiros.

Aurora

Rival do Botafogo, o Aurora 
tem mais “cancha” internacional. 
A começar pela atual edição da 
Libertadores. Para se credenciar 

como rival do alvinegro na se-
gunda fase, o clube boliviano 
passou pelo Melgar: ganhou na 
ida, por 1 x 0, e carimbou a va-
ga com um empate por 1 x 1 na 
partida de volta. Com 88 anos de 
história, o clube do povo, como 
é conhecido, sagrou-se campeão 
nacional duas vezes em 1963 e 
2008. O time de Cochabamba te-
rá a vantagem de atuar com um 
fator temido por qualquer clu-
be brasileiro: os 2.600 metros de 
altitude do Estádio Félix Capri-
les. Enfrentar cariocas não é no-
vidade, mas traz uma lembran-
ça ruim para os bolivianos. Em 
2011, foi goleado pelo Vasco, por 
8 x 3, na Sul-Americana.

Última equipe a garantir vaga 

na edição de 2024, o Aurora par-
ticipará da Libertadores pela ter-
ceira vez. Na missão de surpreen-
der o Botafogo, o time boliviano 
aposta em Jair Reinoso. Ex-com-
panheiro de Romário no FL Stri-
kers, dos Estados Unidos, o ata-
cante esbanja categoria aos 38 
anos: tem 23 gols em 43 jogos 
pelo clube de Cochabamba. O 
elenco conta com os serviços de 
um brasileiro. O atacante Sergi-
nho atua por lá desde a tempo-
rada passada. Todos estão à ser-
viço de Mauricio Soria, o coman-
dante responsável pela misssão 
de recolocar a agremiação na fa-
se de grupos da Libertadores de-
pois de 15 anos.

Sucesso recente

Apesar de os adversários não 
contarem com tanta tradição na 
Libertadores, Bragantino e Bota-
fogo também podem sofrer com 
a falta de rodagem no torneio 
continental. Neste ano, os paulis-
tas estão na disputa pela segun-
da vez, enquanto os cariocas têm 
a sexta aparição. Porém, as duas 
equipes brasileiras compensam 
a questão com técnicos bastante 
rodados em âmbito internacio-
nal. Pedro Caixinha e Tiago Nu-
nes ostentam sucessos recentes 
em competições organizadas pe-
la Conmebol e tentam repetir os 
feitos na edição de 2024.

Em 2022, Caixinha se desta-
cou no cenário sul-americano 
ao guiar o modesto Talleres, da 
Argentina, às quartas de final da 
Libertadores. O trabalho, inclu-
sive, alçou o treinador português 
ao Bragantino. Tiago Nunes tem 
feito ainda mais expressivo. Em 
2018, o brasileiro guiou o Athle-
tico-PR ao título da Copa Sul-A-
mericana. Agora, os dois profis-
sionais jogam com o intuito de 
impulsionar novos trabalhos. No 
fim das contas, apenas um deles 
chegará à fase de grupos. No en-
tanto, antes de confrontos dire-
tos, precisam se preocupar com 
os adversários iniciais da compe-
tição continental.

Hoje

19h Portuguesa-VEN x Palestino

21h30 Always Ready x S. Cristal

21h30 Águillas D. x Bragantino

Amanhã

19h Puerto Cabello x Nacional

21h30 Aurora x Botafogo

21h30 Nacional x A. Nacional

Quinta-feira

19h S. Trinidense x El Nacional

21h30 Godoy Cruz x Colo-Colo

Segunda fase

COPA OURO

Seleção terá primeiro
teste real no novo ciclo
NANA ADNET*

Primeira grande competição do 
calendário feminino em 2024, a 
Copa Ouro Concacaf começa, ho-
je, e se apresenta como um teste 
de fogo para o novo ciclo da Sele-
ção Brasileira visando a Copa do 
Mundo de 2027. Participando co-
mo convidado da América do Sul, 
o Brasil estreia na quinta-feira, à 
0h15, contra Porto Rico. O com-
promisso será o debute do técnico 
Arthur Elias em uma competição 
oficial. Até o momento, os jogos 
dele no comando foram amistosos. 
Hoje, às 21h30, México e Argentina 
abrem a disputa, em Los Angeles.

O torneio é organizado pe-
la Concacaf e conta com oito se-
leções qualificadas. Pela primei-
ra vez, haverá convidados. Quatro 

sul-americanos jogam nesta con-
dição. As 12 equipes nacionais fo-
ram divididas em três grupos. In-
tegrando o grupo B, o Brasil ainda 
terá como adversários a Colômbia, 
no domingo, e o Panamá, em 28 de 
fevereiro. Ambos os jogos serão à 
0h15. A competição tem como des-
taque o fato de reunir países bem 
posicionados no ranking da Fifa.

No grupo A, além de México e 
Argentina, estão os Estados Unidos 
e a República Dominicana. As an-
fitriãs enfrentam as dominicanas 
amanhã, 0h15, em Los Angeles. A 
seleção estadunidense se destaca 
por ocupar segunda colocação no 
ranking na última atualização do 
ranking da Fifa. A segunda seleção 
do torneio mais bem posicionada 
é o Canadá, em 10º. O Brasil ocu-
pa a 11ª colocação, após ter sido 

Equipe terá a oportunidade de encarar seleções de peso das Américas

Leandro Lopes/CBF

Giro esportivo
Gustavo Roquete/Capital SAF Alejandro Pagni/AFP AFP Frack Fife/AFP Gabriel Bouys/AFP Bart Stoutjesdijk/AFP

Capital

O Capital abandonou o modelo 
clube-empresa e se tornou o 
primeiro time do DF a virar SAF. A 
diretoria definiu que a mudança é 
para “abrir as portas para novas 
fontes de arrecadação”.

Rio Open

Carlos Alcaraz começa, hoje ,a 
campanha pelo bi do Rio Open. O 
espanhol encara o brasileiro Thiago 
Monteiro, a partir das 19h. Outros 
tupiniquins em ação serão Felipe 
Meligeni e João Fonseca.

City x Brentford

Desde o Mundial de Clubes com um 
jogo a menos, o City vai ficar em dia 
com a concorrência e enfrenta o 
Brentford, hoje, às 16h30. Se vencer, 
o time de Pep Guardiola fica a um 
ponto do líder Liverpool.

Mercado

Em mais um capítulo da novela, 
o jornal Marca deu como certa a 
assinatura de um contrato entre 
Kylian Mbappé e Real Madrid. 
Segundo o veículo, o acordo com o 
craque do PSG é por cinco anos.

Inter x Atlético

Finalista da última edição da 
Champions League, a Inter de Milão 
dá boas vindas ao mata-mata da 
competição recebendo o Atlético 
de Madrid. A bola rola pela ida das 
oitavas, hoje, às 17h, no San Siro.

PSV x Dortmund

No último compromisso da 
bateria de ida das oitavas de final 
da Champions, o PSV encara o 
Borussia Dortmund hoje, às 17h, na 
Holanda. A volta está marcada para 
13 de março, na Alemanha.

ultrapassado pelas canadenses. A 
queda na lista foi causada pela eli-
minação precoce na fase de grupos 
da Copa do Mundo.

Além de Brasil e Porto Rico, o 
grupo B contará com Colômbia e 
Panamá. As seleções se enfrentam 
amanhã, às 21h30, em San Diego. 
Em Houston, os confrontos do gru-
po C começam na quinta-feira. A 

Costa Rica enfrenta o Paraguai, às 
20h15, e o Canadá terá como ad-
versário El Salvador, às 23h.

Teste de fogo

O Brasil está concentrado em 
San Diego, na Califórnia, desde 
sexta-feira, e Arthur Elias coman-
dou o primeiro treino no domingo, 

no Estádio Torero. O técnico con-
tabiliza cinco jogos pela Seleção, 
com três vitórias e duas derrotas. 
O ex-treinador do Corinthians foi 
anunciado em setembro de 2023 
para substituir a sueca Pia Sundha-
ge. Na corrida para consolidar um 
estilo de jogo, terá na Copa Ouro o 
primeiro teste de fogo.

A meia campista Aline Milene 
se mostrou confiante sobre a par-
ticipação na competição. “Quere-
mos chegar à final e ser campeãs. 
Vamos imprimir o nosso melhor 
e entender que temos potencial 
para chegar à decisão. Vamos um 

degrau de cada vez, mas sabendo 
de tudo que podemos fazer como 
equipe”, disse à CBF.

O torneio será dividido em duas 
fases. Primeiro, as 12 equipes se 
enfrentam nos grupos, contra os 
três oponentes. Irão se classificar 
às quartas de final os dois primei-
ros colocados de cada chave e os 
dois terceiros com melhor pon-
tuação. A competição seguirá, en-
tão, em forma de mata-mata para 
definir o campeão, em San Diego.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Grupo A: Argentina, Estados Unidos, México e República Dominicana

Grupo B: Brasil, Colômbia, Panamá e Porto Rico

Grupo C: Canadá, Costa Rica, El Salvador e Paraguai

A disputa

Jogos do Brasil
Amanhã
0h15 Brasil x Porto Rico

Domingo
0h15 Brasil x Colômbia

28 de fevereiro
0h15 Brasil x Panamá

Transmissão
ESPN (TV fechada)
Star+ (streaming)
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
câncer. no mundo astral 
dos desejos, que é uma 
dimensão criada pela mente 
de nossa humanidade, a lei 
da atração funciona atraindo 
o semelhante, contradizendo 
a realidade, na qual só os 
opostos se atraem, enquanto 
os semelhantes se repelem. 
o mundo astral é virado do 
avesso. no mundo holográfico 
e multidimensional desse 
organismo colossal e 
inteligente em que tudo 
e todos acontecemos, 
o funcionamento não é 
pautado pelo desejo, mas 
pela necessidade, e a lei da 
atração funciona diferente 
do astral também, cada um 
de nós atrai para si o destino 
de suprir alguma necessidade 
com nossa presença. Por 
exemplo, se brandimos a 
inteligência, a Vida nos trará 
situações complicadas para 
que as solucionemos; se 
somos capazes de amar, então 
a Vida trará situações em 
que o amor tenha se tornado 
necessário, por sua carência. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as vivências subjetivas são difíceis 
de compartilhar, as pessoas não 
têm como acessar sua vida interior, 
a não ser por intermédio de 
palavras, poesias, músicas  
talvez, e nem mesmo  
assim com garantia de 
compreender.

neste momento, sua alma recebe 
mais impressões das que é capaz 
de digerir de imediato, portanto, 
não se admire se sentir mais  
peso do que o normal, ou  
se o seu ânimo oscila mais  
do que o habitual. isso  
passa, só passa.

agora é um bom momento para 
fazer algumas reformas rápidas, 
porém, contundentes, nos 
relacionamentos que sejam mais 
representativos e significativos. 
Esse movimento há de  
partir de você, ser sua  
iniciativa.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as pessoas não são apenas 
indivíduos, sujeitos de seus 
próprios destinos, são também 
representantes de correntes 
ideológicas, atitudes consolidadas 
da civilização, portanto, as 
discussões são maiores do que 
aparentam.

Procure ampliar seu contato social, 
porque quanto mais dinâmica seja 
sua vida social, mais oportunidades 
se apresentarão a você,  
mesmo que para chegar a essas 
você tenha de se envolver em 
muita conversa fiada  
também.

agora é bom aparar as arestas 
e fazer ajustes de contas com as 
pessoas que servem de referência 
a você. não se trata de discutir 
relacionamento, mas de  
fazer com que haja maior 
entendimento e  
reciprocidade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se pensar demais, a oportunidade 
de agir passará em brancas 
nuvens. não se trata de ter certeza 
dos resultados, mas de agir  
com total desapego pelos 
resultados. isso é  
completamente possível,  
é só tentar.

o futuro é promissor para que 
você, aqui e agora, se dedique a 
praticar tudo que seja necessário 
em nome de o aproximar, em vez 
de continuar se deliciando  
com as promessas que  
esse futuro acena em  
sua direção.

o descontrole acontece e não quer 
dizer nada demais, apenas é um 
desses tantos momentos em que 
a alma não sabe o que fazer, e se 
sente desorientada no meio de 
tanta coisa acontecendo.  
É só descansar e se  
despreocupar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

comunique seus lindos pensamentos, 
mas tenha a delicadeza para com 
sua própria alma de o fazer com 
as pessoas que tenham mínima 
sensibilidade para apreciar o que 
recebem, ou que pelo menos não 
façam bullying.

É melhor não se alongar em 
discussões teóricas, porque isso 
acontece apenas porque as pessoas 
envolvidas procuram ter a razão, 
em vez de se dedicarem a verificar 
se, na prática, há algo  
razoável em jogo.

o bem-viver não acontece por obra 
misteriosa do destino, você há de 
buscar ativamente essa condição, 
se aproximando a ela de todas 
as formas possíveis, e mesmo 
que aconteçam oscilações, que o 
avanço seja substancial.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

NAQUELE DIA EU ESTAVA TRISTE

No dia em que eu estava triste
Vi teu vulto de relance
No brilho átimo
Rápido como um raio

Mas eu estava triste naquele dia
E não pude perceber
No visto veloz
Do teu impreciso vulto
A fuga do belo

Num dia triste como aquele
A visão é turva
A imagem é tênue
Tudo é trôpego
E escapa

Não vale ver-te quando estou triste
Pois teu vulto não se define
O visto definha
A percepção é sempre após

Climério Ferreira

c
om o objetivo 
de democrati-
zar o acesso à 
literatura e con-

quistar uma maior vi-
sibilidade de escritores 
brasilienses, o deputa-
do distrital Ricardo Va-
le (PT), criou,  a partir 
de proposta da Acade-
mia Gamense de Le-
tras, o Programa de Va-
lorização da Escritora e 
do Escritor Brasiliense. 
O projeto se propõe a 
adquirir obras de au-
tores candangos pa-
ra disponibilizar em 
acervos e bibliotecas 
públicas, assim co-
mo promover eventos nas escolas para 
divulgação das obras.

O poeta brasiliense Nicolas Behr acre-
dita que o projeto é um incentivo impor-
tante para a valorização da literatura. 
“Vai beneficiar os escritores, mas não se-
rá uma reserva de mercado, não pode ser 
algo que acomode o escritor. Valorizar é 
comprar os livros, ler os livros. Acho que 
a melhor forma de valorizar um escritor 
é lê-lo, porque sem o leitor não há o es-
critor, e a literatura só acontece porque 
existem leitores”, opina o poeta.

Behr ressalta que outra forma impor-
tante de dar visibilidade às obras é a pro-
moção de debates e discussões em locais 
estratégicos. “A valorização do escritor 
passa pela valorização do livro, da leitu-
ra, dos debates, das discussões. É preciso 
levar autores às escolas e discutir a obra. 
O escritor escreve para ser lido, quando 
não é lido, ele está morto”, destaca.

Para Eliene Matos, uma das direto-
ras da Academia Gamense de Letras 
(AGL),  esse projeto de lei transfor-
ma a realidade literária atual de 
Brasília e dará mais voz e espaço a 
obras de qualidade.  Eliene observa 
que, atualmente, no mercado da capi-
tal, há poucos exemplares disponíveis 
publicamente, e essa é uma dificuldade 

que o programa busca resolver.
“Essas dificuldades referem-se à co-

locação das suas obras no mercado do 
Distrito Federal e, como consequên-
cia desse problema, existe, a nosso ver, 
um número relativamente reduzido 
de exemplares de obras dos escrito-
res  brasilienses, principalmente pa-
ra os estudantes e frequentadores das 
bibliotecas públicas em geral”, avalia.

A escritora do Coletivo Editorial Ma-
ria Cobogó, Ana Maria Lopes, comenta 
que o programa tem objetivos semelhan-
tes ao do coletivo do qual ela faz parte, e 
acredita que é uma iniciativa essencial 
para a literatura brasiliense. “Esse é um 
projeto que vem muito ao encontro dos 
projetos que o coletivo Maria Cobogó 
abraça, como por exemplo, o Calangos 
Leitores, proposto pela escritora Clau-
dine Duarte, e que já foi indicado duas 
vezes ao Prêmio Jabuti de Literatura na 
categoria inovação”, ressalta.

Ana Maria Lopes  destaca um ponto 
importante: “Há diversos escritores que 
são de excelente qualidade e são total-
mente desconhecidos do público, por-
que não há visibilidade”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » Luiza FrEirE*

Conexão com o leitor
LITERATURA

 Poeta Nicolas Behr: a maior homenagem ao autor é a leitura 

tailana galvao
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ROGER MELLO 
TRAZ DE VOLTA A 

BRASÍLIA 
ESPETÁCULO NO 
QUAL COSTURA 

HISTÓRIAS 
NARRADAS EM 

LIVROS E MÚSICAS 
PARA FALAR DA 
HUMANIDADE

MUNDO NA MÃODe Roger Mello. Com Ariadna 
Moreira, Larissa Lopes, Roger Mello 
e Tibor Fittel. Amanhã, às 19h30, no 
Espaço Casa (Casa Park), e quinta 
e sexta-feira, às 20h, no Complexo 

Cultural de Samambaia 

Cena do espetáculo 
Mundo na mão: 
teia de histórias 
e canções

A 
música e a palavra são os 
instrumentos do teletrans-
porte propostos pelo escri-
tor e ilustrador Roger Mel-

lo no espetáculo Mundo na mão, 
em cartaz amanha no Espaço Casa 
(Casapark). Em uma viagem que 
tem como roteiro o mundo dos li-
vros e de todas as histórias já escri-
tas, o público é convidado a mer-
gulhar no poder da narrativa literá-
ria para viver uma aventura pensa-
da para seduzir adultos e crianças.

Descrito como um espetá-
culo cênico musical, Mundo 
na mão costura histórias de 
livros com músicas organiza-
das sob a batuta do maestro 
Tibor Fittel, responsável pelos 
arranjos, cantadas e narradas 
no palco por Roger e pelas can-
toras Ariadna Moreira e Laris-
sa Lopes. Por meio de narrati-
vas contidas em livros como O 
mundo num segundo, de Isabel 
Minhós e Bernardo Carvalho, O 
elogio da loucura, de Erasmo 
de Rotterdam, e o milenar Con-
te pras paredes, conto indiano 
traduzido do sânscrito, o musi-
cal conta histórias de persona-
gens que, muitas vezes, estão 
no limite da humanidade. “O 
que a gente tenta com Mundo 
na mão é falar de gritos huma-
nos, de gritos pelo mundo afo-
ra”, avisa Roger Mello.

Um repertório de canções que 
inclui uma combinação de pop 
nacional e internacional e MPB 
ajuda a criar o ambiente necessá-
rio para conectar as narrativas e a 
dramaturgia criadas por Mello. “A 
ideia é de que essas músicas sejam 
elementos tão potentes quanto as 
histórias. Muitas das músicas, fiz 
versão para o português”, avisa. 
Não é céu, de Vitor Ramil, Re-
censeamento, de Assis Valente, e 
Siameses, de João Bosco e Aldir 
Blanc, entre outras, fazem parte 
de uma teia sonora envolvente 
que tem ainda Comme ils disent, 
de Charles Aznavour, Phonecert, 
do grupo coreano 10cm, e Hey 
Eugene, da banda Pink Martini. 
Tibor Fittel, que toca acordeão e 
piano durante o espetáculo, fi-
cou responsável pelos arranjos.

Momentos de narrativa alter-
nados com as canções, que ga-
nham leituras particulares graças 
à origem lírica de Ariadna e à ex-
periência com o pop de Larissa, 
levam o espectador por diferen-
tes estilos e histórias que se en-
cadeiam graças ao fio condutor 
imaginado por Roger Mello. “O 
mundo na mão são esses gri-
tos que parecem desconecta-
dos em um mundo que tenta o 
tempo todo existir. É um ape-
lo ao humano. A gente vai tentar 
mostrar, com casos específicos, as 
dores desse mundo”, explica.

Tudo começa com o univer-
so lúdico criado por Isabel 

 » NAHIMA MACIEL Minhós e Bernardo Carva-
lho em O mundo em um segun-

do, um livro infantil no qual o nar-
rador reflete sobre a infinitude de 
coisas passíveis de acontecerem 
em um segundo, tempo necessá-
rio para virar a página de um livro. 
As músicas se sucedem às histórias 
como se fizessem parte de uma 
grande colcha de retalhos. “A gente 
escolheu músicas que também fa-
lam de pessoas pelo mundo todo, 
são músicas e histórias do mun-
do todo”, avisa Mello. “Como no 
Brasil a música é muito literária, 
a gente procurou insistir em mú-
sicas que também falam de per-
sonagens. O Mundo na mão são 
os gritos de personagens huma-
nos. É uma coletânea de canções.”

O espetáculo foi criado an-
tes da pandemia e chegou a cir-
cular rapidamente pelo Brasil, 
mas foram poucas as apresenta-
ções, já que os teatros acabaram 
fechados quando o coronavírus 
se instalou. Quando Roger Mel-
lo criou o espetáculo, ele queria 
levar para o palco um pouco das 
histórias com as quais se depa-
rou ao longo dos anos mergu-
lhado no universo da literatu-
ra infantil. Autor de 17 livros e 
vencedor de sete prêmios, en-
tre eles dois Jabutis e um Hans 
Christian Andersen, conside-
rado o Nobel da literatura infan-
to-juvenil, Mello tem explorado 
a dramaturgia nos últimos anos.

Escreveu peças como Elogio da 
loucura, inspirada no clássico de 
Erasmo de Rotterdam, que também 
está em Mundo na mão, Curupi-
ra, Uma história do Boto-Vermelho 
e País dos mastodontes. “Depois de 
tantos anos trabalhando com litera-
tura, viajando o mundo todo, as his-
tórias foram chegando”, garante. Ele 
acredita que, depois da pandemia, 
Mundo na mão cresceu em ter-
mo de significados. “Sim, porque 
antes da pandemia a gente não 
tinha se dado conta do quanto 
esse mundo queria esse grito”, 
explica, ao lembrar do texto de 
Erasmo de Rotterdam no qual a 
personagem reflete sobre os confli-
tos humanos e o advento de guer-
ras e pragas que dizimam milhares 
de pessoas em pouquíssimo tempo. 

“É potente falar isso agora, de-
pois que a gente passou por isso, 
tem outro significado. A gente está 
percebendo que uma boa história é 
imortal. O humano permanece afe-
tado pelas mesmas questões, apesar 

de toda a tecnologia”, diz.
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV FLAMBOYANT Res
Vanessa 4qtos 1suíte
2vagas 145m2. Tr:
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV FLAMBOYANT Res
Vanessa 4qtos 1suíte
2vagas 145m2. Tr:
99562-4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

205 NORTE Vazado, re-
fo, 3qts (1 ste com
closet), copa e cozinha
amplas, arms, DCE,
1vg gar Tr: 99618-7165

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QMSW 05 Ed Varandas
1qto + Escritório mobilia-
do armários 1vaga 27
m2 99562-4472 cj25698

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND VILLA Garden
Rio Jordão 4qtos 2stes
lt 800m2 util 260m2
99562-4472 cj25698

1.3 LUZIÂNIA

LUZIÂNIA

4 OU MAIS QUARTOS

QD 61 Pq Estr Dalva
prx comérc 120m a.c 4q
gar 230Mil 98151-3115

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 13 casa laje 3 quar-
tos 2 suítes + 4 Aptos su-
ítes 5 vagas. Tr: 99562-
4472 cj25698

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

ESCRITÓRIO PRONTO
ED BRASÍLIA Rádio
Center AR Cond Frigo-
bar Computador Impres-
soraTV InternetSomGa-
ragem 165Mil 99981-
3388 98354-4004 c2084

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

SILVÂNIA-GO Fazenda
c/111ha, (Parte ideal), ter-
ras cultivadas e terras
de campos, Faz. Água
boa,CórregoFundo. Inici-
a l R$ 927.963,00
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CONSORCIO Não con-
templado de imóvel Ban-
co do Brasil Crédito R$
233.678,59c/36prestpa-
gas, atual R$ 1.637,16
Pago: R$52.408,02 Vdo
40% desc. 99988-7217
CONSORCIO Não con-
templado de imóvel Ban-
co do Brasil Crédito R$
233.678,59c/36prestpa-
gas, atual R$ 1.637,16
Pago: R$52.408,02 Vdo
40% desc. 99988-7217

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824
QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$650,00
Tr: 3567-0221

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
JK SHOPPING Excel sa-
la comercial c/26,98m2 .
CJ3504 3351-8000

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EU, IMAR PEREIRA
BRAGA comunico o ex-
travio do título de proprie-
tário da Estância Ther-
mas Pousada do Rio
Quente , sob nº 5721

EU, IMAR PEREIRA
BRAGA comunico o ex-
travio do título de proprie-
tário da Estância Ther-
mas Pousada do Rio
Quente , sob nº 5721

FAZENDA 556HA, terras de cultura,
Fazenda São Cristóvão V, confrontando com o

Ribeirão Arrojado. INICIAL R$ 4.867.061,00

FAZENDA 567HA, terras de cultura,
Fazenda São Cristóvão IV, confrontando com o

Ribeirão Arrojado. INICIAL R$ 4.576.500,00

LEILÃO DE FAZENDAS
EM CRISTALINA/GO

alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

PARA POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, CONSULTE- NOS!

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90032/2024

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação

de serviços de montagem, desmontagem, planejamento, uso de

tecnologias imersivas, organização, execução e operacionalização

para as ações expositivas em comemoração ao bicentenário do

Senado Federal, bem como dos produtos e serviços correlatos, de

acordo com os termos e especificações do edital e seus anexos.

ABERTURA: 07/03/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITALEINFORMAÇÕES:www.senado.leg.br(PortaldaTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Só ligações (61)
9.9149-8430 ou só ZAP
(62)99169-7157

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LUCIANA MULATA
ORAL ATÉ O FIM c/
várias posições!! Gemo
gostoso! 61 99620-9236

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRA Salá-
rio R$ 2000, Residência
Lago Sul 99673-7175

CONTRATA-SE
COZINHEIRA Salário a
combinar.Residência no
Lago Sul 98346-7370

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA (O) com
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 - Par-
que Designer. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

DOMÉSTICA
CASAL PRECISA Que
saiba cozinhar muito
bem. Tratar Whatzapp:
99696-1369

MANICURE COM exp.
p/ trabalhar em salão no
Hotel Golden Tulip. Zap:
(61) 99981-6703

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
POLIDOR PRECISA
Que saiba montar para
oficinal no SOF Sul R$
2.000, + VT 99903-3085
POLIDOR PRECISA
Que saiba montar para
oficinal no SOF Sul R$
2.000, + VT 99903-3085

6.1 NIVEL BÁSICO

VENDEDOR (A) somen-
te com prática Loja Mate-
rial de Construção ou fer-
ragens p/trabalhar na
Asa Sul, salário R$
1.800,00 fixo + VT e
VA. Tr: 99644.5136

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria de esquadrias pa-
ra trabalhar no SCIA. En-
viar CV para: kandera.
industria@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal (ASB) com experi-
ência eRegistroCROpa-
ra Samambaia. CV p/:
den t i s tasamamba ia
@gmail.com

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99278-7114

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA Inte-
ressadosentrarmemcon-
tato(61)3224-0844ouen-
tregar currículo na Bona-
secco, horário 13:40 às
22h Brasília Shopping.

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIROS exp.
comunicação visual
(zap) 9.9661-4212

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
SUDOESTE
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS
Atendente, Cozinheiro,
Aux. de Cozinha ambos
com experiência. Enviar
curriculum p/: adm.
contatogourmet @gmail.
com

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99278-7114

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIROS exp.
comunicação visual
(zap) 9.9661-4212

RESTAURANTE
SUDOESTE
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS
Atendente, Cozinheiro,
Aux. de Cozinha ambos
com experiência. Enviar
curriculum p/: adm.
contatogourmet @gmail.
com

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA Inte-
ressadosentrarmemcon-
tato(61)3224-0844ouen-
tregar currículo na Bona-
secco, horário 13:40 às
22h Brasília Shopping.

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 018/2024
Objeto: Aquisição de vacinas antigripais. Data
da sessão pública: 28 de fevereiro de 2024
às 14h. O Edital encontra-se disponível nos
sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 16 de fevereiro de 2024
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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